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REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL_

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Rio, 18. de fevereiro de 1964

Secretaria da Indústria

Expediente do Secretário

Tendo em vista a Ordene de Ser-
leço nP 1, da Secretaria da Indús-
tria, publicada no Diário Oficia/ (Se-
gão III) de 31 de dezembro de 1965,
ficam notificados os recorrentes abai-
xo mencionados para que, no prazo
de cessenta (60) dias, a contar desta
Notificação, reafirmem o seu inte-
resse no prosseguimento e exame
dos seus recursos, sob pena de serem
Os mesmos declarados desertos e de-
finitivamente arquivados, pelo não
cumprimento dessa exigência, nos ter-
mos do artigo 197 do Código da Pro-
priedade Industrial.

Termos:
NP 173.747 - Marca: Lincoln -

Recorrente: Casa Rand, Comércio e
Indústria S.A.

Ne 158.021 - Marca: Amecholin
- Recorrente: Produtos Químicos e
liearmaceuticos Riedel S.A.

Ne 169.361 - Marca: Acnosil -
Recorrente: Smith Kline & French
Laboratories.

N.9 169.751 - Marca: Rigoleto -
Recorrente: Benelli & Sayão.

N. 171.190 - Marca: Rada -e-
Recorrente: Cia. de Produtos Quí-
micos Fábrica Belém.

NP 176.669 - Título de Estabeleci-
mento: Alfaiataria Marques Lima -
Étecorrente: Nicolau Lima &

N. 176.966 - Marca: Maitodex -
Recorrente: Mario Mor'.

N.9 177.152 - Título de Es tabele-
cimento: Fio de Ouro - Recorren-
te: Meias Fio de Ouro Ltda.

Ne 179.638 - Marca: learenicetina
- Recorrente: S.A. Farmaceutici
Itália.

NP 179:640 - Marca: Phaemiceti-
na - Recorrente: S.A. Farrnaceu-
fiei Itália.

NP 180.180 - Título do Eetabele-
cimento: Bar, Café, Restaurante e
Pizzaria Frade - Recorrente: Cia.
Cervejaria Brahma.

NP 187.975 - Titulo de Estabele-
cimento: Drogaria Veterinária - Re-
corrente: Orvile Derby A Dutra.

N.° 189.877 - Marca: Prothoplast
- Recorrente: Cia. Johnsun & John-
son do Brasil Produtos Cirúrgicos.

N.9 301.911 - Marca: A Voz dos
Municípios Fluminenses - Recor-
rente: Orlando da Costa Hungria.

NP 302 - Marca: eatu - Recor-
rentes: Bebidas Copanoce Ltda. e
'Indústria e Comércio de Bebidas
Marcial Ltda.

N. 303.521 - Marca: Ternel -
Recorrente: Celanese Corp of Ame-
rica.

N.9 303.522 - Maaca: Ternel -
Recorrente: Celanese Corp of Ame-
rica.

NP 304.396 - Marca: Ecolid -
Recorrente: Laboratório Climax S.A,

N.9 304.685 - Marca: Mopec -
Recorrente: Crysler Corp.

NP 306.090 - Marca: Spuman -
Recorrente: Meiatex S.A. Indústria
e Comércio.

NP 307.009 - Marca: Sottex -
Recorrente: Sotex Sociedade Técnica
Textil Ltda.

N.9 318.334 - Marca: Meu Sonho
- Recorrente: Manufatura de Brin-
quedos Estrela S.A.

N.9 318.462 - Frase de propagan-
da: A bruta liquidação - Recorren-
te: R. Prospocini & Cia. Ltda. -
Alterada para A Nacional Magasin
Sociedade Anónima.

NP 324.287 - Marca: Quick -
Recorrente: Richard Huclnut.:

11.9 325.468 - Marca: Marco -
Recorrente: Esso Standard 011 Co.

Ne 328.811 - Titulo de Estabele-
cimento: Litografia Santo Antonio -
Recorrente: Casa Santo Antonio Co-
mércio e Indústria de Artigos Reli-
giosos Ltda.

Ne 331.559 - Marca: Casa Stan-
dar - Recorrente: International
Shoe Co.

NP 335.825 - Marca: Tratomicin
- Recorrente: Laboratórios Moura
Brasil Orlando Rangel S.A.
Recorrente: Perfumaria Myrta S.A.

N.9 336.159 - Marca: Astra -
NP 336.797 - Marca: Taylor -

Recorrente: Taylor Instrument Com-
panies.

NP 337.055 - Marca: Arcesp -

e
Recorrente: Arcesp Associação Bra-
sileira de Viajantes Pracistas e R-
presentações Comerciais.

N.9 195.545 - Marca: Permacil -
Recorrente: Cilag A. O.

N.9 197.688 - Marca: Folidoze -
Recorrente: Lakesside Laboratories
Inc.

NP 221.731 - Marca: Neoleben -
Recorrente: Metarquimice S.A. Pro-
dutos Químicos e Farmaceutioos.

NP 276.180 - Marca: Cacique -
Recorrente: Irmãos Maeston & Cia.
Limitada.

Ne 317.338 - Marca: Soldas a
baixa temperatura - Recorrente: ,
Soldas e Eletrodos Especiais Super
Alov do Brasil S A

Ne 317.936 - Marca: Neutrigan
- Recorrente: Cia. Industrial Far-
macêutica.

N.9 34e.e12 - Expressão de propa-
ganda: Um seguro de saúde - Re-
corrente: Cia. Brasileiora de Leite e
Café Solúvel Lei Cate

N.9 34e.578 - Marca: Tectum -
Recorrente: Tectum Corp.

NP 343.593 - Marca: Drogasua -
Recorren:e: Drogasil Ltda.

N.9 344.168 - Marca: (mista) For-
rai Plac -- Recorrente: Formica Corp.

Ne 345.176 - Insígnia: Hermes
Macedo S.A. Importação e Comér-
cio - Recorrente: Soc. Comercial
e Importadora &ienes S.A.

11.9 345.177 - Insígnia: Hermes
Macedo S.A. Importação e Cornér-
cio - Recorrente: Soc. Comerciai e
Importadora Hermes S.A.	 -

Ne 345.181 - Hermes
Macedo S.A. Importaçâo e Comér-
cio - Reeorrerae: Soc. Comei cial e
Importadcra Hermes 3 A.

119 345.251 - Marca: Mecamil -
RecorrentEs: Laboratórios Androma-
co S.A. e Produtos Farmacêuticos
Simes do Brasil Ltda.

N.9 346.275 - Marca: Cobalquinz
- Recorrente: Cirillo Mothe Indús-
tria e Comércio S.A.

N.9 346.297 - Marca: Faselna -
Recorrente: Laboratório Bordesina
Limitada.

Ne 346.505 - Marca: Hidraneurin
- Recorrentes: Beacco Novotherapi-
ca Laboratórios S.A. e S.A. Insti-
tutos Terapêuticos Reunidos Labo-
f arma.

Ne 348.1e3 - Marca: Vigilante -
Recorrente: Rotim Pereira da Rosa.

NP 349.154 - Marca: Colonia -
Recorrente: Bozzano S.A. Comer-
cial Industrial e Importadora.

N.9 349.695 - Marca: Nisortin -
Recorrente: Produtos Químicos Tule-á
Limitada.

NP 350.1(9 - Marca: Relampago
- Recorrente: Guiomar de Mello Fi-
gueira.

NP 352.355 - Marca: Stersul -
Recorrente: Stersul S.A. Engenharia
e Representações.

NP 352.639 - Marca: Yorkfor -
Recorrente: Indústrias York S.A.
Produtos Cirúrgicos.

NP 352.042 - Marca: Crioulo -
Recorrente: Cia. União dos Refina-
dores de Açúcar e Café.

N,9 353.43:1 - Marca: Oftasolona
- Recorrente: Cia. Industrial Del-
fos S.A.

N9 353.749 - Marca: Leonan -
Recorrente: Farbwerke Hoechst Ak-
tPeeesellschaft.

ta 9 353.787 - Marca: Ibicichna -
Recorrente: Laboratórios Lepetit So-
ciedade Anônima,

NP 355.436 - Marca: Juvenia,
Recorrente: Studart S. A. Indústria
e Comércio.

N.9 355.519 - Marca: Solido' -
Recorrente: Indústria e Comércio
Apoio S.A. - S.A. Industrial Ir.
mãos Leves - Sidol Werke Siegel
e Co.

Ne 355.724 - Marca: Nutrion -
Recorrentes: Indústrias Alimentícias
Gerais S.A. e Laboratório Duadt
Oliveira S.A.

Ne 355.925 - Marca: Microlite
Baterias Blindadas em Aço - Re-
corrente: Cia. Acumuladores Prest
O Lite.

N.9 355.926 - Marca: Microlite
pilhas blindadas em aço - Recor-
rente: Cia. Acumuladores Prest
Lite.

NP 355.927 - Marca: Microlite
blindadas em aço - Recorrente; Cia.
Acumuladores Prest O. Lite.

N.9 356.226 - Marca: Prestone -
Recorrente: The Sherwin Williams
Co.

N.9 422.740 - 'Cama: Ubatubana
- Recorrente: Irmãos Chieus Ltda.

119 250.244 _ Marca: Massas Au.
rora - Recorrente: S. L, Alves S.A.
Indústria e Comércio.

11,9 250.246 - Marca: Aurora --e
Recorrente: S. L. Alves S.A. Ind.
e Comércio.

Ne 264.854 - Marca: Columbia -ee
Recorrente: Indústria e Comércio
Columbia Ltda.

N.9 269.539 - Marca . Tragam -
Recorrente: Drogasil Ltda

NP 271.639 - Marca: Laia' - Re-
corrente: Laboratório Farmacêutico
Internacional S.A.

N.9 275.002 - Mana . Garbo -
Recorrente: João Garcia.

N.9 277.039 - Marca: Mavae
Recorrente: The Marag Co.

NP 279.320 - Marca, Sem - Re-
corrente: Aktiebolagt Svenska Mela-
tromagne.	 •

N.9 283.416 - Marca: Orniex -
Recorrente: Química Industrial Met
clicinalis S.A.

NP 286,579 - Marca: Neoforrnica
- Recorrente: Cia. Química Indus-
trial de Laminados.

Ne 286.580 - e/nívea: Neoformika
- Recorrente: Cia. Química Indus-
trial de Laminados.

N.9 286.581 - Marca: Superformi-
ca - Recorrente: Cia. Química In-
dustrial de Laminados.

NP 286.582 - Marca: Superformie
ka - Recorrente: Cia. Química In-
dustrial de Laminados.

11.9 307.139 - Marca: Brasiliana -
Recorrente: Editõra Brasiliense Li-
mitada.

11.9 312.086 - Expressão de pro-
meganda: Novo ultraform um mila-
eme de estética - Recorrente: An-
tonio Pistilli,

NO 314 013 - Marca: Graviclarum
- Recorrente: Laboratório Licor de
COM Xavier S.A.
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DIÁRIO OFICIAL "(Seção tli ' 	 'Nveretrpi de 1960

- As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado â publicação nos
jornais, diáricuraente, até eu
15 hora,.

- As reclamaçõe; peritinen-
les á matéria retribuída, nos
Casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Reclaçõo,
das 13 às 16 horas, no máxi-
mo até 72 horas após cV saída
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para O
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas l poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas seu:
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
na parte superior do enderêço

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

ALBERTOIRÉTeRE MIT• "P6L PEREIRA
amara DA diaçlt, fflupgiato
FLORIANO dtAMARAZ$

DIÁRIO OFICIAL.
ançÃo

•açao go publicidade Au acipiidl•fil• go DoPorDir000le
Nacional da Propriedade Industibal do Ileinlatiobe

da buidalerla • Conuturilio

Impresso nas Oficinas do Departamento de Imprensa Nacional

ASSINATURAS

FUNCIONAM-a-g
Capital e lnteriort-

Semestre . . . Cr$ 4.300
Ano 	  Cr$ 9.000

Exterior:
Ano 	  Cr$ 10.000

dos jornais, devem os as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

.44.xim000rkliceil
mo thext ,Pâd IsPkr
fevereiro tits çaddlt 010
tidetadaf, çffi, quakgar ktP0a41
pelos ár011os WhiPerentes•
- 4 'int de possibilitar q

remessa 4c valkes aoqmpar,:
rthados de scetareolmentoft
quantb a suo aplicação, iotki
citamos usem as Interessad04;
preferencialmente cheque otj
vale postal, entittdas a tae
do Tesoureiro do Peparta.
mento de Imprensa Napianal.'

- Os suplernen(os dg ectio.
Oes dos &vãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-

.1sinatura.
- O funcionário público

federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provai;
esta condição no ato da ai,
sinalara.

- O custo de cada exem.
piar atrasado dos órgãos ofi.'
ciais será, na venda avulsat
acrescido de Cr$ 5 se do Ines*
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.	 1

.emence o* aanviço Da pkneudaçaaa

MURILO FERREIRA ALVES

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e interior:
Semestre • .	 Cr$ 6.000
Ano .	 . . . . Cr 12.000

Exterior:
Ano 	  Cr$ 13.000

vão impressos o número do
talão de registro, o mês e o
ano em que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento

Impôsto Federal - Recorrente: Na-
tan Chaves.

N. 327.416 - Marca: Roles -
Recorrente: Manufactures Dos Mon-
tres Roles Aegler Societé Anonyme.

N. 333.2.21 - Marca: Lahafix -
Recorrente: S.A, Moialio Santista
Indústrias Gerais.

N9 333.222 - Marca: Lanafil -
Recorrente: S.A. Moela.° Santist a
Indústrias Gerais.

N. 336.305 - Marca: orna - Re-
corrente: R. S. Hudson Lamited.	 bel S.A.N. 338.545 - Marca: Strassburg N.9 123.083 - Marca: Tupan
-- Recorrente: A Cervejayia Colune- Recorrente: Irmãos Naselli Ltda.
bia S.A.

N. 323.188 - Marca: Revista do N9 373.485 - Marca: Galma -
Recorrente: Indústrias Químicas Ga-
ma S.A.

Na 335.715 - Marca: Siol - Re-
corrente: Soc. de Máquinas Agríco-
las e Industrial de Óleos.

N. 435.198 - Marca: Cudlle Knit
- Recorrente: Cudlle Içnit Knitting
Mills Inc. Berek Blady.

N9 439.049 - Marca: Granja -
Recorrente: Irmãos Coutinho Cereais
Sociedade Anónima.

N.9 366.556 - Marca: Zerbel '-
Recorrente: Armações de Aço Pro-

N. 340.788 - Marca: Rosana -
Recorrente: Malharia Nossa Senhora
da Conceição S.A.

N. 346.722 - Marca: Lotex - Re-
correntes: Tecidos Rotex Ltda, Te-
cido Riotex S.A.

N.9 346.723 - Marca: Lotes - Re-
correntes: Tecidos Rotex Ltda. Te-
cido Riotex S.A.

N.9 346,724 - Marca: Lotex - Re-
correntes: Tecidos Rotex ,Ltda. Te-
cido Riotex S.A.

11.9 347.034 - Marca: Vuleapen
- Recorrente: Laboratório Farma-
cêutico Internacional S.A.

N9 348.171 - Marca: Vagotropin
_ Recorrente: Bracco Novoterapica
Laboratórios S.A.

N.9 353.350 - Marca: Prapel -
Recorrente: Armações de Aço Probel
Sociedade Anônima.

N.9 354.267 - Marca: Mates --
Recorrente: Comércio e Indústria
Alatex Ltda.

N9 357.236 - Marca: EIBB - Re-
corrente: Ceci de Calçados 13 N B.

N. 363.922 - Marca: , Cornai --
Recorrente: Cia. cie Cigarros Souza
Cruz.

N. 3G3.654 - Nome comercial:
Fundição Vitoria Ltda. -- Recorren-
te: Famdicão Vitoria Ltda.

51.9 127.837 - Marca: Cruz dou-
rada - Recorrente: União Fabril
Exportadora S.A.

N.9 136.469 - Marca: Dithioral -
Recorrente: Manufactures de Peo-
duits Chimiques du Nord Etablisse-
mente Kuhlrnann.

N.9 137.321 - Marca: Vicarex -
Recorrente: Kartho S.A. Importa-
dora e Distribuidora.

N.9 142.971 - Marca: Royal -
Recorrente: Emanuel Bloch Jóias So-
ciedade Anônima.

N. 147.930 - Marca: Kolada -
Recorrente: Indústria de Bebidas
Amazônia Ltda.

N. 149.115 - Marca: C - Re-
corrente: Indústrias Quimicas Bra-
sileiras Duperial S.A.

N.9 150.061 - Marca: Nutrcsan -
Recorrente: Laboratórios Androinaco
Sociedade Anónima.

N.9 151.040 - Titulo: o Rei da
Casimira - Recorrente: . Casimiras
Nacif Elias Ltda.

N.9 151.447 - Nome comercial: Pa-
pelaria Record Limited - Recorren-
te: Papelaria Record Ltda.

51.9 151.729 - Marca: Bezerra -
Recorrente: Francisco Vasconcelos
Bezerra de Carvalho.

N.9 153.363 - Marca: Belfast -
Recorrente: Comércio e Indústria -de
Confeerbes Belfast S. A.

N. 164.472 - Marca: Pilling -
Recorrente: Reynaoldo Pilling.

14.9 167.110 - Titulo: Balneário
do Papai - Recorrente: Lidio Ben-
venuti e Guido Benvenuti.

N.9 170.126 - Titulo: Confeitaria
e Panificação Rainha - Recorren-
te: Manoel Antonio Reis.

N. 177.775 - Marca: Sabril -
Recorrente: Indústria Sabeil Palha
de Aço Ltd

24.9 188.926 - Marca: Rinofen --
Recorrente: Cia. Industrial Delfos
Sociedade Anônima.

N. 189.085 - Marca: Oco - Re-
corrente: Importadora Agro Pecuá-
ria Ltda.

N. 189.734 - Marca: Pulmotosse
- Recorrente: Seys & Cia. Ltda.

N. 189.784 - Marca: Rockwell
- Recorrente: Rockv,.ell Manufactu-
ring Co.

N9 189.970 - Marca: Protectamin
- Recorrente: Laboratórios Medi-
farma Ltda.

N.9 190.015 - Marca: Independên-
cia - Recorrente: Angelo Casaria
S.A. Comércio e Indústria.

N. 191.068 - Marca: Breezer -
Recorrente: Lojas Brasileiras de Pre-
ço Ltda. S.A.

519 192.610 - Marca: Lio Fizan
- Recorrente: Opoterapica Nespa
Limitada.

N. 194.004 - Marca Ja Ja Re-
corrente: Americo Teixeira de Men-
donça.

14.9 194.218 - Main: Neosalvin
- Recorrente: Knoll A. G.

N.9 194.770 - Marca: Odontocilin
- Recorrente: Indústria Brasileira
de Produtos Químicos Ltda.

N9 196.267 - Marca: GD - Re-
corrente: Gardner Denier \Vestem)
Hjmisphere Co.

N.9 196.351 - Marca: Pomba Tan-
garray - Recorrente: Walter dos
Santos Castro e Paulo de Saara Ga/-
vão.

51.9 197.212 - Marca: O Livro
Vermelho dos Telefones - Reitor-

rente: Comissaria Ancora Lopez So-
ciedade Anônima.

N. 197.539 -i Marca: Nascente -
Recorrente: Waldcuniro Domingog
Justolin, transferida para Silvello a
Companhia. Limitada.

Na 197.910 - Marca: Espiria -
Recorrente: Indústria .Quimica Es-
pena Ltda.

N9 198.102 - Marca: Ubi - Re-
corrente: A. Ribeiro Perfumaria.

N.9 199.358 - Marca: Negrita -
Recorrente: Augusto Bento da Pon-
te.

N9 202.207 - Marca: Ceres
Recorrente: Agro Comercial Ceres. Li-
mitada.

N.9 104.425 - Marca: Crip	 Re-
corrente: R. Paolillo & Cia. Ltda.;

N9 204.957 - Marca: Dardo -
Recorrente: Organização Industrias
Brasília York Ltda,

519 205.165 - Marca: A Bôlsa de
Autemóveis - Recorrente: Norreen-
do Jorge Soares.

205.748 - Marca: Gemeos -
irrente: J. A. Henckels Zwil-

,.: werk.

N.9 206.418 - Marca: Arolite -
Recorrente: General 'Paint Corp,
transf, para Pintura General S.A.

51.9 207.871 - Marca: Criscol -
Recorrente: S.A. Montou Santista
Ind. Gerais, transf. para Soc. Al-
godoeira do Nordeste Brasileiro S.A.

51.9 214.912 - Marca: Senco -
Recorretne: Senco Soe, de Enrilha-
ria e Comércio Ltda.

51.9 219.306 - Marca • Tri Ten -
Recorrente: United Sta'.er; Su.'EA Co,
transf. para United S , ates Sieel
Corp.

519 221.949 - Mar-:a: Al n )u.ii Fe-
deração - e.corrente, Antonio Ju-
lio de Oliveira.

N.? 236.178 - MareJ • Metros'nol
- Reewrente: Laborai ,-i o Writer
Limitada.

14.9 242.53 -	 comei	 I:
Confeeçõs pinheiro	 - Recair-
rente: Confeec6,. 5 FIntle:r.: Lida.
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.DIÁRIO OPIC1A1 (Seção 111) 	 Fevereiro de 1966 947

N.9 243.546-- Marca: Glamour -
Recorrente: Petrópolis Rural Ltda.

N. 245.960 - Marca; Pancx Ma-'
tic - Recorrente: t Ibesa Ind. Brasi-
leira de Embalagens. S.

N.9 247.098 - Marca: Mabel -
Recorrente: Mirabel Produtos Ali-
mentícios S.A.	 "

N. 256.190 - Marca: Madeiras do
Brasil - Recorrente: Ores	 Cia.
Limitada.

N.9 262.21'7 - Marca: Wallkyd -
ecoiTente: Reichhold Chemicals

Inc.
N. 264.213 - Marca: M amY -

Recorrente: Lanifício Sulriogranden-
se S.A.

N.9 264.214 - Marca: Mamy -
Recorrente: Lanifício Sulriogranden-
se S.A.

N.9 268.161 - Marca: Preterido -
Recorrente: Mendes 8/ Pereira.

N.° 279.354 - Marca CMC -
Recorrente - Canadian Marconi
Co.

N.° 286.143 - Marca Isabela -
Recorrente - Massas Alimentícias
Lida .

N.° 311.162 - Marca Lerners -
Recorrente - Blume Iinitwear

N. 319.362 - Marca Deep
Cleanser - Recorrente - Helena
Rubinstein Produtos de Beleza
S. A.

N.° 338.665 - Marca Magnetor-
que - Recorrente - Hainischpe

-ger do Brasil Comércio e Indús-
tria Ltda.

N.° 345.179 - Insignia Hermes
Macedo S. A. Importação e Co-
mércio - Recorrente - Soc. Co-
mercial e Importadora Hermes
S. A.

N.° 355.559 - Mares Cloranfl-
cina - Recorrente - C. F. Boeh-
ringer & Soehne G. M. B. H.

EXPEDIENTE DA SECO
DE INTERFERÊNCIA

• N." 443.376 - . Mapric - Classe
I - Maprie - Matérias 'M-

inas Pro-Labor S. A. Importação
e Exportação, Indústria e Co-
mércio.	 •

N.° 461.064 - Ricei - Classe
n.° 36 -, R. Cohen & Cia. -

N.° 470.210 Francy - Classe
n.° 41 - Moageira Franoay Li-
mitada.

N. 470.498 - Criseocil -
Classe 2 - Societá Farmaceutici
ltalia.

N. 470.716 Toledo - Classe
n.° 41 - Moinhos Unidos Brasil
Mate S. A.

N.° 470.773 - Barracão -
Classe 42 - Ind. e Com. de Be-
bidas Produtos Cachoeira Ltda.

N.° 471.293 - Micronemático
- Classe 36 - São Paulo Alpa-
gatas S. A.

Expressão de propaganda de-
ferida:
N.° 404.820 - Vinagre Castelo

- A Serviço do Lar - Classe 41
- Destilaria Ypiranga Comércio
e Indústria S. A. - Art. 121.

Sinal de propaganda:
N.° 405.224 - EBVSA - Clas-

se 33 - Expresso Brasileiro Via-
ção S. A. - Art. 121, com ex-
clusão do direito a figura cons-
tante do clichê.

Nome comercial deferido:
N.° 424.537 - Companhia Pau-

lista de Tampas - CPT - Cia.
Paulista de Tampas CPT - Ar-
tigo 109 n.° 2.

Ttulo ide e!dabelecimento de-
ferido:
N.° 470.162 - Confeitaria Co-

pacabana - Classes 41; 42 e 43
- Confeitaria Copacabana Ltda.
- Art. 117 o.° 1.

N.' 425.403 - Fbrica de Bebi-
das Ivany - Classes 33 a 43 -
Joaqaim de Souza Rodrigués -
Art. 117 n.° 1.

N.° 425.607 - Itapira Comér-
cio e Administração - Classe 33
- Rapira Comércio e Adminis-
tração - Art. 117 n.° 1.

N.° 447.130 - Rêde Paulista de
Pronta Socorro - Classe 33 -
Proto Socorro Santa Paula S. A.
- Ari. 117 n.° 4.

N.° 447.134 - Rêde Paulista de
Pronto Socorro - Classe 33 -
Preto Socorro Santa Paula S. A.
- Art. 117 n.° 4.

N.° 472.470 - Edifício Gonçal-
ves Dias - Classe 33 Dr. Lu-
ciano Werthein e Dr. Jayme Fu-
rini -- Classe 117 n.° 4.

Marcas indeferidas:

	

N.° 246.838	 Aji No Moto ---
Classe 41 - Ajinomoto Co. Inc.

N.° 261.765 - Fig. de Cabeça
de Mercurio - Classe 40 -
Irmãos Cerchiari & Cia.

N.° 402.299 - Ediana - Classe
n.° 36 - Calçados Ediana Ltda,

	

N.° 405.115	 Plumatex -
Classe 36 - Tecidos-Pluma S. A.

N.° 419.659 - Nações - Clas-
se 41 - Padaria e Confeitaria das
Nações Ltda.

N.° 421.632 - Georgan - Clas-
se 8 - Georgan Indústria de Auto
Peças Ltda.

	

N.° 445.012	 Arrozeira
Classe 41 - Arrozeira São Ca
tano Ltda.

N.° 448.600,- Pedralva
Classe 42 - Antônio Neto.

N.° 448.763 - Abre Caminh
- Classe 2 - Laboratório Ind
gena Ltda.

	

N.° 449.000	 Berçoflex
Classe 40 - Dr. Luiz Walla.
Nigro e Dr. Rodrigo Rodrigu.
de Moraes.

N. 465.566 - Rival - Cias
n.° 46 - E. Ferreira & Filhe
Ltda.

N.° 470.208 - Cimá - Class
o.° 41 - Moageira Cimá Ltda.

Frase de propaganda indefè
rida:

N.° 334.419 - Aji No Mot.•
Tempêro Mágico - Classe 41
Ajinomoto do Brasil S. A. Indús
iria e Comércio.

N.° 424.817 - Super Ponte in-
ternacional Marítima e Aérea da
Aérea da Agência Adriano Albino
e Satélite.

Exigências

Termos com exigências a Cum.*
prir:

N.° 364.329 - Rádio Universal
S. A.

N.° 382.979 - Vicratex - In-
dústria e Comércio S. A-.

N.° 405.543 - Rádios Relve.
dere Ltda.

N." 411.785 - Mapel Manda-
i-ira Auto Peças.

N. 449.404 - Fábrica de Má-
quinas Raimann S. A.

Diversos

Tèrmos aguardando anteriori-
dades:
N. 371.399 - Zambon Labora-

tórios Farmacêuticos S. A.
N.° 416.870 - Adega Suisso

Brasileira S. A.
N.° 420.408 - Noblesse Confec-

çêles Ltda.
N.° 447.022 - Boa Leitura rait..

ttira S. A.
N.° , 47.482 - Fábrica de Man-

teiga Flor Goiana de Mendonça
S. A.

N. 447.801
de Caldeiras e
sados.

N.° 448.274
cio de Laches L

N.° 418.601 -
ç p ives Quina.

N.° 448.652
vus S. A.

N.° . 449 308 -
mical Manufact

N.° 456.942
Santa Olimpia

N. 457.004
lite Ltda.

N.° 457.014
dústria de Pádi
Ltda.

N.° 457.814 - Condoroil Tintas
S. A.

•N.° 457.924 - Indústria de
Malhas Niouratex Ltda. •

N." 457.953 - [militas Engenha-
ria Ltda.

•N.° • 461.050 - Halley Meters
CoriNkSls Limited.

N ' t63.776 - Mundo Estudan-
til v.! miforines Ltda.

N.° 470,511 - José Gaitiarra
Zorrilla e José Ve'rcesi.

De 18 de fevereiro de 1966

Notificação:
Urna vez decorrido o prazo de

reconsideração previsto pelo arti-
go 14 da Lei n.° 4.048 de 29 de
dezembro de 1961, e mais 10 dias
para eventuais juntadas de recon-
sideração, e do' mesmo , não tendo
se valido nenhum interessado,
serão logo expedidos os certifica-
dos abaixo.

Marcas deferidas:
N. 402.595 - Voilá - Classe

n.° 48 - Bozzano S. A. Comer-
cial, Industrial e Importadora.
-N.° 424.262 - Wilson (W) -
asse 46 - Frigorifico Wilson

Brasj.1 S. A. - Com exclu-
[I,

o de verniz para calçados.
N.° 424.565 - SAL - Classe 4

- Serrarias Aimores Ltda.
N.° 424.915 - IMU - Infor-

Mações para Mulher - Classe 32
- Sylvio /Miai°.

N. 425.741 - U,cetex - Classe
§.-° 1 - Union Chimique Belga

N.° 425.861 - Salus (ifotrin-
ger) - Classe 15 - Indústria e
Comércio Antônio Nogueira S. A.

N.° 429.478 - Rio Una (Othon)
- Classe 41 - Companhia Açu-
careira Santo André do Rio Una.

N. 437.763 - Eseurinha -
pasce 43 - Jeaug Norberto
Gomes.

- Cia. Brasileira
Equipamentos Pe-

SI0P	 Coiné.r.
td a.
A. Ainandio Gon*

- Metalúrgica Ser.

The Deliver (lie-,
uring Com pa n y.

- Pani f ca flora
Ltda.
- Lanches Saté-

- Coméecío e [n-
os Tra nsistol an d ia
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EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE TRANSFERÊNCIA

E LICENÇA

De 18 defevereiro de 1966

Uso autorizado de marcas:

belecido em
Averbe-se

São. Pau/o, Brasil - de e.;pleração da marca: Tela
contrato	 pio- regi:,.ti .at.a sou nUrneiu 215.966 -de u constante ao clicàé abaixo. Ue pro-

priedade de - The Keidali company
- estabelecido nos Estados Unidos da
Anieriew dg Norte e em favor de -
Kondall do Erasil Indústria e Co-
mércio Ltda. - estabelecido em São
Paulo - Brasil - Averbe-se o coa+
trato de exploração.

N.° 470.528 - Jacob Grinzaid.
N. 470.541 - S. A. José Car

doso Comércio de Tecidos.
N.° 471.008 - Indústria e Co,.

»lerdo de Peças Para Automóveis
Grosol Ltda.

1".° 471.194 - Sitec Indústria
e Comércio Ltda.

N.° 471.195 - Gebras - Ex-

portadora e Importadora Ltda.
N.° 471.197 - Transbrasiliana

Transportes Rodoviários Ltda.
N.° 471.199 - Cresa S. Â. Cré-

dito, Financiamento e InVesti-
mentos.

N.° 471.964 - Aktiebolaget
Casco.

N.° 472.590 - Pearson S. A.
Indústria e Comércio.

N.° 472.744 - Alberto Pieralisi
N.° 472.746 - Pedro de „Alems-

tara Barros.
N .  472.770 - Kurt Keller.
N.° 472.034 - Arteva Sociedade

Comercial de Importação Ltda.
N.° 472.872 - Máquinas Rodo-

viárias Brasileiras S. A.
N.° 472.873 - Mquinas Rodo-

viárias Brasileiras S. A.
.	 N." 473.015 - EditUra Unidade

Ltda.
N.' 463.777	 Mundo Estudan-

til Uniformes Ltda.
N.° ' 467.986 - Padaria :e Con-

feitaria Centra: Ltda.
N.° 469.678 - Andes S. A. Co-

mercial e Construtora.
N.° 469.704 - Companhia de

Calçados DNFI.
N .  469.746 - Bronislawa Oles-

zynska Stepniak.
N.° 469.749 - Bronislawa Oles-

zynska Stepniak.
N.° 469.756 - Manoel Antônio

Tavares.	 .
N. 469.784 - Fotochema, Ná-

rodni Podnik (FotocheMa, Na-
lional Corporation).

.	 N.° 470.041 - Farmácia e Dro-
garia Coração de Jesus Ltda.

N.° 470.066 - Jandyra Bertuga
Rocha.

N.° 470.072 - Emil Saul Btesh.
N.° 470.080 - Cia. Citrobrasil

de Navegação.
N. 470.084 - Casa Munhoz

S. A. Comércio e Indústria.
N." 470.115 - Emepe Gráfica

e Editóra S. A
N.° 470.190 - Metalôr:gica

Lt ;a.

Proprietria
JOSEPH CROSFIELD
& SONS, LIMITED

Licenciada	
-

IND6STRIAS GSSSY LEVER S/A.

Por despacho do Sr. Chefe da
Seção foi mandado averbar o
contrato de exploração da .marca
Curad registrada sob n.° 157.394
constante do clichê abaixo, de
propriedade de The Kandall Com-
pany, estabelecido nos Estados
Unidos da América do Norte e
em favor de Kendall do Brasil
'indústria e Comércio Ltda., esta-
belecido em São Paulo, Brasil -
Averbe-se o contrato de explora-
ção.

Iii
Proprietà..ria

THS KENDALL COMPANY

Licenciada
KENDALL DO BRASIL LTDA.

Por' despacho do Sr. Chefe da
Seção foi mandado averbar o
amtrato de exploração da marca
Auto registrada sob . n.° 190.286,
constante do clichê abaixo, de
propriedade de The Kendall Com-
pany, estabelecido nos Estados
Unidos da América do Norte e em
fnvor de Kendall do Brasil Indús-
tria e Comércio Ltda., estabeleci-
do em São Paulo, Brasil - Aver-
be-se o contrata de exloração.

Propriet;.rin
TJ KENDALL COiPA1 fl

KENDALL DO BRASIL LTDA.

Por despacho do Sr. Chefe da
Seção foi mandado averbar o
contrato de exploração da marca
Curity, registrada sob n.° 199.410
constante do clichê abaixo, de
Propriedade de The Kendall Com-
pany. estabelecido nos Estados
Unidos da -América do Norte e
em favor de Kendall do Brasil
Indústria e Comércio Ltda., esta-

Irun

N. 470.192 - Paraguaçú Com.
de Peças Ltda.

N.° 470.196 - Rodrigues Sz. Cas-
ta Ltda.

N.° 470.248 - Fábrica de Te-
cidos Maracanã S. A.

• N.° 470.283 - Companhia In-
dustrial Fluminense.

N. 470 285 - A inspiração de
Revistas e Jornais Ltda.

N.° 470.288	 Laticínios Rape-
tininga S. A.

N.° 470 346 - Manda Huber.
N.° 470.358 - Rental - Co-

mercial e Administradora S. A.
N." 470.395 - A. J. Benner

S. A. - Indústria clW Vestuário.
N.° 470.429 - José Candido

Lopes e Manoel Pinheiro Rosa.
N," 470.463 - ótica Primavera

Lida.
N.° 470.464 - ..Agência Monark

Turismo e Passagens Ltda.
N " 470.474 -- Coonerauto Coo-

Irwr! , ! , 0 e .Nssislênciai fios Auto-

mobilistas, Soc. Civil)

4 . „•.

'krt. 147 §§ 1.* e 2.° do Código
da Propriedade Industrial.

Por despacho do Sr. Chefe da
Seção fói mandado averbar o
contrato de - exploração da marca
Solgon registrada sob n." 137.183
constante do clichê abaixo de pro-
priedade. de Joseph Chosfield &
Sons Limited estabelecido na In-
glaterra e em favor 'de Indústrias
Gessy Levei- S. A., estabelecido
em São Paulo, Brasil - Averbe-se
o contrato de exploração

SOLGON

-

Por despacho do Sr. chefe tia Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca: The Bike -
registrada sob número 205.263 -
constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de - The Kendall Company
- estabelecido nos Estados Unidos da
América do Norte e em favor de -
Kendall do Brasil Indústria e Co-
mércio Ltda. - estabelecido em São
Paulo - Brasil - Averbe-se o con-
trato de exploração.

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato

Proprietria
TF KENDALL COMPANY

Licenciada
KENDALL DO BRASIL LUA.

Licenciada
KENDALL DO BRASIL LTDA.

Proprietaria'
Tifi ENDALL COMPANY

Por despacho do Sr. chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração 'da marca: Bauer 151

Black - registrada sob n. 9 232.874 -
constbmte do clichê abaixo de pro-
priedade de - The Kendall Company
- estabelecido nos Estados Unidos da
América do Norte e em favor de -
Kendall do Brasil Indústria e Co.
mercio Ltda. - estabelecido em Sã4
Paulo - Brasil - Averbe-se o cozi.
trato de exploração.

Por despacho do Sr. chefe da Se-
ção .foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca: Polyken -
registrada sob número 218.626
constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de - The Kendall ComPany
- estabelecido nos Estados Unidos dl
América do Norte e em favor de -
Kendall do Brasil Indústria e Co-
mércio Ltda. - estabelecido em São
Paulo - Brasil - Averbe-se o con-
trato de exploração.

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o itintrato
de exploração da marca: Gaito -
registrada sob número 222.380 -
!constante do cliché: abaixo, de pro-
priedade de - The Kenclall Company

estabelecido nos Estados Unidos da
Hirr.,rica do Norte e em favor de -

1
Kendal do Brasil TrWs-7-i5 e co..
mércio Ltda. - estab: , lecido em Sã*

Licenciada
KENDALL DO BRASIL LTDA.

Proprietaria

IS KENDALL COMPANY

Froprieta'ria
THE KENDALL COMP6,N17

Licenciadp
KENDALL DO BRASIL LTDA.

Pol ite n

•Prorrietaria
,TS EIDALL COMPANY

.	 5
Licenciada

KENDALL DO BRASIL LIDA.

. Por despacho do Sr. chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca: Pai - re-
gistrada sob número 199.62'8 - cons-
tante do clichê abaixo, de proprie-
dade de - The Kendall Company -
estabelecido nos Estados Unidos da
América do Norte e em favor de -
Kendall do Brasil Indústria e Co-
mércio Ltda. - estabelecido em São
Paulo - Brasil - Averbe-se o con-
trato de exploração.

Prorrietria

iz DALL CON.P112,n Y

Licenciada
KaiDALL DO BRASIL LTDA.

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado aveibar o contrato
de exploração da marca: Pep - re-
gistrada sob número 199.775 - cons-
tante do clichê abaixo, de proprie-
dade de - The Kendall Company -
estabelecido nos Estados Unidos da
América do Norte e em favor de -
Kendall do Brasil Indústria e Co-
mércio Ltda. - estabelecida em São
Paulo - Brasil - Averbe-se o con-

de exploração,
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Paulo — Brasil — Averbe-se o con-
trato de exploração.

?roprietaria
rdis ENDALL COMPANY

Licenciada
I<E,NDALL DO BRASIL LTDA.

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca: Glider —
registrada sob número: 201.406 —
constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de — The J. B. Williams
Company — estabelecido nos Estados
Unidos da América do Norte e em
favor de — J. B. Williams Medica-
mentos e Cosméticos Ltda. — esta-.
belecido no Estado da Guanabara —
Brasil — Averbe-se o contrato de
exploração.

C:4LIDZ,IR

Propric teria
TH%	 B. WILLIAM

COMPANY IN C.,

Licenciada
J .B. wiLLIps MEDICAMENTOS

E COSM. ICO3 LTDA .

yor despacho do Sr. chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca: Dalva —
registrada sob número 208.618 —
constante do clichê abaixo mencio-
nado de propriedade de — S. A. Mar-
tucello — estabelecido no Estado do
Rio de Janeiro, e em favor de —
Lusa Comercial Importadora Ltda.
— estabelecido no Estado do Parená
— Brasil — Averbe-se o contrato
de exploração.

ÇNDuSTRIA imassEisA

rOPRIETAR/a
S.A. MA frUSCELLO

LICENCIADA.

conF:sciai E r oa'r&o pi LTDA.

Por despacho do Sr. chefe da Se-
ção foram mandados averbar os con-
tratos de exploração das marcas:

Place — registrada sob n.9 233.708
Place — registrada sob n. 9 236.376
Piace — registrada sob n.9 284.327

— constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de — Piacentini S. A. In-
dústria e Comércio — estabelecido
em S. Paulo e em favor de — Piace
Cia. Industrial — estabelecido em
São Paulo — Brasil — Averbem-se os
contratos: de exploração.

2ropri et ári a
PIACENTINI S/A INIMIS

TRIA E COMERCIO

Licenciada
PIACE COMPANHIA INDUS

TRIAL

Por despacho do Sr. chefe da Se-
ção foi arn mandados averbar os con-
tratos de exploração das marcas:

Plaue — registrada sob n9 272.623
Place — registrada sob n. 9 274.014
Piace — registrada sob n.9 301.616

— constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de Piacentini S. A. In-
dústria e Comércio — estabelecido em
S. Paulo e em favor de Piace Cia.
Industrial -- estabelecido em S. Paulo
— Brasil — Averbem-se os contratos
de exploração.-

Proprietári a
PI ACENT/NI S/A INDUS

TRIA E COMERCIO

i oeflc1ada
PI ACE CO TA IN DUS

TM' AL

Por despacho do Sr. Chefe da se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca — Afiomatic
— registrada sob número 236.370 —
constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de — Piacentini S. A. In-
dústria e Con_ercio — estabelecido em
S, Paulo e cai favor de — Piace Cia
Industrial — estabelecido em São
Paulo — Brasil — Averbe-se o con-
trato de exploração.

,f1FICHRTIE
Proprietária

PIACEITINI S/A INDUS
TRIA E COMERCIO

Licenciada
PI ACE COMPANHIA INDUS

TRI AL

Por despacho do Sr. cnete na Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca — Irlemp —
registrada sob número 240.382 —
constante do clichê abaixo,' de pro-
priedade de -- Irlemp S. A. Indústria
e Comércio -- estabelecido em São
Paulo e em favor de — Indústria Bra-

sileira de Filtros Irlemp S. A. —
estabelecido em S. Paulo — Averbe-
se o contrato de exploração.

'Proprietária •
Irienp s/A.	 Indlfstria. C Contgrolco
Licenciada
1n:1:latria Brasileira de ai* r3a
Irlemp

irdhp.
.1.11)155TRep

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar O contrato
de exploração da marca: Sal de Fru-
tas — registrada sob numero 255.658
— constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de — Beecham Proprietary
Medicines Limited — estabelecido na
Inglaterra — e em favor de — Labo-
ratórios Beecham S. A. — estabele-
cido no Estado da Guanabara —
Brasil — Averbe-se o contrato de
exploração.

SAL DE FRUTA
Proprietaria

AWCHAM PROPHIETARY.
MBWCINES LTD

licenciada
LABORATORIOS BFECRAM S/A.
Por despacho do Sr. Chefe da Se..

çáo foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca: Spin On-
dulador — registrada sob ri.° 274.471
— constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de — The Gillette Company
— estabelecido nos Estados Unidos da
América do Norte e em favor de
Gillette Safety Razor company do
Brazil — estabelecido no Brasil —
Averbe-se o contrato de exploração.

SPIN ONDULADOR

Proprietária
The Gillette Company

Licenciada
Gillette Safety Razor
Çompany 01 Brazii

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de explcração da marca: Pamper —
registrada sob número 229.810 —

~....nn•n 	 n•••n•n••nn••n41.

REMOEM°

para cobrança e fiscalizaçào

do Impôsto de Renda
Decreto e 55.866 -- de 25-3 65

DIVULGAÇÃO No 93A

PPEÇOt Cr$ 40

A VENDA

Na Guanabara
Seção de Vendas : Av. Rodri-

gues Alves, 1

Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço
de Reernbôlso Postal

efil Brasília
Na sede do D .1. N

• •n•••••n•••n. 11•nnn•n•••••n
	 •••••

constante do clichê abaixo, de pra
priedade de — The Gillette Campar
— estabelecido nos Estados Unidos
América do Norte e ern favor de - -
Gillette Safefy Razqr Company a
Brasil — estabelecido no Brasil
Averbe-se o contrato de exploraçã

,PAMPER

(12-r—oprie-tária'

, The Gillette Company
_

, Licenciada

Gillette Safety Razo9
uompany Of Brazi1 n 1

Por despacho do Sr. Chefe da Se
ção foi mandado averbar o contrat
de exploração da marca: Hoover
registrada sob número 270.845 -
constante do clichê abaixo, de pro
prienade de — The Hoover Compan
— estabelecido nos Estados Unidc3 d.
América do Norte e em favor de
Hoover Limited — estabelecido n
Inglaterra — Averbe-se o contrato d
exploração.

HOOVER
.	 .. Proprl (na ria

THE HOOVE3 OOMPANY
Licenciada

HOOLER LIMITED
Por despacho do Sr. Chefe da Se

ção fdi mandado averbar o contrat
de exploração da marca: rrevo -
registrada sob número 247.493
constante do clichê abaixo, de pro
priedade de — Luchsinger Madória
S. A: Indústria de Adubos e Inseti-
cidas — estabelecido no Rio Grand.
do Sul e em favor de —. Indústria:
Luchsinger Madorin Ltda. — Averbe
se o contrato de explora0o.

Titular: LIMSINGSS, LIA )153n g. A

Industria de Autibos e In
set lcidas-Port o Alegre-T!

Licenciada: INISTI3.43 LUCHSINCEfi
BIN LIDA.

Porta Alegra - HG3

Por despacho do Sr. chefe da Se
ção foi mandado averbar o contrais
de exploração da marca: Bucyrus
registrad a sob número 293.278 .
constante do elichè abaixo,' de pro.
priedade de — Bucyrus Erie Compa.
ny — estabelecido nos Estados Uni.
dos da América do Norte e em favo!
de — Ruston Bucyrus Limited — es.
tabelecido na Inglaterra — Averbe
se o contrato de explorarão.

BUCYRUS

Licenciada
VD;)

Por despacho do Sr. chefe da Se-
ção foram mandados averbar os con-
tratos de exploração das marcas:

Piace — registrada sob n.9 227.189
Piace — registrada sob n.9 235.674
Piace — registrada sob nP 235.675
Piace — registrada sob nP 246.296
Piace — registrada sob nP 261.570

— constante do clichê aoaixo de pro-
priedade de — Piacentini S. A. In-
dústria e Comércio — estabelecido em
5. Paulo e em favor de — Place Cia.
Industrial — estabelecido em São
Paulo — Brasil — Averbem-se os
contrates de exploração.

çpnrice;1
aransiLEIR -

Propri et á ri a
ACENTINI S/A INDUS
TRI A E COMERCIO

Licenciada
PI ACE COMPANHIA INDUS

TRI AL

ProprietÉria
BUCYRUS-ERIE C0?-20Z)
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IMPOSTO DE RENDA

Lei n' 4 506 _.. de 30 de novembro de 1964

Dispõe sôbre o itnpósto que recai sõkre as rendas
e proventos de qualquer natureza

Divulgação n' 929

2' ediçáo

PREÇO: Cr$ 250

Derreto n' 56 866 de 23 de maio de 1065

Aptvva o Regulamento para cobrança e iib,okização
do lu/obsto de Rema

Divulgação n' 935

PRtV.): Là/. sO0

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendai: Av. Rodrigues Alves,
Agència I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal

Ern Brasília

Na sede do D.I.N.

LEI N.° 4.345 DE 26 DE JUNHO DE 1964
INSTITUI NOVOS VALORES DE VENCIMENTOS PARA OS

SERVIDORES PLIBLICOS CIVIS DO PODER EXECUTIVO
E DA OUTRAS PROVIDANC1AS

DIVULGAÇÃO tt 912

PREÇO: Cd 230

A VENDAS

Na Guanabara
*tele de Vades: Avenida Rodrigues Alves a• 1

Agétsda Is Ministério da Ferepda

Atende.e • pedgdos peln Seevise de ReezebOise Poema

Em Brasilea
Na sede de D.1.14.



1-ERMO 158,411

Data: 14 de abril de 1964

Indústrias York S. A. Produtos
Cirúrgicos, sediada na cidade de São
Paulo.

Modelo :ndustrial: "Nôvo modélo
de frasco para esmalte de unhas".

1.`

Pontos Caracteriaicos
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Fevereiro de 1966 951

PATENTES DE i'N`v'ENÇÃO

Pubileação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
ã 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo p.a o deferimento do pedido,

COderão apresentim suas oposiçOes ao Departamento Nacional ela Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.
e

durante 30 duo

I — Nôvo modelo de frasco para
esmalte de unhas, caracterizado pot
ser composto a partir de um peque-
no trecho de base, em formato cir-
cular, com altura reduzida, e tendo
a superfície com aspecto semelhante
ao de vidro moido, base esta que se
continua superiormente, alargando-se
brusca e recurvadamente para for-
mar o corpo principal, o qual por sua
vez é composto a partir de um tre-
cho cilíndrico inferior, de altura apro-
ximadamente igual à terça parte do
total, e tendo superfície igualmente
com aspecto de vidro moído, trecho
este que se segue superiormente por
outro tronco-cônico, de superfície
feral levemente reentrante, lisa e
transparente; e finalmente, o corpo
Principal continuando-se ao alto por
um curto trecho fortemente estreita-
do, seguido por um pequeno alarga-
mento anelar, e terminando em pes-
coço cilíndrico, com uma saliência he-

1 — "Novo tipo de suporte-, ca- licoidal externa formadora de rôsca;
acterizado pelo fato de ser formado tudo substancialmente como descrito
or uma chapa oblonga, reta nos la- e ilustrado nes desenhos anexos.

-.CERMO DE PATENTE N 9 120.340
De 19 de maio de 19e1

mnesota Mining And Manufactu-
ring Company — Estados Unidos da
América.

Titulo; 'Película Transparente e
Processo de Fabricação da Mesma.

•
Pontos Característicos

— Um processo para comunicar
tvanslucidez a peliculas plásticas com
superfície clara, transparente e bri-
lhante, que quando fortemente do-
brada e re-esticada é opacificada ao
longo da linha de dobramento, ca-
racterizado por compreender o forte
esticamente da película Ware uma
aresta arredondada, sob tensão sufi-
ciente e a uma temperatura suficien-
temente baixa, para produzir uma
redução na transparência da dita pe-
lícula.

2 — Um processo de acórdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato ele
que nêle a película é esticada, pelo
menos em urna passagem adicional
sôbre uma aresta arredondada.

3 Um processo de acôrdo com o
ponto 2, caracteriza elo pelo fato de
nele a película ser alternatlarnente
colocada com a maior supe safície opos-
ta, em contacto com a dita aresta
arredondada, em passagens sucessivas
sôbre

4 — Um processo de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato do
nele a. película ser colocada Com a
mesma maior superfície, em contacto
com a dita aresta arredondada, em
passagenS sucessivas sôbre ela.

— Um processo de acôrdo com os
Pontos 1. 2. R ou 4. caracterizado pelo
feto de nele a película ser estirada
sôbre a dita aresta arredondada, para
nrodueir neln menns lima nebulosida-
de ou turvacão visível na película, e
por ser a »enrola nebulosa unforme-
mente estirada.

6 — Um nrocesso aciirclo com o
ponto 2. earacte rleado Pelo fato de
nêle número de passagens ser su-
ficiente ns ee redueir a transparência
ã lpe. da dita película, para menos
de 10 nor cento.

7	 17m nrorPcvl	 acôrdo com o
ponto 5. c a re teriza do pelo faio de
nêle a nslícu la turva ser suficiente-
mente estirada, Para reduzir a trans-
eêpeie â,luz és ri d e nelíeula para me-
nos de 10 tior cento.

menos de 30 por cento de contração,
quando aquecida.

10 — Uma folha de cópia sensível
ao calor, caracterizada por compreen-
der uma fina película não pigmenta-
da de superfície translúcida e bri-
lhante, de um polímero transparente
de cloreto -de vinila, tendo um pêso
específico de cerca de 1,37 g-cm3, ten-
do a dita película uma transparên-
cia F luz dentro da faixa 5-25 por
cento, e um pêso especifico na faixa
1,33 — 1,36 g-cm3, sendo a dita pen-
uda caracterizada por apresentar, de-
pois, menos de 30 por cento de contra-
çao, em qualquer maior direção, quan-
do aquecida a uma temperatura, sufi-
ciente para provocar um aumento
permanente na transparência à luz.

11 — Uma película fina de um po-
límero plástico de cloreto de vinila,
caracterizada por substancialmente
opaca, não pigmentada, orientada
bi-axialmente e de superfície lus-
trosa.

12 — Um processo para fabricar
cópias de transparência de projeção,
de um original impresso que absorve
diferencialmente as radiações, carac-
terizado por compreender a colocação
de uma película fina, translúcida, não
pigmentada e de superfície lustrosa.,
de um polímero plástico transparente,
em contacto condutor de calor, com o
dito original, dita película tendo uma
transparência à luz menor que 10 por
cento e apresentando menos de 30 por
cento de contração no aquecimento,
e expondo forte e brevemente o dito
original impresso, à referida radiação.

13 — Um processo para comunicar
translucidez a uma película plástica
clara e transparente de superfície
brilhante, caracterizado por ser subs-
tancialmente como aqui descrito.

A requerente reivindica de acõrdo
com a Convenção Internacional, e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.903, de
correspondente pedido depositado na
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 19 de maio
de 1960, sob n° 30.244.

TERMO :58.341

Data: 10 de abril de 196-

Requerente: Theophilo de Almeida
— Estado da Guanabara.

Titulo: Novo tipo de suporte —
Modelo industrial.

EM.MO N9 158.412
data — 14 de abril de 1964

Modelo Industrial "Nova Grnarce4M
tação em Estojos de Pó Compacto"A

Indústrias Iork Sociedade Anfinin4
Produtos Cirúrgicos, sediada na cSdam
de de São Paulo.

c 1

Pontos Característicos

1 — Nova ornamentação em este•
jos de pó compacto, do tipo formam+
do por caixa cilíndrica de pequena
altura, e provida de tampa articulase
da, caracterizada pelo fato de a reg
ferida tampa ter a superfície dota,*
da de uma série de sulcos circulare9,
de diâtros gradativamente decresceu.*
tes, dispostos um no interior do atm
tro, porém excentricamente, e ditoet
sulcos circulares tendo os respectivcia
centros alinhadas segundo urna reta
imaginária, partindo do centro geo-
métrico da tampa, e avançando irse
clinadamente no quadrante direito.*
superior da mesma; e ainda o sulca
circular mais interno delimitando
urna área central para gravação da
marca do produto; tudo substancial-
mente como descrito e ilustrado no8
desenhos anexos.

TERMO N9 158.421
de 14 de abril de 1964

rtequerente: "Refrigerantes Limem
náppia Limitada — São Paulo.

Título: "Um Modelo de Garrafa,*,
(pat. MI)

Por,Yos Característicos

19) Um Modelo de Garrafa" crut
se caracteriza essencialmente por pos-
suir pouco abaixo do respectivo gar-
galo, uma pluralidade de gomos e
froma elipsoidal contornando par
do pescoço da garrafa, até onde Eglow

dos e curva nas extremidades supe-
rior e inferior e dotada de um furo
em cada extremidade; dessa ')a2;a,
se projeta para a frente um corpo
de forma de pirâmide disposta in-
versamente cuja base voltada para
cima é dotada de uma ranhura ho-
rizontal comunicante com um furo
vertical existente na parte posterior
do referido corpo, o qual é encenado
por outro corpo menor trapezoide,
dotado de uma ranhura na face in-
ferior, coincidente com a ranhura
do alto c'o corpo (2); esta peça so-
breposta (3) é dotada, no lado poste-
rior, de um furo roscado.

Tudo substancialmente descrito,
desenhade e reivindicado relativamen-
te à configuração.

— Um processo para comunicar
translucidez a uma grande extensão
de película polimerizada lle superfície
clara, transparente e lustrosa. carac-
terizado pelo fato de nêle. aliando
película é fortemente dobrada e

re-esticada. fica onacificada ao lon-
go da linha de dobramento e com-
preender a submissão da dita exten-
são de nelieula a yen erande alon ga-
mento diferencial da su perfície, esta-
belecido progressivamente.

tema fioe neuenia não pigmen-
tada de ',/ fí(iP transluelda e bri-
lhante de uni plástico polimerieed e -
transps rente. aracterieada flor ter
uma transparência à luz menor que
10 por cento e um peso especifico pelo
menos cérea de 1 por cento menor r
tire o do dito polímero, , e apresentar 1)
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'PATENTES DE INVENÇÃO

Publicação feita de acordo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido. durante 30 Watt

tociertio apresentar suas oposições ao Departamento nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

Ire urna saliência para o exterior para
formar o corpo da garrafa que é ci-
líndrico e de paredes planas, até pró-
ximo de sua base onde sofre uma
reentrancia circular para voltar a
acompanhar o perfil do frasco até sua
base.

29) 'Um Modelo de Garrafa" —
conforme reivindicado em 1°, subs-
tancialmente como destrito, reivindi-
cado e mostrado nos desenhos ane-
xos.

TERMO N9 l8.700

data — 27 de abril de 19a4

Requerente: Ancora Indústria e Co-
mércio Limitada — Sacai Paulo.

Título: Original Configuração em
Solado da Sandalhias e outros Tipos
de Calçados — Modelo Industrial.

19) "Original Confie tjração em :31:)-
lado de Sandálias e outros Tipos de
Calcados", caracterizada pelo fato de,
na superfície do solado propriamen-
te dita, disporem-se várias saliências
transversais, em metal cana, que se
connectam com ambas as margens do
solado, e, as superfícies internas, de-
limitadas pelas saliências, são rebai-
xadas; dentro de cada um destas
superfícies rebaixadas,: há segmento
transversais ritilíneo, em meia cana
e de pequeno com primento, que prin-
cipia numa das margens e, após o
término decad asegmento.dispõem-se,
em seguida várias saliências parale-
las, em meia cana e um pouco in-
clinadas em relacão ás tinha longitu-
dinal hipotética do solado; os mo-
tivos, no interior de cada superfície
rebaixada, dispõem-se alternaciamen-
te em relação aos motivos do rebai-
xo contíguo; adjacente ao bico do
solado, há cavidade emes , triangular,
e, no lado do arco intirno do solado,
existe uma cavidade em segmento
circular.

2 9) "Original Configuração em So-
lado de Sandálias e outros Tipos de
Calçados", acorde com , o item 19 ca.
racterizado, finalmente, pelo fato de
que, no salto, há um rebaixo, com
duas pequenas saliências em meia
cana, e, entre estas, dispõem-se vá-
rias saliências inclinadas também em
relação à linha longitudinal hipotética
do solado; nas adjacencias do arco
exterior do salto existe lin recavada
em segmento circular, e, na superfí-
cie oposta, há uma 'cavidade cuasi
oblonga situada transversalmente: na
parede do arco interno do salto, ini-
cia-se uma saliência quasi em "V",
localizada em posição longitudinal,
cujos bordos dos rardos ão diminuiu-
do de espessura, até se confundirem,

harmoniosa e suavemente, com a pró-
pria superfície do solado.

39) "Original Configuração em Co-
lado de Sandálias e outros Tipos de
Calçados", acorde com os itens pre-
cedentes e tudo conforme substan-
cialmente descrito, reivindicado e re-
presentado nos desenhos anexos.

TERMO N 9 1S8.537

data	 20 de abril de 1064

Modelo Industrial "Novo e Origi-
nal Modelo de Brinquedo".

Ryuko S.A., Indústria, Comércio
e Importação

Pontos Característicos

1 — Novo e orginal modelo de brin-
quedo, constituído por uma base reta,
horizontal. paralepipedal, alongada,
substancialmente baixa e estreita, ca=
racterizada por ter sóbre a mesma,
junta às ext_ midades distais, dois
blocos ou suportes - 2 e 3 - de fei-
tio substancialmente paralelepipedal,
estreitos, de altura maior do que a
largura, tendo o 'angulo superior in-
terno substituído por linha — 4 obli-
qua, configurada por três arcos con-
vexos, e que, apartindo do terço la-
teral interno, termina na exeremida-
de da linha vertcal externa e tendo
na face frontal decoração 5 com flo-
res e ramos; e por ter abaixo da ex-
tremidade da linha de arcos inter-
na, um eixo — 6 — fino, horizontal
1, preferivelmente metiVico que in-
terliga os citados blocos, e onde cor-
rem livremente, por meio de furos
diametrais passantes, cinco pequenas
esferas — 7 — que podem passar de
um lado para outro do brinquedo, em
relação ao eixo mediano vertical ideal
pelo fato de haver nos lados superio-
res do último arco dos blocos laterais,
devidamente presas, as extremidades
de um arco fino — 8— preferivelmen-
te metálico e que é passante em fu-
ros diametrais praticados em uma
série de dez pequenas esferas — 9 —
semelhantes às situadas no eixo in-
Vésoir e que, como estas podem passar
de um lado- para outro do arco em
relação ao eixo mediano ideal do
brinquedo; pelo fato de haver, inseri
to nno arco, situado atraz do eixo
horizontal, também solidamente pre-
so à base, ocupando a parte cct trai
di mesma, um recorte representado
frontalmente a figura de um pequeno
cachorro estilizado 10.

2 — Neko e original modelo de brin-
quedo, com rievindicado em 1 subs-
tancialmente como descrito e ilustra-
do nos desenhos anexos.

TERMO ar° 158.701

dáta — 27 de abril de 19-64

Requerente: Ancora Indústria e Co-
mércio Limitada — São Paulo.

Título: Original Configuração em
Solado de Calçados — ModA l ^ Indus-
trial.

1°) "Origine; Configuração em So-
lado de Calçados", caracterizada pelo
fato de, ne solado pràpriamente dito,
haver várias saliências transversais.
de secções, aproximadamente em meia
cana, cuias extremidades se encos-
tam em ambas as margens laterais do
solado, e a superfície interna, delimi-
tada por duas saliências, é rebaixada;
no interior de cada superfície, dis-
põem-se segmentos, em meia cana,
cada um principiando em cada uma.
das margens, e ainda no interior da
superfície rebaixada, dis põem-se dois
segmentos, em linhas quebradas, e
que se justapõem; a superfície em
meia lua da ponta do solado apresen-
ta-se intera mente lisa.
2) "Orig inal Confi guracão em So-

lado de Calcados". acorde com o item
19. caarcterizada, finalmente, pelo fato
de, no salto, haver uns contorno ou
margem lisa, dentro da qual se situa
motivo idêntico àquele existente no
solado pr6priamente dito reivindica-
do no item anterior e a superfície em
meia lua dêste salto é também lisa

3 9) "Original Conflauracão em So-
lado de Calçados", acorde com os
itens precedentes e tudo conforme
substancialmente descrito, reivindica-
do acima e representado nos dese-
nhos anexos.

TERMO N° 158.766
data — 29 de abril de 1964

Modelo Industrial "Novo Modelo de
Brinquedo".

Miguel Abujâmara, estabelecido na
cidade de São Paulo.

Pontos Característicos

1 — Nôvo modelo de brinquedo, ca-
racterizado por apres-ntar-se com a
configuração geral representativa da
um ganso, tendo o corpo inteiramente
provido de pequenas saliências subs-
tancialmente retangulares, com su-
perfícies providas de leves reentran-
cias longitudinais. imitando omas, di-
tas saliencias sendo aproximadamen-
te iguais entre si, com exceção das'
extremas posteriores que são mais
alonv,adas, com relevo formach ror
leves reentrancias transveris em V,

e abaixo das quais é prevista uma
projeção central posterior, configura-
tiva da cauda; e o mesmo corpo do
brinquedo fórmando aproximadamen-
te na regão mediana de sua extensão
longitudinal, uma grande reentrancia
arredondada deixando apenas uma
estreita faixa longitudinal inferior, de
ligação entre as partes . steriores e
posterior do corpo, em dita faixa apli-
cando-se,'de cada lado, duas pequenas
rodas verticais, com a periferia in-
teiramente provida de dentes trans-
versais; e da parte anterior do corpo
do brinquedo, onde é prevista uma
pequena orelha frontal saliente, com
orifício paar aplicação de um cerdão
puxador, projetando-se para cima um
pescoço fortemente recurvado, com
um alargamento extremo formador da
cabeça do ganso, na qual são previs-
tas duas pequenas saliências laterais,
representativaas dos olhos, e mais um
bico extremo aberto em V; e final-
mente, na referida reentrância arre-
dondada, Sendo encaixada uma es-
fera ôca, possível de giro livre em
torno de si mesma, esfera esta pro-
vida de um dos mais guizos soltos
em seu interior, bem como tendo a.
superfície dotada de uma pluralidade
de aberturas trapezoidais e circulares:
tudo si_bstancialmente como descrito
e ilustrado nos desenhos anexos.

TERMO N 9 159.014
data — 8 de maio de 1964

Requerente: S.A. Indústrias Reu-
nidas F. Matarazzo — São Paulo e
Pinai no Estado r1 ^ ri-eknabara.

Titulo: 0r:il.:sal Modelo de Gar-
rafa Plástica para Acondicionamento
de Oleos e outros Líquidos — Dese-
nho Industrial.

1) "Original modelo de garrafa
plástica para acondicionamento da
óleos e outros líquidos, caracteriza-
do por consistir em um corpo ôco de
forma retangular, com quatro faces;
duas planas, onde se ligam as duas
metades da garrafa; uma com quatro
faixas verticais em relevo em tócia
extensão, e a outra face com oito pe-
quenas faixas em relevo, sendo qua-
tro em cada extremidade; observa-se
na base, tarnb&n plana e com doips
lados ligeiramente em ângulo. uma
secção chanfrada nos quatro lados da
earrata e com pequenas depressões:
na par te superior o dito corno prin-
cipal prossenie com reduzido trecho



=MO No 159.016
De 8 de maio de 1964

Requerente: sociedade Anônima
Indústrias Reunidas P. Matarazzo
— São Paulo e Filial no Estado da
Guanabara.

Titulo: Original modelo de gar-
rafa plástica para acondicionamento
de óleos e liquidos. Desenho In-
dustrial.

1) "Original modelo de garrafa
Para acondicionamento de óleos e
outros líquidos", caracterizado por
consistir em um corpo O'co (figura
1) ligado em duas metades, onde
existe pequena saliência, apresentan-
do quatro faces retangulares e to-
talmente planas que formam o cor-
po; tendo a base, também plana,
com cantos ligeiramente aparados;
na parte superior, seguindo as mes-
mas linhas da base, dito corpo apre-
senta duas secções de reduzidas pro-
porções: uma cilíndrica, de regular
elevação, onde existe pequena aber-
tura destinada à introdução do pro-
duto e posterior fechamento; outra,
partindo desta, porém mais elevada,
que descreve ligeira curva oara a
frente, observando-se ai dois tre-
chos cilíndricos, ou bicos, de diâme-
tros reduzidos, destinados à salda do
conteúdo quando cortadas as extre-
midades de ambos.

1) "Nova disposição ornamenta
aplicável em saltos de calçados fe-
mininos", caracterizada pelo fato de
se apresentar por uma pluralidade
de camadas estratificadas de espesa
suas variável de uma cada para
outra, as quais exteriorizam-se neles
sua própria constituição material.

2. "Nova disposição ornamental
aplicável em saltos de calçados fe-
mininos", conforme a reivindicação
anterior e caracterizada pelo fato de;
o adesivo existente entre cada pa/
de camadas exteriorizar-se perimea
tralmente de modo a se apresenta!
como filete separatório entre cada
camada de tonalidade diferente.

3. "Nova disposieão ornamental
aplicável em saltos de calçados fe-
mininos" conforme as reivindicações
anteriores, tudo substancialmente
como descrito no relatório, reivin•
dica ria nos nontos característicos pre-
cedentes e ilustrado nos desenho
anexas ao presente memorial.

---
TÊMVIO No 7 - '1.440

de 26 de junho de 1964

Robert Henry AM. analp — Estada')
Unidos da América.

Titulo: Tampa aplicadora para sue
recipiente sob pressão.

Tempa	 nara tris recame
piente sob pri.ssãe, tendo ,ma baas4
plana, e mrpr7es 1:	 c,"aice-ivan
porcões oposta, das raiais
superfícies cor..veraentes, dita paieàdi
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poderão apresentas' suas ophalções ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudieadoa,

ide faces trapezoidais que se unem
reservando: na parte mais elevada
ligeira abertura destinada à introdu-
tinção do produto e posterior fecha-
Mento, e na parte da frente um tre-
(lio reto, cilíndrico, ou bico, atunen-
tado na extremidade onde tome nova
forma, constituindo dito trecho o
ponto de saída do conteúdo depois de
cortada a ponta.

2) "Original Modelo de Garrafa
Plástica para Acondicionainento de
óleos e outros líquidos, tudo coleies-
Me substancialmente descrito, reivin-
dicado no presente memorial e %M-
irado pelo desenho anexo.

raRMO Islç 159.015

Data: 8 de maio de 1964

Requerente: Sociedade Anônima
indústrias Reunidas P. Matarazzo
— São Paulo e Filial no Estado da
Guanabara.

Titulo: Original modelo de garra-
Ag plástica para acondicionamento
(„te óleos e outros líquidos — Deeenho
Dididustrial.

1) "Original modelo de garrafa
plástica para acondicionamento de
óleos e outros liqufdos", caracteriza-
do por consistir em 'um corpo oco,
cilíndrico, diminuindo gradativamen-
te para cima, apresentando ligeira
saliência e tendo como base uma sec-
ção de reduzida elevação mas total-
mente plana, observando-se em toda
extensão do corpo faixas eirculares
em relevo, com exceção dos trechos
superiores em que se pode claramen-
te distinguir uma secção de fornia
cilíndrica, ou bico, destinada à sal-
da do conteúdo após haver sido da-
do um corte transversal para elimi-
nar a ponta; finalmente, comple-
tando o corpo principal, uma aber-
tura cilíndrica, ou gargalo de peyue-
na altura, por onde será feita a in-
truducão do nroduto abertura essa.
Posteriormente fechada, sob nressão,
com a tampa cuja tonta externa a
planta alta do modélo ciirrinerste
demonstra.

2) "Origina! modélo de garrafa
plástica vara acondici rnamento de
óleos e opt roç. l ieuiclee" t,u7e

ntP d,scrp'o.

TnItMO No 159.017

Data 8 de maio de 1961

Requerente: Adelaide Maria Vac-
cani Paixão — Estado da Guanaba-
ra.

Título: Nova forma ou configura-
ção de vigas pré-moldadas — Mo-
delo Industrial.

á

caixa, atravessadas centralmente por
orifícios; em que, o trecho superior
da viga a partir das bases dos ditos
entalhes, é solidário a uma longa-
rina em meia-cana, cujas extremi-
dades são seccionadas obliquamente
ás bases.

2 — Nova forma ou configuração
de vigas pré-moldadas, de acórdo
com o ponto 1, caracterizadas pela
sua forma transversal ser constituí-
da também, por um corpo prismá-
tico de base retangular, apresentan-
do suas extremidades rebaixes que
determinam paredes centrais de en-
caixe; em que, o trecho superior da
viga a partir das bases dos ditos
rebaixos é solidário a unia travessa
em meia-cana, cujas extremidades
são seccionadas obliquamente às ba-
ses, tudo substancialmente como aqui
descrito e representado nos desenhos
anexos.

Ta.',RMO . No 160.293

De 11 de março de 1964

Requerente: Stanley Earl Paco —
Capital do Estado de São Paulo.
-Patente de Modelo Industrial.

ReivindicaOes

Reivindicam-se como elementos
constitutivos da novidade em ques-
tão, o conteúdo dos seguintes pon-
tos característicos:

1) "N5vo modas) de freza", carac-
terizado por ser conformado por uma
base frontal apoiada por pés opostos
quadrangulares, onde se dispõe, su-
periormente. mesa de fixação das pe-
ças a trabalhar, e que percorre tri-
lho, por meio de eixo comandado
por manivelas opostas escamoteáveis
sendo que ta/ base frontal é intercep-
tada por outra base posterior per-
Dendicular e dotada tambem de tri-
lho superior, onde percorre uma me-
sa do suporte angular da ferramen-
ta, que é dotado de bloco frontal
regulável ~lealmente, e que aco-
pla a ferramenta por meio de dois
setores de reaulagem micrometrica
e, a interceptaeão de dita base fron-
tal com a base posterior se dar em
um rasgo transversal à primeiras-por
onde a mesa do suporte anaular po-
de penetrar. ar= a escamoteação da
manivela frontal.

2) "Novo modal° de freza" como
reivindicado em 1, e tudo como
substannialreen tP deRerito reiVin -
rade) e ii.strado pelo s (laeenhos apen-
SOE ao presente mamaria].

"v1n(t'-‘-(,( 1-1,) p,.. nte ,n praor5al e , em	 ej....trenidaCes entalhes que
pelo desenhe ariegO .,,	 determinam naredes naralelae de

— Nova forma ou Configuração
de vigas pré-moldadas, caracteriza-
das Dela sua forma longitudinal ser
cor=,tituida por um corpo prismáti-
ca	 frpalr, apresentand0

TERMO 1 \19 160.296
Data: 23 de junho de 1964 d

Requerente: Costume Cantunis
S. A. — São Paulo.

Titulo: Nova disposição Orrla113 221.
tal aplicável em saltos de !aleaclOt
femininos	 Modelo Industrial,
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Publicação feita de acordo com o art. 28 do Código de Propriedade Industriai:
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>adento apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

caiado. caracterizado e reivindicado
por possuir dois orificios circulares .
.que permitem a visualizaeg o do de-
sodorante, em seu interior, e dois ori-— Eata- ficios retangulkres, com as extremi-
dades levemente arredondadas, os

para um quais possibilitam que u invólucro seja
dependurado e exposto e por ser o
mesmo confeccionado em uma peça
inteiriça, dobrável.

2i "Original invólucro para deso-
dorantes", de rcórdo com o ponto

4 precedente, substancialmente descrito
no relatório e ilustrado nos desennos
em apenso.

lateral e superfícies coivergentes sen-
do integrais na parte superior da
tampa com uma pardee superior côn-
cava apresentando, na mesma, uma
abertura na qual é colocada uma peça
receptora de dedo para operação de
válvula. — Prioridade: EE. JU. da
América, em 24 de abril de 1964, nú-
mero 79.686.

TERMO N9 160.441
de 26 de junho de 190

Robert Henry Atiplanalp — Esta-
dos Unidos da América.

Titulo: Tampa aplicadora para um
recipiente sob pressão.

Tampa aplicadora para um reci-
piente sob pressão, apresentando uma
parede lateral ,circular em sua parte
Inferior, e convergindo para o alto em
uma série de estrias verticais suces-
sivas, que se fundem na parte supe-
rior da tampa em unia parede supe-
rior concaya, apresentando na mes-
ma ab ,rtura na qual é colocada uma
peça receptora de dedo para opera-
ção de válvula. — Prioridade: EE.TJU
da América. em 24 de abril de 1964,
sob ia9 79.687.

TERMO N9 160.442
de 26 de junho de 1964

Robert Henry Abolunalp — Esta-
dos Unidos da América.

Titulo: Tampa aplicadora nora tun
recipiente sob pressão.

Tampa de formato substancialmen-
te de um cone truncado, de superfície
plana: a superfície superior da qual

etSncava e é provida, em um lado,
de Hin recesso côncavo, em alinha-
mento com uma proteeão de opera-
r.ao de válvula e o recesso inclinado.
e proldilte do desc. -- do rebaixoda are a -an pqtendenlo-se através da

'ver& da 'ama de formatoa^ eone tr, ineale — Prioridade— F . f tr* d i 4.o .a. ic1 . em 21 deoleiço de 1P81, n° 79.154.

Tampa aplicadora para um reci-
piente sob pressão, de formato de
uma parede lateral circular, convexa
a medida que se dirige para o alto,
apresentando porções periféricas pla-
nas, enquanto a porção central da
parede superior é cóncava, apresen-
tando, também, uma peça receptora
de dedo para operação de válvula,
colocada em uma abertura na parede!
superior e estendendo-se para uma
abertura em depressão para recepção
de dedo.

Prioridade: EE. UU. da América, .
em 24-4-1964, n9 79.685.

ERMO N9 160.444
de 26 de junho de 1984

Robert l".:enry Abplanalp — Esta- .
dos Unidos da América.

Titulo: Tampa aplicadora para um
recipiente sob pressão.

=EFS 4

Tampa aplicadora para uni reci-
piente sob pressão, de formato de
unia pirâmide Cruncada, caio seis pa-
redes laterais planas c uma parede
superior côncava, apresentando uma
abertura na qual é colocada uma peça
receptora de dedo para operação da
válvula, que se estende para mi re-
cesso receptor de dedo, em um lado
da tampa. — Prioridade: EE. UTI
da América. em 24 de abril de 1964,
sob n9 79.683.

TERMO N9 100.581
data — 2 de julho de 1964

Requerente — José de Sanes Guer-
ra, de nacionalidade brasileira, ca-
sado, industrial, residentr e domici-
liado na cidade de Ribeirão Preto,
Estado de São Paulo.
Estado de São Paulo.

Titulo — "Original Invólucro para
Desodorantes". — Modélo Industriai.

Pontos Caracter-W.4:os

1) "Original invólucro para deso-
dorantes", construido de papellío Q0-
mura ou outro qualquer material ade-

TERMO N9 160.587
de 2 de julho de 1964

Requerente: Hermann Zahn; ale-
mão, industrial, residente em Franc-
fort/Meno, Alemanha.

"Original conformação de Isquei-
ro" — Modélo industrial.

totalidade ou parte de sua superfr-
cie externa com urna nervura ou
nervuras que servem para aumentar
sua área de apóio efetiva e que, em
uso, assegura uma distribuição uni-
forme da carga através o compri-
mento do soquete.

2 — Um dispositivo de acórdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
soquete ser de formação atilada ou
de secção descrecente .

3 — Um dispostivo, de acordo cOrn
o ponto 1 ou ponto 2, caracterizado
pelo fato da nervura se apresentar
na forma de uma espiral a ser dis-
posta à um ângulo em relação ao
eixo longitudinal do soquete.

4 — Uni dispositivo, de acórdo com
o ponto 3, caracterizado pelo fato
da nervura aumentar em profundi-
dade da extremidade do soquete de
maior diâmetro para a extremidade
do soquete de menor diâmetro de
forma que o diâmetro efetivo de cada
convolução da nervura é constante.

5 — Um dispositivo, de acôrdo com
eualquer um dos pontos 1 a 4, carac-
terizado pelo fato da cavidade de
formação atilada e em uso os cabos
tensores são sujeitos no seu interior
por intermédio de agarra cabos que
topejam uma chapa de apóio per-
furada que aguenta-se contra o flan-
ge localizador.

A 'requerente reivindica de acôr-
do com a Convenção Internacional
e o Artigo 21 do Decreto-Lei nú-
mero 7.903 de 27 de agósto de 1(445,
a prioridale do correspondente pe-
dido depositado na Repartição di
Patentes da Inglaterra em 15 de lu.
lho de 1959, sob n9 24.378.

TÊM) N9 124.824
data — 14 de dezembro de 1960

Requerente: Ilanulpho de Campa.
Bailes Pilho — São Paulo.

Titulo: Sapateira Portátil —
dato de Utilidade.

1) Sapateira portátil, caracteriza.
da por uma série de suportes verti.
oitis e equidistantes, tendo a extre-
midadc superior era curva fechada
com inclinação para a frente e e
parte inferior reta e fixada em len-
garinas horizontais que fazem parta
Integrante de unia armação susten-
tada por quatro pés.

2) Sapateira portátil, acorde cara
o ponto 1, tudo como substancial-
mente descrito, reivindicado e repre.
eentado nos desenhos anexos.

TERMO N9 126.747
data — 28 de dezembro de 1960

Requerente: Martiniano ninai& —
São Paulo.

Titulo: Um nem° tipo de capinha
plástica para saltos de calçados de
senhoras — Modélo de Utilidade.

1'4 /Oro tipo de capinha plástica
para saltos de calçados de senhoras".
de material plástico ou qualquer ma-
terial adequado caracterizado pelo
fato de ser possível a troca da mes-
ma, pela própria senhora que utili-
za o sapato, com a maior facilidade.

29) LNóvo tipo de capinha plásti-
ca para saltos de calçados de senho-
ras', caracterizada pelo fato de pos-
suir um parafuso de metal onde a
cabeça é coberta com material Dilui-
tieo, formando a caninha. O para.
fim I* 2 da ttg. (1 tem pot tina*

TERMO N9 160.443
de 26 de junho de 1964

Robert Henry Abplaualp
dos Unidos da América.

Titulo: Tampa aplicadara
ra-'- lante sob pressão.

Pontos Característicos

Original conformação de isqueiro,
éste linhas aerodintunicaa ou arre-
caracterizado pelo fato de possuir
dondadas, sendo que o tampo superior
e o fundo se arredondam diretamen-
te nas paredes laterais do corpo do
Isqueiro ou se ligam a estas por um
degrau arredondad e sendo que as
paredes laterais do citado corpo e
do mecanismo de acendimento sio
paralelas ou se afinam ligeirataente
de trás para frente: tudo substan-
clahnente como descrito e represen-
tado no desenho anexo.

Finalmente, o depositante reivindi-
ca, de acórdo com a Convença° .In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código e Proprieda-
de Industrial, a prioridade do mo-
dal() industrial depositado na Alema-
nha, em 25 de janeiro de 1904, e -re-
gistrado sob o n9 7.031.

—
TERMO N9 21.273

data — 15 de julho de 196u

Requerente: Cable Covers Lirnited
— Inglaterra.

Titulo :Aperfeiçoamentos em dis-
positivos de Ancoragem para uso no
pós-tensionamento de estruturas de
concreto. •

1 — Um dispositivo de ancoragem
para einprègo em estruturas de con-
creto pós-tensionactos compreenden-
do uni elemento de soquate tendo
uma cavidade axial através a qual
podem ser pateados o cabo ou Gabos
teneores, o raquete tendo numa ea-
teemidade do mesmo uni flit t40e 10-
ealtaador e sendo formado afitavas.
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t 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dia;

poderáo apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

Zdade facilitar a colocação e extra-
Oto da capinha no salto, quando já
ativer gasta.
39) "Miam tipo de capinha pias-

toa", caracterizada pelo fato de ser
135 por cento mais durável que as de
sola, usadas atualmente.

49) "Nôvo tipo de capinha plásti-
ca", caracterizada corno tudo subs-
tancialmente descrito e representado
nos desenhos anexos.

'T'ÊRMO N9 127.993

data — 29 de março de 1961

Requerente: Pechiney Compag-
nie ele Produits Chimiques et Elec-
trometallurgiques — França.

Titulo: Processo de purificação do
silicio.

1) "Processo de purificação do si-
lício", que permite obter-se silício,
cujo gráu de pureza é, pelo menos,
igual à 99.95 por cento e que apre-
senta uma resistividade elétrica de
muitos ohms-cm, caracterizado por
se tratar o silício impuro pelo fluo-
reto de, pelo menos, um metal do
grupo, que compreende a prata, o
césio, o chumbo, o talim o alumi-
nio, o cobre, o cádmio, o gálio, o ti-
tânio e o zinco, à temperatura com-
preendida entre 1.000-C e 1.600-C,
aproximadamente.

2) "Processo de purificação do si-
!leio", segundo item 1, caracteriza-
do por ser dito tratamento realizado
à temperatura inferior àquela de fu-
sâo do silício e, de preferência, com-
preendida entre cérea de 1.000-C e
de cêrca de 1.400-C.

3) "Processo de purificação do si-
lício", conforme iteni 1, caracteriza-
do por ser dito tratamento realiza-
do à temperatura superior àquela de
fusão do silício e, de preferência,
compreendida entre 1.450-C e 1.600-C
aproximadamente.

4) "Processo de purificação do si-
lício"

'
 de acôrdo com item 1, carac-

terizaclo por ser referido tratamen-
to efetuado em presença de, ao me-
nos, um dos grupos que compreen-
de a prata, o césio o chumbo, o ta-
ba o alumínio, o cobre, o cádmio,
o gálio o zinco e o titânio.

3) "Processo de purificação do si-
lício", na conformidade do item 4,
caracterizado por ser mencionado
tratamento efetuado em presença do
mesmo metal que o que constitui
o referido fluoreto.

6) "Processo de purificação do si-
lício", segundo item 1, caracterizado
por ser dito tratamento efetuado sob
atmosfera de um gás inerte, tal como
o argônio ou o hidrogênio, ou sob
it-ácuo, de preferência.

7) "Processo de purificação do sl-
hcio". conforme item 1, caracteriza-.
do por ser, ao menos, um metal do
grupo que compreende a prata, o
césio, o chumbo. o fálica o alumínio,
c cobre. o cadmio, o gálio, o titânio
e o zinco a iontado ao silício impuro
e por ser o dito fluareto prOOti7,200

t) sito". por acão à temperatura
elevada, de áciao fhloridrjeo ['azou.),

Priará.lade: Fram,-,=; em 16 de abril
de 1960, .sob n 9 823.102.

TERMO N9 127.995
data — 29, de março de 1961

Requerente: Alcindo de Souza Ma-
galhães — Estado da Guanabara.

Titulo: Máquina Separadora de
Cartas.

1 — Máquina separadora co. car-
tas caracterizada por ter um colori-
metro como elemento separador, o
qual separe sobrecartas sob êle co-
locadas pelos próprios remetentes,
já seladas, as quais pasuem estrei-
tas faixas coloridas em tôda a ex-
tensão do sobrescrito.

— Máquina separadora de car-
tas como descrito no ponto 1, ca-
racterizada por contatos elétricos à
cédula foto elétrica e um mecanis-
mo transportador que leva a, carta
até o receptáculo onde deve ser co-
locada.

3 — Máquina separadora de cartas
como descrito nos pontos 1 e 2, e re-
presentado nos desenhos anexos.

TERMO N.9 128.239
De 10 de abril de 1961

Requerente: José Elias — São
Paulo.

Titulo: Uni novo dispositivo para
carga de caneta esferográfica.

I — Um novo dispositivo para
carga de caneta esferográfica, carac-
terizado por possuir em processo de
adaptação ao mesmo d e urna bisnaga
ou qualquer outro reciniente adequa-
do contento tinta.

— Um novo dispositivo para
carga de caneta esferográfica como
reivindicado em I, 3aracterizado por
ser o processo de arlaWação consti-
tuído por uma rosca

III — Um novo distarsitivo para
carga de caneta esferográfica como
reivindicado em I, cate/eterizado por
ser o processo de adaptação consti-
tuído por urna superfície cônica.

IV — Um novo dispositivo para
carga de caneta esterog,ráfica como
reivindicado em I, II e III, caracte-
rizado por ser constituído por dois
tubos de diâmetros diferentes, fixa-
dos um no interior do outro, por duas
outras peças.

V — Um novo dispositivo para
carga de caneta esferográfica, como
reivindicado em I, II e III, caracte-
rizado por ser constituído por dois
tubos com a seção de um semi-cír-
culo cada um, fixados, um de en-
contro ao outro, por duas outras
peças.

•

TERMO N. 128.653
De 29 de março de 1981

Requerentes: Jesus Artes Casas e
Antonio André Aries Casas — São
Paulo.

Título: Um novo tipo de salto de
sapato para senhora — Modelo de
utilidade.

1 9 — Novo tipo de salto de sapato
para senhoras, constituído por uma
peça maciça; feita de metal plástico,
madeira ou de qualquer outro ma-
terial apropriado para esta finalida-
ar, era sores e formate desejado,
caracterizado - pelo fata de ser pro-
oddo de trn rasgo vertical e longi-
tudinal, tIG qual é encaixado um
pino encimado por uma mola na ex-
tremidade superior e de uno pequeno

gancho na extremidade inferior para
fixar e reter a base salto).

2 9 — Novo tipo de salto de sapato
para senhoras, caracterizado ainda
pelo fato de ser provam de mola ou
engate logo na parte central do pino
e que aciona e solta a base (salto)
possibilitando a troca da base des-
gastada por uma outra base nova.

39 — Novo tipo de salto de sapato
para senhoras, caracterizado como
tudo substancialmente descrito e ilus-
trado nos desenhos anexos.

—
TERMO N. 129.546

De 29 de maio de 1961

The Lamson 8,z Sessions Co. — Es-
tados Unidos da América.

Título; Porca de aperto.
Pontos Característicos

19 — Porca de aperto hexagonal,
que se aperta por si mesma por efei-
to de resistência de torque aumen-
tada, e a cujo furo roscado origi-
nalmente cilíndrico é dada uma se-
ção transversal eliptica pela com-
pressão do respectivo corpo efetuada
sôbre um par oposto das suas laces
planas laterais, caracterizada pelo
fato da dita compressão ser limitada
a aproximadamente um sexto da al-
tura das mesmas faces laterais na
porção das mesmas adjacentes à ex-
tremidade. da porca tendo uma pro-
jeção frusto-cônica, suja, projeção
apresenta um ângulo cônico de apro-
ximadamente 459 e corresponde na
sua altura . aproxiráada mente aquela
da compressão do oar das ditas fa-
ces laterais opostas da porca, ao
passo que a extremidade da porca
oposta à que contém a dita proje-
ção frusto-cônica tem urna superfí-
cie de apoio com um difmetro ex-
terno correspondente à distância en-
tre um par oposto das mesmas faces
laterais não submetidas, a compres-
são.

29 — Porca de ap'sixto. hexagonal,
segundo o ponto 1 9, caracterizada /te-
la fato da sua superfície de apoio
e respectiva rosca receberem um re-
cobrimento selecionado do grupo de
compostos consistind0 de negro de
fostato, cadmio e zinco. seguindo-se
um iegundo recobeiniento com um
lunrificanOe de alta pressão.

39 — Porca de apérto. hexagonal,
segundo o ponto 29 caracterizada
também pelo fato do lubrificante de
extrema pressão compreender cêra de
óleo de ricinc hidrogenada, parafina,
ácido esteárico e latiolina.

49 — Porca de apêrto, hexagoaal,
segundo qualquer um dos pontos pre-
cedentes, caracterizada ainda pelo
fato do luro na sua superfície de
apoio ser circular e • rebaixado,

Rio de Janeiro, em 19 de junho
de 1965.

TERMO N.9 132.110
De 29 de agósto zle 1911

Requerente: Caterpiliar Tractor Co.
— Estados Unidos da América, .

Sistema para lublilicuçã- de turbo-
carregadores.

ne;vindicarõps

lç — Um combirtaçã, , enm um mo
tor tendo um turbo-carregador e inn
sistema de lubrificaçã-N incluindo uma
bomba acionada pelo motor para lu-

brificar os mancais do motor e
maicais do turbo-carregador, cara
terizada pêlo fato que ela tem mei,
acionáveis no arrancar do moti
para dirigir a maior vasão de
bomba para o turbo-carregadoi
a vazão da bomba atingir uma pra
são minha pre-detet minada.

29 — Um combinação com um ta
tar tendo um turbo-carregador ui
sistema de lubrificação incluindo tu
bomba acionada pelo motor e uni fil
tro comunicando com a descarga Cl
bomba, caracterizada pelo fato , cai
ela tem um desvio comunicando' eu
tre a bomba e o turbo-carreado
eno,uanto o motor esta parado, sx tad
que nisto no arrancar do motor IU
brificante será dirigido para o tu
carregador através do mesmo e meio
acionáveis no estruturar da pre isaa
através de filtro para fechar • dit,
desvio.

Uma combinação com un
motor tendo um tuabo-carregadcr
um sistema de lubrifinção incluinca
unia bomba acionada pelo moto* =
um filtro comunicando com a dez
carga da bomba, caracterizada pea
tato que ela tem meioq acionáveis nt
arrancar do motor para empregar
Pressão de salda da bomba para, as-
segurar uma rápida lubrificação ' se-
letiva do turbo-carregador, e malta
acionáveis miando a pressão no ais-
tema de lubrificação no lado a aia
sante do filtro tem anneddo um va-
lor predeterminado vare dirigir pies-
ã° através de todo o sistema.

49 — Um combinace o co muni am-
tor tendo um turbo-carre gador e 'cm
sistema de lubrificacán incluindo u na
bomba acionada pelo motor e
litro comunicando 'mu, a descarga
da bomba, caracterizada pelo fleo
mie ela tem uma linha de desvie
entre a descarga da bomba e o turbo-
carregador contornando o filtro o
resto do sistema de lubrificação, Una
válvula aberta por mola na dita li-
nha do desvio e meios para, fecLar
dita válrula auando a pressão •no
lado a imante do filtro atinge rim
valor predeterminado.

59 — Uma combinação com ima
motor tendo um torbo-carregador e
um sistema de lubrificarão incluir do
uma bomba acionada pelo motor e
uni filtro comunicando com a des-
carga da bomba, caracterizado pot
ter um cilindro com um pistão re-
traído no mesmo aosieirmado pra
prender óleo filtrado no sistema,
condutor li gando dito cilindro cern
o turbo-carregador e um segundo
c^ndutor ligando dito cilindro t or
trás do pistão retraído com a d(s.
carga da bomba e moitante do filtro
senda que nisto ao arrancar o motor
o pistão será avançado para dirigir o
óleo para o turbo-carregador antes
da pressão se estrunirar através -10

filtro. .
— Uma combinação com um

motor tendo um turbo-carregador. e
um sistema ie lubrificarão incluiniio
uma bomba aciona(b pelo motor e
n fm Filtro enmunican-irl coar a rles-
rarga da kmr-nba ea r ;;-!Pri7arl') rvIr
fer uni	 um pistão

nn
e-)19() olhal ,, rin	 ,1

-Yrnd/Itor 5) ,,ón •	 r,)
,	 _nas, P,"1 r {r -cr	 ¡In=
luto, li,r ancl ,	 Lnr3r.') nor
;10 ps.+-)	 n elyn,u()

da bomba	 m.ntrv-te	 Lro,
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Ajo que nisto no arrancar o motor e
pistão será avançado para dirigir o
óleo preso para o turbo-carregado/
antes da pressão se esiruturar atra-
Vês do filtro, um terceiro condutor
entre o ladrá a jusante do filtro e o
cilindro numa posição para efetuar
a retração do pistão quando a! pres-
são se tem estruturado atreves do
filtro, e uma válvula de repercussão
no dito terceiro condutor para impe-
dir o fluxo de óleo {Ir cilindro para
o filtro.

– Um combinação com um
Motor tendo um turbo-carregador e
um sistema de lubrificacão incluindo
urna bomba -acionada pelo motor e
um filtra comunicando com a des-
carga da bomba, • caracterizado por
ter um cilindro com um pitão re-
traído no mesmo posicionado para
prender óleo filtrando no sistema,
uru condutor ligando dito cilindro
com o turbo-carre gador, um segun-
do condutor ligando dito cilindro por
trás do pistão retraído com a des-
carga da bomba a montante do fil-
teo, sendo que nisto ao arrancar o
motor o pistão será avançado para
dirigir •o óleo prêso para o {turbo-
carregador antes da pressão se estru-
turar atraves do filt eo. um terceiro
condutor entre o lado a jusante do
filtro e o ciliadro numa posioão para
efetuar a retração do pistão quando
a pressão se te.n estentoredo através
do filtro, e ama válvula de reper-
cussão no dito terceira coerlutor tarea
Impedir o fluxo do ó l en de cilindro
para o filtro.

-- Um motor tendo urn sistema
de lubrificação incluindo ume bom-
ba acionada pelo motor, caracteriza-
do pelopelo fato que éle tem dm um
filtro comunicando com o lado de
descarga da bomba e meios de dis-
tribuição no lado a jusante do filtro
para comunicar tuati ficarde filtrado
para partes do met er, um desvio li-
gando o lado de descerro da:-bomba
com ditos meios de distribuielo para
dirigir lubrificante não filtrado para
os mesmos no arrancar , motor.
unia válvula normalmente aberta no
dito desvio, e meios acionados por
pressão de lubrificante no lado a
jusante do filtro pai e fechar dita
válvula.

— Um motor tendo um 'sistema
de lubrificação incluenrio uma bom-
ba acionada pelo motel. . caracteri-
zado pelo fato que Ale tem meios
de tratamento de lubeifieente comu-
nicando com o lado de 'descarga da
bomba que restringe o fluxo tatiando
o motor é arrancado. meios de dis-
tribuição no lado a jusante de ditos
meios de tratamento neva comuni-
ca/ lubrificante tratado Dera partes
do motor em desvio tarando o lado
de descarga da !apinhe cem ditos
meios de distribuição T) v s uliriair lu-
brificante não tratado para ditos
meios de distribuir:Sr e partes rio
motor no arrancar do motor e bom-
ba uma válvula no dite desvio. meios
Inclinando dita válvula nara a sua
posicão aberta, e meios acionados
para pressão de lubrificante: no lado
de ditos meios de temia/net:do nava
superar os meios d o inclineeão e
fechar a válvula.

A requerente reiviodice sl priori-
dade de idêntio pedido depositado
na Repartição de Patente, norte-
americana. em 1 ° de , setembro de
te" sob n.9 63.‘162.

TERMO N° 132.456

SM 17 de julho de 1961

Requerente: Antônio Simon Perez —
São Paulo.

Título: Conjunto relê de transforma-
ção para contrôle de alimentação. —
Modelo de Utilidade.

Conjunto relê de transformação
para contrôle de alimentação e seguran-
ça, constituído por transformadores 'de
entrada de corrente com 220 v. alter-
nada e de choque com duas entradas e
três saídas, e, caracterizado pelo fato
de permitir dupla saída e entrada de
corrente alternada, com a simples insta-
lação de um segundo conjunto de trans-
formadores e o aumento de uma vela,
de que resulta então, ao invés de sim-
pies alimentação, também funciona no
sistema de absoluta segurança, anuo-
ciando defeito com alarma revelado por
uma lâmpada.

2°) Conjunto relê de transformação
para contrôle de alimentação e {segu-
rança de acôrdo com o ponto prece-
dente e tudo como substancialmente des-
crito, reivindicado e ilustrado nos de-
senhos apensos ao presente memorial.

---
TERMO N5 133.422

De 13 de outubro de 1961

Depositantes: Companhia Hansen In-
(lustrial — Joinville, Estado de Santa
Catarina.

«Nôvo Modèlo de sifão para lavató-
rios».

Pontos Característicos

1. Nevo modelo de sifão do tipo
desarmável, constituído de uma peça
principal moldada em matéria plástica e
dotada de um elemento tubular central
ajustável, caracterizado pelo fato de que
a extremidade superior desse tubo cen-
tral ajustável — destinada a cooperar
com a tubo de adução d'água — está
dotada de unia virola cônica, externa-
mente saliente.

2. Nôvo modelo de sifão do tipo
desarmável, de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que a porca
de fixação do conjunto ao aparelho
sanitário — tathbém de matéria plásti-
ca — é suscetível de se encaixar, por
pressão, por abbre a referida virola.

4. Nôvo modelo de sifão de tipo
desarmável, substancialmente, de adento
com o que foi aqui descrito e ilustrado
11 cksenho anexo.

TERMO N° 133.455
De 16 de outubro de 1961

Requerente: McQuay-Nords Menu-
factudeng Co. — Estados Unidos cla
América.

Titulo: Unidade de anel de segmen-
to.

1 — Uma unidade de anel de segmen-
to compreendendo um par de trilhos
cujas periferias externas fazem um en-
catarnento laieyal com uma parede de
cilindro e são separados axialmente por
um espaçador-expansor ale não assen-
tamento, caracterizada pelo fato de que
o dito espaçador-expansor é dotado de
uma série de corcovas orientadas opos-

temente das quais alguns cimos definem
um diâmetro maior, menor que o dia -
metro externo dos ditos trilhos, do dito
espeçador-expansor e os outros dos di-
tos cimos definem um diâmetro menor
mais pequeno que o diáractro interno
dos ditos trilhos, eetendendo-se as di-
tas primeiras corcovas. mencionadas en-
tre os ditos trilhos para separar os
mesmos, tendo pelo menos algumas dos
últimas corcovas mencionadas uma aba
arqueada estendida radialmente para
dentro doa ditos trilhos um engatamen-
to de sobreposição axialmente com a
periferia interna de um dos ditos tri-
lhos, sendo o local de engatamento
entre uma aba e um trilho unia borda
definida pela intersecção das duas su-
perfícies da aba cada uma das quais
faz um ângulo substancial com a perife-
ria interna do trilho engatado.

2 — A unidade de acordo com o pon-
to 1, caracterizada pelo fato de que
as últimas corcovas mencionadas têm
duas abas, uma engatando um trilho e
a outra engatando o outro trilho como
definido.

3 — A unidade de acôrdo com os
pontos 1 ou 2, caracterizada pelo fato
de que os locais de engatamento entre
a dita aba e o dito trilho são uma
borda estendida num ângulo substancial
ao eixo do dito trilho engatado.

4 — A unidade de acôrdo com os
pontos 1, 2 ou 3 caracterizado pelo
fato de que as corcovas que definem
o dito diâmetro maior têm recessos de
ventilação arranjados alternativamente
nas suas margens superior e inferior,
sendo os ditos recessos dispostos de
modo que a área seccional transversal
do material residual normal ao ,seu com-
primento de mola é substancialmente
constante.

5 — A unidade de acôrdo com qual-
quer um dos pontos precedentes cara-
cterizada pelo fato de que o local de
engatamento entre a dita primeira cor-
cova e o trilho adjacente é uma borda
definida pelas superfícies de intersecção
das ditas corcovas das quais nenhuma
das superfícies é paralela com a su-
perfície adjacente do trilho engatado.

•••n•n•n ~••n

TERMO N° 133.637

De 23 de outubro de 1961

Willys Motors, Inc. — Estados Uni-
dos da América.

Título: Aperfeiçoamentos era instala-
ções cie iluminação para veiculos

Pontos Característicos

1 — Aperfeiçoamentos em instalações
de iluminação para veiculos, do tipo
compreendendo um par de faróis de fila-
mento duplo, um par de lanternas dieta
feiras de filamento duplo e um par
de lâmpadas traseiras, também, de filà-
mento duplo, além de uma chave de 1ur,
de uma chave de pé para os filnen,mtos
e de um dispos:tivo pisca-pisca COG1

respectiva chave, caracterizados pelo
fato de que a referida chave ,de luz
tem três posições. uma das quais de
desligação e comanda, também, três

lâmpadas indicadoras farol alto ou for.,
te, luz do painel, e lanterna alta ou
forte), de perferência, instaladas no
painel de instrumentos.

2 — Aperfeiçoamentos era instalaçõea
de iluminação para veículos, de actirdo
com o ponto 1, caracterizados pelo fato
de que a referida chave de luz pro-
picia tôda as ligações possíveis por en-
tre duas séries de seis contatos cada,
passíveis de ligação reciproca doia a
dois, tudo de acôrdo, substancialmente.
COM os esquemas anexos.

3 — Aperfeiçoamentos em instalaçõee
de iluminação para veículos, de acórde
com os pontos 1 e 2, caracterizados
pelo fato de que a referida chave de
pé comanda, ademais dos dois filamen-
tos dos faróis, os dois filamentos das
lanternas dianteiras normais do veí-
culo.

TERMO N° 133.943

De 7 de novembro de 1961

Siernens 6 Halske Aktiengeselischaft,
firma alemã — Alemanha.

«Terminal telefônica».

Pontos Característicos

1 — Terminal telefônica, caracteriza-
da pelo fato de que os elementos de
construção pertencentes à terminal
acham--se introduzidos em receptáculos a
modo de canais, previstos no interior da
caixa do aparelho, e fixados neste re-
ceptáculos.

2 — Terminal telefônica, de acordo
com o ponto 1, caracterizada pelo fato
de que os elementos de construção
acham-se fixados nos receptáculos por
meio de órgãos de fixação fecilmente
desmontáveis, como sejam estribos elás-
ticos ou através de entalhes que cola-
boram entre si e estão previstos nos
elementos de construção e nos respecti-
vos receptáculos.

3 — Terminal telefônica, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizada peol fato
de que os elementos de construção
acham-se fixados nos seus receptáculos
por meio de uma partes da caixa da
ternmlal.

4 — Terminal telefônica, de acôrdo
com o ponto 2, caracterizada pelo fato
de que uma parte dos elementos de
construção acha-se fixada nos receptá-
culos ao mesmo tempo por meio de
uma das partes da caixa.

5 — Terminal telefônica, de acôrdo
com os pontos 1 a 4, caracterizada pelo
fato de que o sistema de fios internos
da terminal acha-se montado, preferen-
temente em forma de sistema chato, só-
bre uni portador feito de material iso-
lante, introduzido em receptáculos exis-
tentes no interior da terminal, e lixado
nestes receptáculos.

6 — Terminal telefónica. de adirdes
com o ponto 5. caracterizada pelo fato
de que o portador feito de material
isolante serve, ao mesmo tempo, para
levar elementos de construção leves da
terral:At]] (resistências, condensadores,
bobina de indução) .

7 — Terminal telefônica, de acêáala
com o ponto 1, caracter i zada pelo fato
de que os elementos de construç.-n ,,
acham-se munidos com peças de TIL,

6 — A unidade de acôrdo com o
ponto 5, caracterizada pelo fato de a
dita borda é localizada substancialmen-
te no cimo da dita corcova.
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caracterizado pelo fato dos referidos
nozzles compreenderem um «nozzle» ex-
terno e um interno tendo superfícies
cônicas dando um escoamento de cha-
miné para o fluxo do dito material de
revestimento em pó para o, efluente
passando pelos ditos «nozzles».

6 — Um aparelho de acôrdo com o
ponto 5; caracterizado pelo fato do
orifício do «nozzle» externo ser maior
do que o do «nozzle» interno.

7 — Um aparelho de acôrdo com o
ponto 5 ou 6, caracterizado pelo fato
de existirem meios de ajustagem para
controlar a largura _ de tal chaminé.

8 — Um aparelho de acôrdo com
qualquer dos pontos 5-7, caracterizado
pelo fato do ângulo de inclinação do
trajeto em forma de chaminé com o
eixo longitudinal dó primeiro «nozzle»
está entre 25 e 60v.

9 — Um a parelho de acôrdo com o
ponto 7, caracterizado pelo fato do cir-
cuito do suprimento do segundo arco
ser ligado entre o dito eletrodo em bas-
tão e' a peça a trabalhar.

10 — Aparelho de. acôrdo com o pon-
to 7, caracterizado pelo fato de pelo
menos um dos circuitos de suprimento
dos arcos dispor de uma impodancia
ajustável para contrôle da quantidade
de energia fornecida ao arco correspon-
dente.

11 — Um processo para revestir por
solda uma peça a ser trabalhado subs-
tancialmente como o anteriormente des-
crito.

12 — Um aparelho para revestir com
solda uma peça a trabalhar em subs-
tância como a anteriormente descrita com'
referência as figs. 1 a 3 dos desenhos
anexos..

Reivindoca-se. de acôrdo com a Con-
venção Internacional e o Art. 21 do
Código da P Industrial, a
prioridade do pedido correspondente de-
positado na Repartição de Patentes dos
Estados Unidos da América, em 15 de
novembro de 1960, sob n , 69.325.

que, juntamente com conduções previs-
s nos receptáculos, garantem a devida
osição dos elementos de construção.
Pinalmente, a depositante reivindica,

de acôrdo com a Convenção Internado-
nal e de conformidade com o artigo 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do correspondente pedido,

l

epositado na Repartição de Patentes
a Alemanha, em 24 de novembro de
960, sob o n° S 36.119/21a Gm.

TERMO N° 133.958
De 7 de novembro de 1961 •

Union Carbide Corporation — Esta-
dos Unidos da América.

Titulo: Processo e aparelho para sol-
da a arco.

Pontos Característicos

1 — Um processo para revestimento
por solda de uma peça trabalhada que
inclui o descarregar de gases através
de um nozzle tendo uma parede .inter-
na cilíndrica circundando o porte termi-
ital de um eletrodo em -bastão não con-
sumlvel espaçado concêntricamente, for-
mando um arco entre o extremo do ele-
trodo e o dito «nozzle» o dito arco
passando juntamente com a dita corren-
te de gás numa passagem constrita do
dito »nozzle» conduzindo para a descar-
ga da dita passagem de um arco afluen-
te estabilizado altamente aquecido, ali-
mentando de um material de revestimen-
to sob a forma de gás nascente de pó
no dito afluente, e dirigindo o efluente
que leva pó contra a superfície da peça
e trabalhar, caracterizado pelo dito pó
ser introduzido na corrente descendente
do afluente da salda da dita passagem
constrita sob a forma de uma corernte
cónica convergente.

2 — Um processo- de aciárdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato do
arco receber também energia entre a
dita peça e o dito eletrodo em bas-
tão.

3 — Um processo de acordo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato do
gás nascente do pó ser dirigido no
efluente segundo um ângulo de entrada
entre 25 e 80°.

4 — Um processo de acordo com os
pontos 2 e 3, caracterizado pelo fato
da velocidade do gás e concentração do
pó no arco afluente estarem correlacio-
nados com a relação . de cumprimento de
corrente fornecida aos respectivos arcos
para controlar a diluição do revestimen-
to.

5 — Um aparelho para executar o
processo de acôrdo com os pontos 1-4,
caracterizado por incluir um maçarico
para arco, compreendendo um eletrodo
um bastão não-consumivel situado no
interior de um «nozzle» a extremidade
do referido eletrodo sendo disposta coa-
xialmente dentro de uma passagem de
saicla constrita do dito «nozzle» e ex-
tremo do dito «nozzle» ficando ao lado
da saida do segundo «nozzle» o primei-
ro < nozzle» se comunicando com uma
fonte de gás, e o espaço entre o pri-
meiro e segundo nozzles se comunican-
do Com uma fonte de material de reves-
timento em pó, e em comunicação de
suprimento de energia entre o dito ele-
trodo em bastão e o referido nozzle,

interrupção e a terceira sendo formada
por ,segmetntos de contato, cuias dis-
tâncias intercalares correspondem aos
intervalos de tempo selecionáveis; a
segunda trajetória de ligação é apalpa-
da por dois deslizadores, um dos quais,
movido pelo acionamento do mecanismo
de tempo, forma a ligação elétrica com
a terceira trajetória, e o outro, movido
pelo acionamento do mecanismo de li-
gação passo a passo, forma a ligação
elétrica com a primeira trajetória, Um
acoplamento de transporte entre os des-
1 : zadores leva o deslizador movido pelo
mecanismo de :empo através do desliza-
dor movido pele mecanismo de ligação
passo a passo, até este último desliza-
dor chegar à interrupção da segunda
trajetória de ligação e ali se fixa, imó-
vel, com seu acionamento.

2. Dispositivo segundo o ponto 1,
caracterizado por serem as três traje-
tórias de ligação dispostas de modo con-
cêntrico, achando-se a primeira por den-
tro e a 'terceira Por fora.

4. Dispositivo segundo os pontos 1
a 2 caracteriimcio por serem as três
trajetórias de ligação formadas como
contato impresso e por ser a interrupção
da segunda trajetória uma depressão, o
que evita queimarem-se os pontos de
interrupção.

4. Dispositivo segundo os pontos 1
a 3, caracterizado por mover o aciona-
mento do disco ise circuito de progra-
ma simultaneamente , o deslizador que
liga a primeirs e a segunda trajetó-
ria

5. Dispositivo segundo os pontos 1
a 4, caracterizado por . se acharem os
segmentos de contato da terceira traje-
tória de ligação em comunicação elé-
trica com contatos atuados pelo disco
de circuito de programa.

6. Dispositivo segundo os pontos 1
a 5, caracterizado por ser o acoplamen-
to de transporte Sornado por unia ligüe-
ta de' travessão, que encaixa num rebai-
xo, estando o rebaixo ligado mecanica-
mente com o deslizador movido pelo
mecanismo passo a passo e a lingüeta
trovadora ligada ouecânicamente com .o
deslizador movido pelo mecanismo de
tempo.

7. Dispositivo segundo os pontos 1
a 6, caracterizado por ser disposto um
acoplamento ccrrediço entre o aciona-
mento do mecanismo de tempo e o des-
lizador que liga entre si a segunda e
terceira trajetória de ligação,

8. Dispositivo segundo os pontos 1
a , 7, caracterizado por serem as traje-
tórias de ligaeão formadas por discos
de ressaltos.

9. Dispositvo pata ligação continua-
da, sucessiva, de um disco de circuito
de programa, como reivindicado de 1
a 8 e substancialmente como descrito
e ilustrado no relatório e nos desenhos
anexos.

. Reivindica a depositante os direitos
de prioridade" ess ..belecic'es de acôrdo
com a Convenção internacional, median-
te o depósito de idêntica solicitação na
Repartição de Patentes da' República
Federal Alemã. sob n. H 40.877
21C, de 7 de novembro de 1960.

=MO N9 133.967
De 7 de novembro de , 1P61

Perez Pi.-,.ero,

esterca dobra-

Reivindicaoe3

1 — '.:.strutura -reticular 	 est;érea,
1 dobraVel, caracterizada por sei cons-
tituida por barras articuladas cada
uma em três pontos, estando êstes
situados em ambos os extremas e
nuns ponto intermédio, sendo pai ale-
los os eixos de giro das barras nas
citadas artaculação e estando s.:Lua-
dos :Á:1)re urn plano que passa pelo
eixo da barra correspondente, coin-
cidiádo os pontos de articulação com
os nós da barra correspondente, mo

!conjunto da estrutura reticular, reu-
nindo-se em cada nó o mesmo .nu-
mero cie barras mediante cruzetas
apropriadas, comportando assim cada
barra tres nos, um dos quais é inte-
rior e os outros dois são extremos,

!sendo o conjunto assim formado do-
ibrável e extensível, com grupos de
'nós superiores, inferiores e intermé-
dios, unindo-se os superiores e os in-
feriores de cada grupo entre si por
meio de elementos flexíveis que, tra-
balhando a tracção impedem a • ex-
tensão do canjutno para além do li-
mite prefixado. não impedinde que
o conjunto possa dobrar-se num
bloco compacto com todas as narras,
existindo Outros tirantes que, ao se-
rem engatados de nó superior a In- •
ferior, impedem a . dobragem e dão
rígidos à estrutura reticular monta-
da.

2 — Estrutura reticular eatérea„
dobrável, de acôrdo com a • reivindi-
cação 1, caracterizada por o numero
de barras concorrentes em cada n6
depender do coutórno geométrico da
estrutura total, devendo concorrerem
três barras por ' nó para um contôrno
hexagonal e quatro barras por nó
para um contôrno quadrangular. for-
mando-se os nós mediante 'uniões
convanientemente desenhadas consti-
tuídas por estréias planas de braços
iguais e igualmente separados e cujo
número é igual ao das barras que
concorrem em cada nó, sendo as três
estrelas correstiondentes a cada, bar-
ra acopladas ao longo de uma mes-
ma geratriz, constituindo-se. neces sa-
riamente em daca barra três eixos de
giro garalelos entre si e comni9nares
com o eixo geométrico da ba"ra cor-
respondente, podendo os indicados
eixos de giro serem materializados
indistintamente por .meio de cavilhas
ou por meio de rótulos.

TRRNIO 1\1" 133.964

De 7 de novembro de 1961

Requerente: Walter Holler — Ale-
manha.

Titulo: Dispositivo para ligação con-
tinuada, sucessiva.

Reivindicações

Reivindicam-se, como caracteristicos
da invenção descrita, os seguintes pon-
tos:

1. "Dispositivo para ligação continua
da, sucessiva, de um disco de circuito
de programa'', por meio de um mecanis-
mo tempo,_ que liga um mecanismo
de ligação passo a passo que funciona
com inturruptor automático e a interva-
los de tempo selecionáveis, caracterizado
pela presença de três trajetórias de li-
gação, á primeira das quais fechada
em si mesma, .a sego Wa possuindo uma

1
Requerente: Emilio

Espanha.
'Estrutura reticular

vel".

3 — Estrutura reticular estérea,
dobrável, de acôrdo com as reivindi-
cações 1 e 2. caracterizada por a
montagens do conjunto, a partir de
barras inteiriças, as começar unindo
a totalidade das que concorram num
nó pelos seus pontos intermédios
mecli?mte um dos elementos cr oniãO
ou estrêlas, formando assim feixes
de barras dispostas de modo que os
ramos de igual comprimento fiquem
do mesmo lació, unindoãse depois pe-
los seus extremos os feixes assim
forY.Dados, de maneira, que em cada
extrelso concorre o. Mesmo número
de barras que nos nós intermédios,
acoplando-se as estrêlas de' união de
forma que as unidas a uma mesma
barra e estão ao longo de uma úni-
ca geratriz e penetrando as estréias



,

958 Segunda-feira 28
	

WARIO OFICIAL (Seção III)
	

Fevereiro de 1966

PATENTES DE INVENÇÃO
y•••n	

111.11••••nn,..

Publicação feita de acôrdo com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da publicaVio de çue trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o daerimento do pedido, durante 30 diaspoderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se jul garem prejudicados.

Requerente: Repco Limited.
"Aperfeiçoamentos em ou referen-

tes à produção de tiras compostas de
metal adequadas para a fabricação
de mancais" — Austrália.

Reivindicações

— Um processo para a produção
de uma, tira de metal, composta,
Dempreendendo uma tira de liga con-
tendo alumínio-estanho ligada a urna
tira de aço por meio de uma cama-
da de ligação de alumínio livre de
atanho ou de uma liga de Niluminio
com conteúdo de estanho relath a-
Mente baixo; caracterizado pelo fato
que a tira da liga de alunjAlo-esta-
mhd é primeiro impelida 1 , aderir à
Camada de ligação por meu de uma
pesada redução de laminaAo e, em

seguida, submetida a uma '-wainação

adicional para melhorar a resistên-
cia ligada, por laminação, à tira de
aço e sendo tôdas as operações de
ligação executadas nas temperaturas
ambientes.

2 — Um processo, conforme reivin-
dicado na reivindicação e, caracteri-
zado pelo fato que são aplicados à
tira dupla, em qualquer estágio do
processo, entre os passos anterior-
mente definidos, tratamentos para
aliviar a tensão.

3 — Um processo, conforme reivin-
dicado na reivindicação 1 ou 2, ca-
racterizado pelo fato que no mesmo
dita tira dupla fica temperada em
qualquer estágio do processo entre os
passos acima definidos.

4 — Um processo, conforme reivin-
dicado em qualquer uma das reivin-
dicações precedentes, caracterizado
pelo fato que a tira de metal, cora-
posta, é tratada por meio de calor
para temperar as camadas não-fér-
reas.

5 — Um processo, conforme reivin-
dicado em qualquer uma das reivin-
dicações precedefites, caracterizado
pelo fato que no mesmo a tira de
metal, composta, fica reduzida na
grossura por meio de laminaçã,o adi-
cional.

6 — Um processo, conforme reivin-
dicado em qualquer uma das renvin-
dicações anteriores, caracterizado pe-
lo fato que no mesmo os passos de
ligação por laminação são executa-
dos com temperaturas abaixo do
ponto de fusão da liga eutética de
alum1nio-estanho.

7 — Um processo, conforme reivin-
dicado em qualquer uma das reivin-
dicações precedentes, caracterizado
pelo fato que no mesmo uma ou mais
camadas adicionais, contendo alumí-
nio, é ligada ou são ligadas por la-
mint,ção à tira que contém uma liga
de alumínio-estanho — quer simultã-
neamente com, quer subsequente-
mente à formação da tira dupla —
com a condição que onde fôr adicio-
nada mais do que uma camada con-
tendo alumínio, tais camadas podem
ser Figadas por laminação simultft-
neamente ou em passos separados.

8 — Um processo para a produção
de uma tira de metal, composta, su-
bstancialmente conforme descrito
com referência ao exemplo especi-
fico.

9 — Uma tira de metal, composta,
proáuzida pelo processo reivindicado
em qualquer uma das reivindicações
1 8, precedentes.

10 — Um mancai com revestimen-
to de aço, produzido a partir da tira
de metal, composta, reivindicada na
reivindicação n9 9.

A requerente reivindica a priori-
dade de idêntico pedido depositado
na Reparticão de Patentes austara-
liana em 7 de novémbro de 1960, sob
n 9 66.296-60.

TËRMO N° 133.981

8 de novembro de 1961

Aperfeiçoamentos em placas pré-fabri-
cadas de concreto e respectivas uniões.

Ayrton Antônio Corazza, residente na
cidade de São Paulo.

Pontos característicos
I — Aperfeiçoamentos em placas pré-

fabricadas de concreto e respectivas uni-
ões para composição de paredes, lajes de
piso, fôrro e outros, caracterizados pelo
,ato de a placa pré-fabricada de con-

creto, possuindo armadura de ferro ou
aço, ter a referida armadura com os
extremos avançados além dos limites la-
terais transversais e longitudinais da
placa, saindo por uma reentrância late-
ral contornante, de secção triangular,
quadrangular ou outra qualquer.

2 Aperfeiçoamentos em placas pré-
fabricadas de concreto e respectivas uni-
ões, como reivindicado em 1, caracteri-
zados pelo fato de a união de duas ou
mais placas, dispostas em linha, em ân-
gulo, em cruz ou em outras direções
quaisquer, ser feita pela justaposição ou
aproximação dos respectivos laterais, com
delimitação de secções vasadas interme-
diárias, com ou sem entrelaçamentos dos
extremos avançados das respectivas ar-
maduras, secções estas formadoras de
colunas ou vigas de ligação, com ou
sem armação suplementar e preenchidas
posteriormente com concreto; e após a
união, as ditas placas podendo ser ainda
atirantadas ou protendidas nas suas ex.
trernidades.

3 — Aperfeiçoamentos em placas pré-
fabricadas de concreto e respectivas uni-
ões, como reinvidicado até 2, substanci-,
almente como descritos e ilustrados nos
desenhos anexos.

TÉRMO N° 133.982

8 de novembro de 1966

Aperfeiçoamentos em portas de enro-
lar.

Requerente Indústria e Comércio
Nardi Ltda., firma brasileira, estabele-
cida na cidade de São Paulo.

Pontos caracte.risticos

1 —• Aperfeiçoamentos em portas de
enrolar, do tipo executado em chapa
de ferro perfilado em U, caracterizados
pelo fato de as barras horizontais serem
providas em uma de suas bordas de uma
pluralidade de ressaltos inclinados, equi-
distantes, aos quais correspondem recor-
tes alongados, centrais e longitudinais,
executados no mesmo lado das referidas
barras.

2 — Aperfeiçoamentos em portas de
enrolar, como reivindicado em 1, carac-
terizados pelo fato de os segmentos de
ligação e articulação das barras citadas
em 1, serem dotados em ambos as es-
tremidades, de uma orelha plana, central,
formada pela dobradura em ângulo reto,
do trecho central dos referidos segmen-
tos, e os laterais déste providos ainda
de recortes inclinados, que atingem as
citadas orelhas planas.

3 — Aperfeiçoamentos em portas .de
enrolar, como reivindicado até 2, carac-
terizados por serem as orelhas planas
dos segmentos de articulação mencio-
nados em 2, encaixadas nos rasgos alon-
gados previstos nos laterns das barras
horizontais citadas em 1. sendo as suas
extrermdades revidadas sôbre si mesmas;
e finalmente sendo a inclinauão dos res-
saltos das ditas barras, iqn s é't me l -
nação dos mencionados reccrtes da, ex-
tremicia.les dos segmentes.

4 — Aperfeiçoamentos C111 portais de
enrolar, como reivindicado até 3 subs-
tancialmente como descritos e ilustrados
nos ecsenhos anexos.

TERMO N° 133.987

8 de novembro de 1961

Requerente	 Orlando' de Barros_
São Paulo.

Titulo Aparelho para conversações
telefônicas e similares provido de inter.
ruptor interno.

Reivindicações

1°) Aparelho para conversações tele-
fônis e s:cailares providos de interrup.
tor interno, caracterizado pelo fato de
apresentar, na face mediana da haste de
aparelho telefônico ou similar, pela face
Interna, abertura vedada por placa se.-
porte de tecla que -internamente podara
atuar em interruptor intercalado no con-
dutor transmissor do som.

2°) Aparelho para conversações tele-
fônicas e similares provido de interrup-
tor interno, conforme reivindicação ante-
rior, tudo substancialmente como descrito
no relatório e ilustrado nos desenhos
apensos ao presente memorial .

TÊRMO N .' 133.988

8 de novembro de 1961

Requerente — Société Rhodiaceta
França.

Titulo	 Processo de fingimento de
ligas polipropileno.

Processo de tingimento de artigos téx-
teis conformados, constituídos de mistu-
ras de polipropileno e de poliamidas, e
em particular de misturas de polipropi-
leno e de interpoliamidas, caracterizado
pelo fato que o fingimento é efetuado
a uma temperatura superior a 95° em
presença, ao mesmo tempo, do ortofenii-
fenol e de ao menos um hidrocarboneto
cíclico, eventualmente clorado, não dissol-
solvendo as ditas misturas nas condições
de emprêgo.

Prioridade: França, em 10 de janeiro
de 1961, sob o n° 849.293.

TÉRMO N° 134.009

9 de novembro de 1961

Dispositivo de comando para tecer
malhas em duas faces.

Francisco Angelini, residente na cida-
de de São Paulo.

Pontos característicos

1	 Dispositivo de comando para te-
cer malhas em duas faces (e duas co-
res), caracterizado por compreender ini-
cialmente uma armação fixa de base, a
ser aplicada transversalmente sábre o
carrinho, e composta por dois ramos la-
terais, retilíneos e paralelos, • com orli-
cios para fixação sôbre o carrinho, e
interligados por uma ramo transversal ar-
gueado, damos és:te em . cujo ponto tne-
diano é articulada	 interniediàriamente
tina armacão tr2nsvrrsá1 basculante si-
metricamcnte recurvada; e a dita artna-
calo basculante sendo provida de uni
rro ene Encnto central superior. core ras-
go vertical de cluni':xe para um pino
lateral	 te Cl!a	 comaitdo
da troca de porta-fio do carrinho e
da dotada, em cada extremidade, de uni
rasgo longitudinal recurvado.

do mesmo lado, permanecendo para-
lelos e complanares entre si os três
eixos de giro que necessáriamente
cada barra ficará tendo, havendo no
Conjunto assim constituído nós inter-
médios, superiores e inferiores.

4 — Estrutura reticular estérea,
'dobrável, de acôrdo, com as reivincli-

• cações anteriores, caracterizada por
uma série de tirantes flexíveis, po-
dendo trabalhar à tracção, que unem
entre si os nós da mesma classifica-
ção sob o conceito de superiores e
Inferiores, limitando a abertura má-
xima do conjunto, podendo a mesma
finalidade ser satisfeita com um ade-
quado tecido de cobertura, ficando os
citados nós permanentemente unidos
por tais tirantes ou coberturas.

5 — Estrutura reticular estérea,
dobrável, de acôrdo com 'as reivindi-
cações anteriores, caracterizazda por
uma série de tirantes que estão per-
manentemente unidos aos nós supe-
riores e se engatam nos correspon-
dentes nós inferiores, para impedi-
rem, trabalhando à tração, a dobra-
gem do conjunto desengatando-se
quando a estrutura deva efetivamen-
te ser dobrada.

6 — Estrutura reticular estérea,
dobrável, de ao:51.de com :as reivindi-
cações anteriores, caracterizada por
barras articuladas e dobradas no
ponto de colocação do nó intermédio
em relação a eixos perpendiculares
aos dos nós, as quais permitem mon-
tar a estrutura de modo que o eixo
de cada unia das barras que concor-
rem em nós superiores ou inferiores
coincida efetivamente com o centro
Co nó, evitando-se assim os momen-
tos fletores nos referidos nós.

7 — Estrutura reticular estérea,
dobrável, de acôrdo com as reivindi-
cações anteriores, caracterizada por
contraventamentos que partem do
ontôrno da estrutura de forma a

Impedir-se a sua contração com co-
lunas que suportam a carga através
de nós não situadas no contôrno ex-
terior e partindo as citadas peças de
contraventamento dos nós exteriores
para os suportes, o que permitem a
supressão de alguns dos elementos
flexíveis denominados "desengata-

A requerente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido depositado na
Repartição de Patentes espanhcla,
em 21 de abril de 1961, sob o número
266.801.

TÉRMO N9 133.968
De 7 de novembro de 1961
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2 — D:spositivo de comando para te- 1 constituído por um anel que faz =nhã°
cer malhas em duas faces, como reivin- e desliza, coax:al à referida embreagem,
dicado em 1, caracterizado por compre- montado de modo basculante em torno
ender dois balancins laterais paralelos, ar-
ticulados intermediariamente entre ore-
lhas salienies dos ramos laterais da ar-
inação da base, balancins êstes dotados
em suas extremidades posteriores, de pino
ortogonal saliente, voltado para dentro e
enca:xável entre os botões de comando
do triângulo de malha inglesa, previstos
em cada lado do carrinho; e nas extre-
umidades anteriores, os ditos balancins
sendo providos de prolongamentos late-
rais recurvados, um deles dotados de pino
frontal, encaixável num dos rasgos' ex-
tremos da armação transversal basculan-
te referida em 1, e o outro provido de
pequeno tubo internamente rosqueado,
onde se aplica nôvo pino, disposto atra-
vessando o outro rasgo extremo da mes-
ma armação basculante.

3 — Dispositivos de comando para te-
cer malhas em duas faces, como reivin-
dicado até 2, substancialmente como des-
crito e ilustrado nos desenhos anexos.

do munhões diametralmente opostos co-
locados em ou encaixe de manobra, êle
mesmo montado fazendo munhão e dez-
lizante sôbre uma caixa externa co-
axial a embreagem, os referidos mu-
nhões atravessando a referida ca:xa em
aberturas ou passagens helicoidais que
atuam numa altura que corresponde ao
curso axial necessário para obter o

desengatamento das duas partes comple-
mentares da embreagem cônica, de sorte
que é su cie:ente impor ou imprimir um
deslocamento angular de sentido conve.
niente no encaixe de manobra para ob-
ter um deslocamento axial concomitan•
te do referido encaixe, assegurando o
d:to desengatamento.

4 — Um fuso têxtil segundo o ponto
3, caracterizado pelo fato do encaixe
de manobra ser equipado com uma ala-
vanca de comando que se estende radial-
mente e permite que lhe sejam impostos
os deslocamentos angulares desejados.

5 — Um fuso téxtil segundo o ponto
3, caracterizado pelo fato de cada aber-
tura ou passagem helicoidal apresentar,

em sua extremidade inferior, um entalhe
de imobilização no qual possam vir a se
alojar o munhão correspondente quando
a parte móvel axialmente da embreagem
é desclocada a fundo.

6 — Uns fuso téxtil, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado eplo" fato de
pelo menos, uma das partes complemen-
tares de sua embreagem cônica ser mon.
tada de modo tal que a referida parte
possa sujeitar-se, na direção do fim de
curso de deslocamento das ditas partes,
a pequenas mudanças de orientação
eventuais próprias a facilitar um engate
íntimo das duas partes complementares
em questão.

7 — Um 5uso têxtil com eixo oscilan-
te segundo o ponto 6, comportando um
órgão acionador rigorosament e centra-
do carter ou blindagem do fuso e atra-
vessado com uma certa folga radial
pelo eixo do referido fuso, o órgão acio-
nador tendo a parte da embreagem co-
nica livre de deslocamentos axiais • (ge-
ralmente o cone fêmea), enquanto que
o dito eixo é acoplado em rotação à
parte deslocável axialmente da embrea-
gem cônica (geralmente o cone ma-
cho) por dispositivos que permitem pe.
quenos movimentos de oscilàção do ei-
xo, caracterizado pel fat da dita parte
deslcável aXialmente da referida embrea-
gem comportar uma parte orientadora ou
gaia, própria para co-agir com uma
peça de orientação axial de altura' tal
que a referida parte orientadora em guia
seja libertada da peça de orientação
axial mando a parte deslocável axial-
mente chega ao fim de seu curso de eis-
gatamento.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decremo-lei nã 7.903, de
27 de agósto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes em Luxembur-
go, em 16 de novembro de 1960. sob

somando de sua embreagem cônica ser número 39`.422.

TERMO Ni 134.143

De 14 de novembro de 1961

Requerente: Bervets Acro Mecaniques
S. A. — Suvça.

Titulo: Aperfeiçoamentos realizados
em fusos téxteis principalmente naque-
les de eixo osc:lante equipados com uma
embreagem cônica.

Pontos Característicos

1 — Um fuso téxtil, principalmente
de eixo oscilante, equipado com uma
embreagem cônica cujas partes comple-
mentares possam ser afastadas ou se-
paradas uma da outra por um desloca-
mento substancialmente axial imposto
ou transmitido a uma das ditas partes
complementares, geralmente o cone ma-
cho, contra a ação de dispositivos de
chamada ou imobilização que temdem a
manter presos as ditas partes comple-
mentares, esse deslocamento axial senda
obtido pela batida de uma face de apôlo
plana um órgão de comando, deslocá-
vel axialmente, contra a borda de fren-
te da refer:da parte complementar, ca-
racterizado pelo fato que o dito órgão
de comando montado de modo tal que
possue, além de seu gráu de liberdade
axial, ao menos um gráu de liberdade
suplementar do basculante em torno de
um eixo transversal, graças a que o es-
tabelecimento de uma zona de contato
substancial entre a superfície 'de apôio
de comando e a borda em rente, da
parte complementar a comandar, se en-
contra facilitada.

2 — Um fuso têxtil segundo o ponto
1. caracterizado pelo fato da parte com-
plementar deslocável axialmente de sua
embreag.im cônica (geralmente o cone
macho), sair, ou se projeta, na posição
engatada ou de embutimento, alem da
°outra parte complementar (geralmente
o cone fêmea) da referida embreagem,
do lado do órgão de comando.

3 — Um fuso têxtil segundo o ponto
1, caracterizadap elo fato do órgão de

TERMO N.° 134.183
De 16 de novembro de 1961

Requerente: The National Cash Re-
gister Company -- Estados Unidos da
América.

Titulo: Processo para fazer cápsu-
las endurecidas e as cápsulas assim fei-
tas.

Pontos Característicos

1 — Uma cápsula compreendendo um
material de nucleo circundado por uma
parede de material polimero formador
de pelicula hidrofilo, caracterizada por
ter sido o material polímero da parede
da cápsula submetido a processo para
criar nele ligações cruzadas, e submetido
a uns tratamento pirolitico para retardar
a embebição da parede quando mergu-
lhada nagun.

2 — Uma cápsula de acordo com o
ponto 1, cracter:zada pelo material for-
mador de pelict.la incluir gelatina.

3 — Uma cápsula, de acordo com
o ponto I ou 2, caracterizado pelo ma-
terial de nucleo ser hidro-sensivel.

4 — Uma cápsula, de acordo com o
ponto 1 ou 2, caracter:zado pelo mate-
rial de nucleo ser hidro-solúvel.

5 -- Uma cápsula, de acordo com
o ponto 1 ou 2, caracterizado pelo ma-
terial de nucleo ser um corante solido
levemente soluvel.

6 — Uma cápsula, de acordo com o
ponto 5, caracterizado pelo corante ser
um corante fluerescente.

7 — Uma cápsula, ,de acordo com o
ponto 5 ou 6. caracterizado pelo co-
rante ter umha fluorescenc:a azul-viole-
ta a luz natural e artificial, e ser ade-

quado como material "abrilhautador" em
composições, de lavagem mecânica de
roupa.

8 — Uma cápsula, de acordo com
o ponto 7, caracter:zado por ser o 4,4'-
bis (4„6-di-anilino-eeteiazin-2-le-aknino)
2,2 estidbeno-sulfonato di-sodico.

9 — Um processo para fazer cápsulas
que têm um material de núcleo circun-
dado por uma parede de material for-
mador de película polímero hidrófilo
caracter:zado pelos estagios de (a) de-
positar uma parede de material políme-
ro hidrofilo formador de película ge-
lei ç:cavel pelo aquecimento em torno de
cada um de uma pluralidade de nucleos
desejados decapsulas (b) consolidar a
parede pela criação de ligações cruzadas
das no matetrial pelimero e (c) p:roli-
sar as cápsulas para criar uma casca

sôbre a parede da cápsula que retarda a
penetração de água.

10 -- Um processo, de acordo com o
ponto 9, caracterizado por ser a parede
consolidada, ainda, por geleif:cação.

11 — Um processo, de acôrdo com
o ponto 9 ou 10, caracterizado pelo tra-
tamento pirolitico ser feito numa tempe-
ratura de cerca de 127 9 a 150°C.

12 — Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 9 a 11, caracteri-
zado pelo material da parede capsular
consistir, pelo menos em parte, de ge-
latina.

13 — Umu processOi de acôrdo com
q ualquer dos mons 9 a 12. caracteriza-

do pelo material de nucleo das capsulas
ser removível por agua.

14 — 9 processo, de acôrdo com
o ponto 13, caracterizado pelo material
do nucleo das capsulas ser um abrilliane
tador. Wall usado em lavagem mecâ-
nica de roupa.

Reivindica-se, de acôrdo com a Con-
venço 'Internacional e o Art. 21, do
Código da Propriedade Industrias; a

prioridade do pedido correspondente 'de-
positado na Repartição de Patentes doo
Estados Unidos da América, em 15 dg
março de 1961 sob o ri o 95.785.	 •

—
TERMO N 9 134.209

De 16 de novembro de 1901

Requerente: The Chems 9nd Cor-
poration, firma industrial e corrier-
cial norte-americana, estabelecida `em
Decatur, Estado de Alabama, 12Wa-
dos Unidos da América do Norte'

"Aparelho para encrespar fios têx-
teis".

Pontos Característicos

1 — Dispositivo para encrespar
uma mecha, caracterizado por com-
preender: um chassis; uma primes-
ra engrenagem encrespa lora .em
montagem rotatória no chassis; um
jugo; uma segunda engrenagens i.1--
crespadora, em montagem rotatória
no jugo para cooperação :om a pri-
meira engrenagem, estando o jugo
pivotàvelmente articulado em unia
extremidade sua aoc hassis, de' , tal
maneira que o movimento do jugo pi-
vota a segunda engrenagem, apro-
ximando-a ou afastando-a da primei-
ra engrenagem; e meios no chassis,
para impelir o jugo em uma direção
no sentido de mover a segunda en-
grenagem, aproximando-a da primei-
ra engrenagem

2 — Dispositivo para encrespar uma
mecha, caracterizado por compreen-
der: um chassis; uma nrimeir,i . :en-
grenagem encrespadora em monta-
gem encrespadora. em montagem, is c-
tatória no jugo para cooperação .çom
a primeira engrenagem. estando a
jugo pivotàvelmente articulada ao
chassis, em um ponto aue é adjacen-
te a uma extremidade da qegunda ,en-
grenagem, aproximando-a ou ufa , ti n-
do-a da primeira engrenagem: ,enn
meio ajustável no chassis para limi-
tar o movimento do jugo em dire-
ção à primeira en n-rer, a-em- iiriri'mo-
la ligada ao jugo para
em afastamento da primeira enere-
nagem; e um cilindro de fluido, mon-
tado no chassis, para	 n ition
em direção à	 • ----re.saeesn,
contra a ação da dita moia
3 — pai's rima

mecha alongada, caracterizadol por
compreender: um chassis . ama pri-
meira engrenagem encresradnra em
montagem rotatória no •:hassi3: um
jugo, uma segunda engrenage_n en-
crespadora, em nionta .;ein rotaViria
no jugo para cooneraeão Nitri a net-
meira engrenagem. estando o Mela
pivotàvelmente articulado s chassis,
em um ponto localizado rallal e 'len-
gitudinalmente a l 4m da so ,s n eirla . Pr-
grenagem de sorte que o movirn6nto
do jugo move a segunda sn-,rPnagera
aproximando-a mi a fa, 1-; , - An.-- da
nrimeira engrenanenn . um ' meio uma
imoelir o jugo resilientern , ^-- no sei-
tido de mover a segunda enm'enar,--rt
em direcão à primeira -asp:r,sis.ee-tes:
e um meio para transm i t i - orn sees7
em resnosta a uma aranç1e-a tiede.
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terminada do movimento do Jugo
Contra a ação do meio ihmuleor reei-
Bente.

4 — Di;positivo para encrespar
ema mecha, caracterizado por com-
preender: um chassis; unia pr.mei-
ra engrenagem encrespadora em mon-
tagem rotatória no chassis; um jugo,
tuna segunda engrenagem encrimpa-
aora, em montagem rotatória no ju-
go para cooperação com a primeira
engrenagem, estando o ingo pivotit-
aelmente articulado no . hassis,

inn ponto que é adjacente a Men ex-
tremidade da segunda engrenagem,
de maneira que o movimento de ju-
go pivota a segunda ingrenazem,
aproximando-a ou afastando-4 da
primeira engrenagem; um meie no
chassis para impelir o jueo no senti-
do de aproximar a segunda engreea-
gem. e um meio no chassis Rara nus-
ter' a posição até à qual o meio im-
',visor move o jugo.

repouse sôbre uma superfície de mo-
do plano.

2 — O tecido de acôrdo coai o pon-
to 1, caracterizado por ter, pelo me-
nos 24 cordas em cada eolegada ou
a media de 9,5 por em de largura
de tecido.

3 — O tecido, de acôrdo com qual-
quer dos pontos 1 ou 2, caracterizado
pelo bordo ou ourela do tectdo ter 4
a 18 cordas de "nylon".

4 — O tecido, de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes caracte-
rizado por ter uma largura de 127 cm
a 152,4 em ou 50" ou 60".

5 — O tecido, de acôrdo cem qual-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizado pela contratilidade final das
cordas do bordo ou ourela eer 10 a
50% menor do que a centratilidade fi-
nal das restantes cordas do

6 — O tecido, de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizado por serem as citadas cordas
revestidas com um agente de ligação
de cordas a borracha e revestido com
uma fina camada de borracha.

Rehindica-se • de aceirdo com a
Convenção Internacional e o Art. el
do Código da Propriedade Industrial.
a prioridade do pedido coramonder-
te depositado na Repartição le ra-
tentes dos Eetados Unidos da Ameri-
ca. eni 7 de fevereiro de 1961 sob nú-
mero 87.559.

TÉRMO N9 109.855

De 20 de abril de 1959

Req . ierente: Osterreichisehes Insti-
tut fur ilaernoderivate ,Gee. M.B.H.,
instituto austríaco, estaheleeldo
Viena, Austria.

"Processo de obtenção :te acinas
de virias de Poliomielite".

TERMO N9 120.468
De 22 de junho de 1960

Requerente: Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft, sociedade alemã
— República Federal Alemã.

"Processo para aperfeiçoar a ter-
=estabilidade de dihidroxf-diaill-
akanos e Dthidroxi-diaril-Cicloalca-
nos".

Pontos Caractertstices	 •

I — Processo para aperfeteeas a ter-
moestabilidade de dihidroxi-diaril-
alcanos e dihidroxi-diaril-cicloalcruics
ifisfenois) caracterizado nela fato de
se incorporar aos mesmos um ou vá-
rios agentes inorgfinicos en orgânicos
que possuem um caráter neutro, an-
fótero ou fracamente edil, assim
como, eventualmente, a propele lede
de formar complexos cem tons me-
tálicos. e que estão em rendiçdea do
ligar impurezas de reação alcalina
dos hisfenois numa quantidade de 10
a 1000 mg por 100 gramas de blefe-
nol.

2 — Processo de acôrdo com o pin-
to 1. caracterieado por se eeeolher e
aditivo estabilizador do grupo que
compreende fosfa te e a l e., I t:rn-- ter-ases
secundários eu :e terciárias ou'e óxido
de estanho (II) oule maleta de esta-
nho (Ir) ou estanho em pó ou uma
miet ura de (Deixe% de estanho e es-
tanho em pó. tornados eller separa-
eamente. quer em qualquer nilstura
deles.

3 — Processo de sela do com o por.-
to 1. caracterizado por se escolher G
aditivo estabilizador do erupe que
compreende ácido tereftáico. Acido
Isoftálico, ácido oxálico, Acide aderi-
r° c:1We ácido sehácico. bem como
trieeddo de boro e trtóxido de anti-
mónio.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de aceirdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
"rtiff0 21 do ~ha da Propriedade
Industrial, a propriedade do corres-
noneente pedido, depositado na Re-
part ielio de Patentes da Alemanha.
em 27 de junho de 1959, sob o n o F
28.810 In./ 12 qu.

da a superlicie exare& da putc et,
arraste tia pá é resineda peete ride-
correntes.

3. Aperfeiçoamentos refeientes
Os de turienae, In:Metas esunilare
cal como reivindicação nos itens ante
rimes, eareetera oco peio fato que pi
pá ficam provarem:lados filC10.3 pari
(ungir pelo menos do fluido nerige
tante que é suprido para dito con
dutor para a superficie interna da pe
adjacente ao canto principal da mes
ma.

4. Aperfeiçoamentos mal:entes e-
mis ele turbinas, palhetas e similares
tal como reivindicado no item 3, ea
racterizado pe:o fato que na pá O dl:g
condutor é provido de meios para ni
riga* um jato de fluido de resnee
mento na dita superficie interna art
jacente ao centro do cante puncipa
da mesma.

5. Aperf e ioç amen t os ref 	 t
pás de turbinas. palhetas similares,
tal como reivindicado no item 4 ca-.
racterizado pelo fato que na pá man,
tancialmente todo o fluido reinec.
rente suprido para o dito condutor
inicialmente dirigido para e» lati su.
perneie interna em forma de dit.:
jato.

6. Aperfeiçoamentos referentes ai
pão de turbinas, polhetas e similar
tal coom reivindicado na reivindica,
ção 4, caracterizado pelo ene() que w.
pá o condutor compreentle um teee
montado dentro da pá e estendent:.:;.
se radialmente para com a niesnei
tendo uma entrada de fluido reei.
gerente que fica aberta vira o ex.
tenor da pá. e tudo tendo uma ateri
Lura no mesmo através da qual flue
do refrigerante pode passar em for
ma de um jato sôbre dita superficii
interna da pá adjacente ao centn
do canto principal da mesma.

7. Aperfeiçoamentos referentes a
pás de turbinas. Palhetas e simularei
tal como reivindicado na reivindica.
ção ^ ou 3 caracterizada pelo fato qui
na pá em adição às fendas na parti
de arreste da pá. há mais fendas ie
parte principal, de maneira que ai
som do fluido de resfriamento supri
do para dito condutor escapa atra
vés de ditas demais fendas.

8. Aperfeiceamento referentes
pás de turbinas. palhetas e similare
tal como reivindicado em quique
uma das reivinclicecões 1-5 ou 7. co
racterizada pelo fato que na pá
condutor compreende uma pluralide
de de passagens intercomimicant4
através de dita pé, cada MIA das dl
tas passaeens estendendo-se da rai
Para a ponta da pá.

tal como reivindicadwoetansareerreeisiTivinnlitijejtars

o	

licedi

fts. dAepeturrfbeilenciattsm palhetas

Oto 8. caracterizada pelo fato que a
PA uma cies ditas passagens se eetee
de adjacente PO canto principrl

10. Aperfeicoarnentos referente I
pás de turbinas. palhetas e simi!ari
tal como reivindicado nos itens anu
tenores caracterlrado pelo fato de si
o mofei- de turbina ti eás nrovido 4
UMA pá conforme reivindiesea e
qualouer uma das rrivindicaçõts Pa
eedr ntes.

11. Anertatenementon referentes
leds de turbinas. nalbe i as e sitn:lart

c.emo reivindicado na rPivirdie:
00 10 Pp ,•neforlip tio nele faie et

;•,fif 7)112n:lnna
com r, of. : 1 1r • -. • 	 dê 1- ti;
do !nri-nr.

tV! s	 ••	 •	 (	 • . ..
tal como reirim'irado n reiv.r.d.e

5 — ispositivo para encrespar uma
Mecha alongada, caracteriendo Por
compreender: uni chassis; uma pri-
meira engrenaeem encreseadore em
montagem rotatória no chass`s; em
jugo: unia segunda engrenagem cn-
crespadora. em montagem rotatória
no jugo para cooperação cem a pri-
meira engrenagem estando o jugo pt-
eotavelmente articulado io chrissis.
em um Ponto localizado rad ial e lon-
gitudinalmente além da en',11P(1.1 en-
grenarem. de sorte que o movimenio
do jugo move a segunda edeerdevm.
aproximando-a ou afastando-e da
primeira MIMPT"t "ern: um 'vimeiro
tirante. nivota.velmente articulado ao
jugo. adjacente à outra eseeemidade
da dita segunda engrenagem: ien se-
gundo tirante, articulado me liante
Pinos em suas extremidades ao chas-
sis e ao primeiro tirante; erra mola
ligada entre o chassis e cs tirentes.
para impelir o jugo na direção da Pri

-meira engrenagem, e um meio no ju-
go. para limitar o movimen'o diese
último em direção à primeira engre-
nagem.

— Todos e quaisquer aspectos
moveis e inventivos, aqui descritos.

Finalmente, a depositante -eivincii-
ca, de acérdo com P (NP- in-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Côdea) da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido. depositado na Reparti-
tão de Patentes dos Estalas tinidos
da Americ.a On nide. em 1 7 de no-
vembro de 1960, sob o número 70.05e.

•n••n•nnnnn

TERMO 1419 134.285
De 21 de 'membro 'te '981

The Goodyear Tire .a Rueber Com-
pany — Estados Unidos ia América.

Título: Tecido para Pneumático.

Pontos Caracteristiens

1 — Um tecido de cordas para
pneumático compreendendo uma plu-
ralidade de cordas paralelas espaça-
das em cada polegada de sua largu-
ra clirktfdac inneitnelieolorente ae te-
cido tendo o tecido um tordo ou ou-
rela feito de uma piara/idade de eu-
da dede "nelon". caracterizalo por te-
rem as citadas cordas da torreie uma

menor de que as
t A n .ec POl'en g cio teeldo. de modo que,
e --a oe	 P111 adesivo P se-

do t e c i do tenh am os bardos ou
f	 en tecido um mmilrimento,
e . •-eeiee cieem ente. Igual ao das cor-
d" restantes, de modo que o tecido

Pontos Caracteristicos

1 — Processo para aumentar o efei-
to antigénico de unia vacina de
rua poliomielitico, caracteepade por
formar-se num liquido inativado de
vírus, que contem pelo menos um
dos tipos I. II ou III do vírus palio-
mielitico, unia suspensão da -ompos-
toa de alumínio Insolúveis, sendo as
partículas do composto de alumlnie
capazes de absorver os antigenos GO
líquido de vírus original.

2 — Processo, de actirdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato que a
suspensão do composto de alumhdo
insolável se forma "In sita". adicio-

nando-se em separado ao liquide de
virias inativado unia solução que con-
tém tons de fosfato ou de hidroxila
e um sal de alumínio eolávc1.

3 — Proceseo, de aceirdo com o pon-
to 1, caracterizado por adicionar-se
uma solução de uni fosfato alcalino
secutelário ao líquido de ple da mis-
tura .entre 7. e 7,8 adicionendo-se em
seguida à mistura uma rolução de
um sal de alutninio a uma tempera-
tura de 4 até 40°C para irecipitar
fosfato de alumínio em tema fina-mentr dispersa.

4 - • Processo, de acbrdo cem o pcn-
to 3, caracterizado por adicionar-se e
solue,3o de sal de a/urntnio sob fotte
agitação até que se obtenha unia
conceatração de alundnio de no má-
xbuo 0,02 moles.

TERMO No 120.814
Data: 1 de junho de 1950

Requerente: Rolls-Royce .imited.
estabeecida em Derby, Derbyshire,
Inglaterra,

"Aperfeiçoamentos referentes à pás
de turbinas, palhetas e :imitares".

Reivindicac6es
1. Aperfeiçoamentos referentes ás

pás de turbinas, palhetas e similares,
caracterizados pelo fato de ser a pá
adaptada para teço numa máquina de
fluxo de fluído e tendo um condutcr
na mesma que fica adaptado ;eara ser
alimentado com fluido retrieerante,
tendo a pá uma nbeeeeele de feri-
das na Mesma através de cada uma
das quais unia corrente de fluido derefrigerada:, pode passar a partir do
dito. condutor, de maneire n neer di-
rigido por Cima da st:perneia externa
ria PA. as fendas ficando dispostas ele
tal forma que as ditas correntes se
misturam por cima ea e'
terna.

2. Aperfeiçoamentos referentes e-
pás de turbinas, palhetae e similares
ta/ como reivindicado no eeei :inte-
rior, caracterizado pelo fe• el de ene
na pá as fendas ficam depostas, de
4a1 maneire que sebstan•ielmente tõ-
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6.0 Um sistema de combustível
para um motor de turbina a gás
para acinoar urna hélice de ângu.
lo reversível, substancialmente
conforme acima descrito com ra.
ferência ao desenho anexo e cort.
forme ilustranino no mesmo.

7.° A combinação com uni mo.
tor de turbina a .gás de uma hê.
lice com angulo reversível acio,
nada pelo motor e um sistema de
combustível conforme reivindica
do em qualquer uma das reivin
dicações 1 a 6 para o motor.

8.° A combinação conforme rei
vindicada na reivindicação 7, ca
racterizada pelo fato que na 'nes
ma o motor compreende rotore
de baixa pressão e alta pressãe
girando independentemente, cach
um compreendendo um compres
sor e urna turbina associada, seu.
do a hélice acionada pelo rotor dt
baixa pressão, e um regular ch
velocidade máxima para o roto
de alta pressão.

---
TERMO N° 122.668

De 17 de junho de 1960

Requerente: Calvin° Badioli e Cels,
Perini — Estado de São Paulo.

- Um redutor de rotações para má
quinas em geral". •

1 — Um redutor de rotações par:
máquinas em geral, caracterizado po
duas flanges acopladas por sua part,
periférica, dotadas em suas faces ad
jacentes de uma reentrância concén
trica que forma uma câmara cilindric:
de fases circulares providas de sulco:
ou saliências radiais ou helicoidais.

2 — Um redutor de rotações Par,
máquinas em geral, acorde com o pois
to 1, em que as duas flanges sã.
aplicadas livremente no eixo motor
mente, localizando-se com sua extre
midade no interior da outra.

3 — Um redutor de rotações pari
máquinas em geral, acorde com o:
pontos 1 e 2, caracterizada por encer
rar-se no interior da câmara cilíndrica
das duas Ranges acopladas, dois dis
cos, em solidário ao eixo motor, cuja:
faces circulares são providas de sul
cos ou saliências radiais ou helicoi
dais, e de pequenos orifícios, disc.
esse cujo diâmetro é perfeitamentt
ajustad àquele da mencionada câmar,
cilíndrica, e o, outro de faces lisa:
ajustadas ao eixo motor e à pare&
cilíndrica da câmara e articulável mi
interior desta através de hastes a e't
solidários e atravessados a urna da:
flanges.

4 — Um redutor de rotações par.
máquinas em geral, !acorde com o:
pontos de 1 a 3, caracterizado por se
rem as flanges providas, cada' qual, dt
um ou mais orifícios que comunicam
câmara cilíndrica à sede do retentor:
emuma das flanges, e na outra a dita
câmara cilíndrica com o fundo de re
ceptáculo destinado à extremidade (.Ic
eixo motor.	 •

5 -- ti miedutor de rotações para
maquinas em geral, açoide com
iontos de 1 a 4. substanci?Imente come
descrito, reivindicado e representa&
'Nos desenhos técnicos apensos.

TÊ111110 N.° 121.920
De 11 de agôsto de 1960

Veeder Root, Incorporated —
"listados Unidos da América. •

Título — U mdispositivo de
carregamento de peças para uso
em máquinas ferramentas. -

Pontos característicos

1.° Um dispositivo de carrega-
mento de peças para uso em má-
quinas ferramentas, destnada a
ser usado com um artigo alonga-
do e tendo um primeiro e um se-
gundo prendedores de peças, e
um alimentador destinado a in-
troduzir os artigos, um por um,
em posição vertical, cai um ponto
de carregamento, e um dispositivo
de 'transferência destinado a des-
locar o artigo de um para o ou-
twopretudedor, caracterizado por
possuir garras móveis destinadas
a prender o artigo no ponto de
recolhimento e colocá-lo em ali-
nhamento com o primeiro pren-
dedor de peças; um primeiro im-
pulsor destinado a introduzir a
peça no primeiro prendedor; um
membro de transferência destina-
do a transferir e inverter o arti-
go do primeiro Prendedor de pe-
ças para colocá-lo em alinhamen-
to com o segundo prendedor de
peças o membro de transferência
incluindo uma armação oscilante
e um elemento rotativo de trans-
ferência de peças, além de um se-
gundo impulsor destinado a colo-
car a peça no segundo prendedor
de peças.

2.° Um dispositivo de carrega-
mento de peças para uso em má-
quinas ferramentas, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado
porque o alimentador inclui um
par de trilhos de alimentação pa-
ralelos e uma portinhola oscilan-
te, situada na extremidade de re-
colhimento dos trilhos de alimen-
tação.

3.° Um dispositivo de carrega-
mento de peças para uso em má-
quinas ferramentas, de acôrdo
com o ponto 2, caracterizado por-
que as garras de alimentação car-
regam um artigo de cada vez, ali-
nhado com uma fenda na porti-
nhola, havendo um dispositivo
para girar as garras de,

tação do ponto de carregamento
para unia posição de alinhamento
com o primeiro prendedor de
peças.

4. 0 Um dispositivo de carrega-
mento de eças para uso em má-
quinas ferramentas, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado por-
que o membro de transferência
é ajustável em relação ao pren-
dedor de peças, para acomodar
artigos de comprimentos dife-
rentes.

5.° Um dispositivo de carrega-
mento de peças para uso em má-
quinas ferramentas, de acôrdo
com o onto 1, caracterizado por-
que hádispositivos cortadores as-
sociados a cada um dos prende-
dores de peças, para rebarbar as
duas extremidades do artigo alon-
gado.

A requerente reivindica de
acôrdo com a Convenção Interna-
cional e o art. 21 do Decreto-lei

7.903 de 27 de agôsto de 1945,
a prioridade do correspondente
pedido depositado na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos
da America em 11 de agôsto de
1959, sob n.° 832.990.,

—
TÈRMO N.° 122.314

De 30 de agôsto de 1960
Requerentes — Rollá Royce Li-

mited e Joseph Lucas (Industries)
Limited — Inglaterra.

Titulo — Aperfeiçoamentos em
ou referentes à sistemas de com-
bustível para motores de turbina
a gás para acionamento de hélices

Reivindfcações

1.° Um sistema de combustível
para um motor de turbina a gás
acionando uma hélice de ângulo
reversível, caracterizado pelo fato
que êle compreende duas válifu-
las de estrangulamento dispostas
em passagens paralelas numa li-
nha de combustível de pressão
levando para o equipamento de
combustão do motor, cujos estran-
gudores ficam ligadds para o fun-
cionamento com um contrôle pi-
loto de maneira que um estrangu-
lador (o estrangulador para fren-
te) funciona para variar o supri-
mento de combustível durante a
operação normal de emPiuxo para
a frente, e o outro estrangulador
(oestrangulador invertido) fim-
ciona para variar o suprimento
decombustível durante o funcio-
namento com a hélice com ângulo
invertida.

2.° Um sistema de combustível
de acôrdo com a reivindicação 1,
caracterizado pelo fato que no
mesmo o contrôle piloto compre.-
ende uma alavanca de centrôle
tendo possibilidade de movimen-
to de um assentamento de marcha.
lenta correspondendo respectiva.
mente à operação de empuxo para
a ffrente e à operação de empu.

xo invertido, e cada estrangula-
dor consiste numa válvula do tipo
de êmbolo coopGrando com um
orifício e os êmbolos ficam liga-
dos 'com uma alavanca de con-
trôle piloto de maneira que cada
uni se inove através das classes
demovimento da alavanca de con-
trôle e de maneira que, enquanto
um êmbolo está variando a área
efetiva do seu orifício associado,
'uma arte de seção transversal
constante do outro êmbolo ocupa
o seu orifício associado:

3.° Um sistema de combustível
de acôrdo com a reivindicação 1
ou reivindicação2, caracterizado
pelo fat a que êle compreende tam-
bém um par de passagens de flu-
xo restringidas contornando res-
pectivamente os dois estrangula-
dores de marcha lente e urna ter-
ceira válvula do estrangulamento
na passagem contendo a válvula
de estrangulamento invertido,
sendo a terceira válvula de es-
trangulamento acionável indepen-
dentemente para cortar o comps-
tivel para fechar o combustível
para o estrangulador invertido ou
ermitir oflux o de combustível
ara o estrangulador invertido e a
sua passagem restringiem Ce des-
vio. •

4. 0 U msistema combustível de
acordo com a reivindicação 3,
caracte:i.zado elo fato que' no
mesmo o estrangulamento inver-
tido fica ligeiramente aberto no
assentamento de marcha lenta do
contrôle piloto e fica providen-
ciado um regulador de velocidade
responsivo à velocidade de giro
da hélice e operativo para equi-
librar o • suprimento de combus-
tível para o motor para impedir
que avelocidade de rotação da hé-
lice exceda um valor selecionado,
cujo valor selecionado é baixo em
relação às velocidades normais de
giro da hélice permitidas durante
a operação de fôrça. •

5.° Um sistema combustível de
acôrdo com a reivindicação 4,
caracterizado pelo fato que no
mesmo o regulador de velocidade
tem um "dado varivel gu t ajus-
tável . pelo assentamento do con-
trôle piloto e que é assentado no
assentamento de marcha lenta do
contrôle piloto para impedir que
a Velocidade da hélice exceda
dito valor selecionado, para se-
lecionar um valor máximo de ve-
locidade, de rotação para a hélice
na classe de assentamentos do
contrôle piloto correspondendo à
operação de empuxo para fren-
te, e para aumentar proaressiva-
mente a velocidade máxima da
hélice permitida pelo dito valor
selecionado quando o contrôle pi-
loto é movido do assentamento
de marcha lenta ara o funciona-
mento coin eir, invertido,'

ção 11, caracterizado pelo fato que
no motor de turbina a parte externa
de cada fenda é formada de tal mo-
do para ter um eixo que converge
num sentido ajustante para o eixo
da turbina do motor.

13. Aperfeiçoamentos referentes às
pás de turbinas, palhetas e similares,
tal como reivindicado na reivindica-
ção 11 ou reivindicação 12, caracteri-
zado pelo fato que no motor de tur-
bina a parte interna de cada fenda é
formada de tal modo para ter um
eixo maior que diverge para fora do
eixo da turbina do motor.
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1

aquecido progressivatnente enquanto
percorre o feixe tubular, pela massa
de fluido ou liquido aquecedor con-
tida no reservatório referido.

2 — Acumulador de acôrdo com a
reis indicação 1, caracterizado por o
reservatório destinado a conter o flui-
do ou liquido aquecedor estar em co-1 — • Novo tipo de vara' para apar- munir-ação direta com o ou os recepto-tamento, caracterizado por . se formar res de radiação solar de modo a esta -de uma haste central a qual serve beltcer-se uma circulação continua depara dependurar o varal e tem, arti- fluido ou liquido aquecedor referido,coladas no extremo oposto, , lima série através de	 u dos receptores d2 , ra-de varetas rígidas que se 'abrem e se d'ação solar 'e do reservatório.

fecham semelhantemente o 'armação de	 3 -- Acumulador de acórdo coro a
um guarda-chuva aberto invertida-
mente	 •

2 — Nóvo tipo de varal ; para aliar-
tamento, caracterizado ainda, por ter podo com rim segundo feixe tubular
tuna calota multi-perfurada que des- • em co:nunicaçi.,'o direta coro o ao comliza pa ra baixo e para cima, na haste os receptores de radiação solar, de
Central do varal, para assim abrir eu maneira que o fluido ou liqu:do refe-fecha ras varetas radiais (pie passam CirC11 erri através do ou dos re-
Pelos aludalos furos e já reivindicados centores de radiação solar e do fe'xe
cM 1.

TÉR MO N° 12? . 827
Depositado era 16 de set, ¡libro de 1(160

peto a • -•	 ap,;esentar o corpo • de o eu os r:ceptores de radiação solar,filtro, em sua parte interior periférica, quais urra das extrenadarles desembo-saia ou aba c.rcundante, contra a parte (a numa câmara de um (oletor, no
interna da qua , comprimindo guarni- qual em outra câmara dnemboca ação de c. ,erlação, se assrinta peça tu-, outra e x te:miriade dos tubos referidos.tular	 sul). riormente • dotada ue c . •	 _çao n coleto: suportado por umaoutra guarnição anelar contra a qua p'aca obturando uma abertura d0 re-pressiona tampa do coujunto. estando , e;xiato:: 0 cl:stinado a conter o fluidoa mencionada p:ça tubular dotada de ou 'iquida aquecedor, estando as duasPai te interna de libras ou tecidos,	 ou ui moas liqadas ao ou aos receptoresoutro elemento filtrante, mantimic em de radiação solar.
posição atrave-s de suportes de ,tela , 6 — Acumlador de acôrdo .com a

• -	 reivindicação 1, caracterizado pelo tatode a -atue ou placa perfurada, eme
constituem as nar.cles internas e ex • de curando o reservatório para o fluidotern,!is	 peça . 

ou liquido aquecedor estiver situado a2	 sipeits•iioarnentos em ou re- • um nível sôbre elevado em relação aoos a lihros de ar. conforme rei- t
de uni dos receptores de radiaão solar,vindicação ;interior, nula snbstAacial- a circulação do fluido ou liquido refe-ntente como ii ser to no relatório e rido se e f -aluar por termo-sifão -:-

7 — Acumu'ador de acôrdo com5e 1n	 memorial. reivinclicação	 1. caracterizado por
quando o reservatório para o fluido ou
liorndo actueeedor estiver situado num

- 1),, 19 de sctr• mbro de 11')	 nivel mais baixo que o do ou dos re-
ceptorel de radiação solar, a entradaRequerente::	 Aa ;:uste	 Dellae em circulação do fluido ou liquidoFran,:,a .
referido estar •assegurada por uma bom--Acumulador de energia solar de ,
Da comandada por um termostato degrana:, potenc,a, para usos mú tiplos -
orei- erencia diferencial.1	 Acumulador de energia solar

dr grande porencia, para LU^S múl- 8 — Acumulador de acordo com a
tiplos, ata:miado de maneira conhecida reivindicação 1. caracterizado por o
a uru ou várlos receptores de energia reservatório de fluido ou liquido aque-
solar, caracterizado por ser •-institui- cedor comunicar com uma câmara de
do por um reservatório, c,-/, veniente- expansão com sim flutuador controlan-
mente calorificado, destinado a conter
unia massa sensivelmente constante de
uni fluido ou ,iiatil m lo levado	 ) _mpe-

colo; meios de motor reeerstvel
ligados com dito passadiço para
levantar e abaixar dita estremi.:
dade erticalment. móvel do Ines.
mo; e meios de controle fricio..
nalmente contatáveis com uni;eis
mato contatado pela dita estiMai.
dade verticalmente móvel de dito',
passadiço para acionar dito%
meios de motor reversível em seis-,
tidos para levantar e • abaixar dita
extremidade verticalmente móvel
de dito passadiço em resposta ao
movimento para cima e para bai-
xe) da parte do veiculo cujo con-
tatada pela dila extremidade ver-.
Dealmente móvel do dik, passa-,
diço,

2.° Uma estrutura veicular de

carga e descarga, caracterizada
pelo fato que ela compreendee em
combinação: um passadiço tende
unia extremidade verticalmente
móvel eantatando o veiculo;
meios de motor reversível ligados
com dito passadiço para levantar
e abaixar dita extremidade ver-
ticalmente móvel do mesmo; é
meios de controle levados pelo
dito passadiço adjacentes à dita
extremidade verticalmente móvel
do mesmo e fricionalmente con-
tatáveis com um veiculo contata-
do pela dita extremidade móvel
verticalmente do dito passadiço
para acionar ditos meios de motor
reversivel em sentido para levan-
tar e abaixar dita extremidade
verticalmente móvel do dito pas-
sadiço em resposta ao movimente
para . cima e para baixo da parte
do veiculo contatada pela dita
extremidade verticalmente móvel
do dito passadiço.

3. 0 Unia estrutura veicular de
carga e descarga, caracterizada
pelo fato que ela compreender
a combinação de: um passadiço
tendo uma extremidade vertical-
mente móvel contatando o vei-
culo; meios do motor reversível
ligados com dito passadiço para
levantar e abaixar dita extremi-
dade verticalmente móvel do mes-
mo; e meios de contrôle levados
pelo dito passadiço adjacentes à
dita extremidade móvel vertical-
mente do mesmo para acionar
ditos meios de motor reversível
em sentidos para levantar e abai-
xar dita extremidade verticalmén.
te móvel de dito passadiço em
resposta ao movimento para cima
e para baixo da parte do veiculo
contatada pela dita extremidade
verticalmente móvel do dito pas-
sadiço, ditos meios de contrôle
incluindo um detetor de movi-
mento vertical fraccionahnente
conlatável com o veículo e meios
de acionamento para ditos meios
de motor reversicel contatáveis
Pel o dito detetor.

4.° Unia estrutura veicular dt
carga e descarga, caracterizada,

TERMO N° 122.724
Data: 28 de junho de

Requerente: Yoshiaki flayashi —
São Paulo.

Titulo: Nôvo tipo de varal para
apartamento — Modelo de Utilidade.

reivindicação 1, caracterizado por o
reservatóro destinado a conter o flui-
do ou liquido aquecedor estar equi-

tubular, fazendo assim subir a tempe-
ratura da massa de f indo ou liquido
contido no rei•erva • Crio cilada.	 •

4 — Acumulador de acôrdo com a
reivind.ca k jo 1, caracterizado por oRequerente	 la,pasa S . A. —	 feixe tubuiar para o liquido a aqueâ•r,dúsiria Nacional de AltiOpCs'aS (São S: r coastduido por tubos paralelosPaulo ) montados em ser 4e e fixos numa parteTitulo' '; Perielc.v ' m ` ; r•-üs .eni ou "e" da parede ititerra de reservatório con-Jativos a tiltros de ar , tendo o fluido ou liquido aquecedor.

Rei	 5	 Acumulador de acórdo com as
, reivinil ; caeões 1 e 3, caracterizado por1 •— "Aperit . 1“;;-..ECIV-Js • • Ill G 1 ri'- o feixe tubu l ar em comunicação comlattvos a filtros 1	 ar'	 caracterizado ser coastituido por tubos em U, dos

ilustrado nos desenhos apensem uro pre-

TÉRMO N9 122,891

mio um - qici ienr - de agulha, que tw r
-mde manter num valor sensivelmente

conectado a massa do fuido ou liqui-
ratura elevado pelo ou pelos receptores do referido, contida no reservatório
de radiação solar, estando este reser- Finalmente, reivindica-se. nos termos
vatório provido interiormente de um da leqis'ação vigente, a prioridade d--
feixe tubular destinado a ser percorri- corrente de igué..1 pedido de patente
do por uai liquido cuja temperatura se 'depositado em França, em 29 de se-
oc2:c& time. geado Iate ~Ide tmSaan 	 19%. solt ido 806.248.

. ni:11:510 N.° 122.892

De 19 de setembro de 1960

Ilcquerente Marukyu — In-
dústria de Máquinas Agrícolas Li-
mitada — São Paulo.

Titulo aperfeiçoamentos em me-
canismo lubrificador do pino de
cirabrequim de motor de combus-
tão interna.

1.', Aperfeiçoamentos em meca-
nismo hibriticador do pino do
virabrequim de motor de com bus-
lar) interna, caracterizados • por
ser a caixa 2 mio maneai 3 pro-
vida, numa extremidade, de uma
aba, que se encaixe neste e alar-
ga o canal 13 e constituindo a
1i011 1 0 extrema 4 disposta no COr'

te 7 do virabrequim 5, que di-
minui ao máximo possivel (i

 eptre o solva óleo 8 do vi-
rabrequim 5 e o corte 6 da caixa
2 do manca! 3.

2.° Anerfeieoamentos em meca-
nismo lobrif i c-, dor ,do pino do
virabreonim de motor- de com-
bostão interna 2, acordes com o
-flor, ti) I. substancialmente corno
m1- 1! os e representados no de-
senho técnico apenso.

'MIMO N.° 122.894

• De '9 de setembro de 1060

Req uerente — Marukytt — In-
dústrias de Mar:ninas Agrícolas
Ltda. -- São Paulo.

Anerfeiçoamentos em virabre-
(m i m ilimitável

I.° Apenifeicoannintos em vira-
montavei, caracterizados

por dois furos de saques, ti e 7,
praticados nos discos 1 e 1' do
virabrennim, proporcionalmente
distanciados do centro do nino,
próximosd a linha pela qual Passa
o centro do furo (I() dito pino 5
de virabrequim, por um furo 8
praticado no lado oposto no do
furo (1‘. pino 5.

2.° Aperfeiçoamentos em vira-
brequim montável, acordes com o
ponto 1, substancialmente como
descritos e representados no de-
senho apenso.

TOMO N. 122.909

De 20 de setembro de 1960

Requerente — Stanray Corpo-
ration — Estados Unidos da Amé-
rica.

Título — Nivelado:- automático
para urna estrutura de carga . e
descarga para aviões.

ReivindicaOes

1. 0 Uma estrutura veicular de
carga , e descarga, caracterizada
pelo falo que ela compreende a
eombinaçíio de: um passadiço
tendo uma extremidade vertical-
mente móvel contatando O veé•
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e contatavel com ditos meios de
acionamento, e dito detetor in-
cluindo meios . elásticos ligados
CO!)) ditos elementos contatando a
base e o veiculo para incluir no
dito elemento de contato do vei-
culo com contato fricional para
com o veiculo.

O Uma estrutura veicular da
carga e descarga, caracterizada
pelo fato que ela compreende a
combinação de: um passadiço
tendo - uma extremidade móvel
verticalmente contatando o vel-
eu!o; meios de motor reversível
ligados com dito passadiço para
levantar e abaixar dita extremi-
midade verticalmente móvel do
mesmo; e meios de contrede leva-
dos pelo dito passadiço adjacen-
tes à dita extremidade vertical-
mente móvel do mesmo para adio-

pdo fato que ela compreende al
combinação de: mn passadiço
tendo U1110 exiremidade móvel
verticalmente contatando O vei-
colo: meios de motor reyersivel
ligados com dito pos-c“liço para
levantar e abaixar dita extremi-
midade verticalmente móvel do
mesmo: e meios de controle leva-
dos pelo dito passadiço, adjacen-
tes à dita extremidade vertical-
mente móvel do mesmo ,)ara acio-
nar ditos meios de motor rever-
sível cio sentidos para levantar
e atai:\ ar dita extremidade ver-
tical 111(111 e novel do dito passa-
diço con resposta ao movimento
para cima e parai baixo de uma
parte de um veiculo contatada
pela dita extremidade vertical-
mente móvel do dito passadiço,
ditos meios de cont..ôle incluindo
um detetor do movimento verti-
cal contatável friccionalmente
com veiculo e montado no dito
passadiço para movimento verti-
cal tio relação ao mesmo, ditos
meios de controle incluindo tam-
bém meios de acionamento para
ditos meios de motor reversível
contatáveis pelo. dito detetor.

•." Uma estrutura veiculair de
carga e descarga, caracterizada
pelo fato que ela compree»de a
combinação de: tini passadiço
.endo inna extremidade móvel
verticalmente contatando o vei-
colo; meios de motor reversivel
ligados com dito passadiço para
levantar e abaixar dita extremi-
midade verticalmente móvel do
nesmo: e ineios de contrôle leva-
dos pelo dito passadiço adjacen-
tes it dita extremidade vertical.-
alente móvel do mesmo para acio-
nar ditos meios de motor rever-
sível em sentidos pare levantar
e abaixar dita extremidade ver-
ticalmente móvel do dito passa-
diço e?aa resposta ao mevimento
para cima e para baixo de uma
parte de W1) veiculo contatado
pela dita extremidade vertical-
mente móvel do dito passadiço,
tifos meios de conlrôle incluindo
ATTI detetor do movimento verti-
at 	 contatável coM
veículo e montado no dito pias-

Adiço para o movimento vertical
--rn relação ao mesmo, ditos meios
te controle também incluindo
-ridos de acionamento para ditos
-neios de motor reversível conta-
:áveis pelo dito detetor, dito de-
dor incluindo mu elemento con-
tatando o veiculo fricionalmente
contatável com o veículo e meios
elásticos para inclinar dito ele-
mento contatando o veiculo num
:•entato fricional para com o vei-
m10.

e.' Uma estrutura veicular de
-_• arga e descarga, caracterizada
acto fato que ela compreende a
2ombinação .de: um passadiço
endo urna extremidade- móvel

7.° Uma estruturo veicular
carga e descarga, caracterizada
pelo fato que ela compreende a
combinação de: um passadiço
tendo nina extremidade móvel
verticalmente contatando o vei-
culo; meios de motor reversível
ligados com dito passadiço para
levantar e abaixar dita extremi-
midade verticalmente móvel do
mesmo; e meios de controle leva-
dos pelo dito passadiço, adjacen-
tes à dita extremidade vertical-
mente móvel do mesmo para acio-
nar ditos meios de motor rever-
sível em sentidos para levantar
e abaixar dita extremidade ver-
ticalmente móvel do passadiço
em resposta ao movimento para
cima e para baixo da parte do
veiculo contatado pela dita extre-
midade verticalmente móvel de
dito passadiço, ditos meios de
contrOle incluindo um detetor do
movime»to vertical fricionalmen-
te contatável com o veiculo e
montado no dito passadiço para
movimento em relação aio mesmo,
ditos meios de controle incluindo
também meios de acionamento
para ditos meios de motor conta-
táveis pelo dito detetor, dito de-
tetor .incluindo el ementos teles-
copicamente ligados de contato
da base e do veiculo, dito ele-
mento de base ficando articulada-
mente montado no dito passadiço

te do veiculo contatitda pelo ditt,
extremidade móvel Cio dito pás,
sadiço.

10. Unia combinação earactieri
zada pelo fato wee ela tem:
duas estruturas ihterconlatávei
móveis relativamente vergoaknew
te; meios do motor reverdeci li-
gados com uma das ditas estrutu,
ras para levantar e abaixar as
mesmas; e meios de contrôle le
vados or uma das ditas estrputu-
ras e contatáveis contra, e Meio.
nalmente contatáveis com a Outrr
e responsiveis ao movimente ver-
tical relativo de ditas estrutura'
para acionar ditos meios de motei.
reversível etn sentidos para man-
ter ditas estruturas nos raesmoi
níveis relativos.

11. Unia combinação caracte-
rizada elo fato que ela tem: duas
estruturas relativamente móveis:
meios de motor reversível rara
mover relativamente dita estrutu-
ra; é meios de contróle respon-
sáveis ao movimento relativo dr
ditas estruturas para aciõnar di-
tos meios de motor reverdeci em
sentidos para manter ditas estru-
turas nas mesmas posiçõeS rela-
tivas, ditos meios de contrôle sen-
do levados por uma das ditas es-
truturas e sendo contatáveis Mi-
tra. e fricionalmente contatáveis
com a outra das ditaã estruturas.

TÉRMO N° 123.434

12 de outubro de 1960

Pontoe caracterísékos

9.° Uma estrutura veicular de
carga e descarga, 'caracterizada
pelo fato que ela compreende a
combinação de: um passadiço
tendo uma extremidade móvel
cord\atando o veiculo, meios de
motor reversível ligados com dito
passadiço para mover dita extre-
midade móvel do mesmo; e meios

verticalmente contatando o vei-
culo; meios de motor reversiva
ligados com dito passadiço para
levantar e abaixar dita extremi-
midade verticalmente móvel do
mesmo; e meios de controle leva-
dos pelo dito passadiço adjacen-
tes ia dita extremidade vertical-
mente móvel do mesmo para acio-
nar ddos meios de motor ,ever-
sivel em sentidos para levantar
e abaixar dita extremidade ver-
ticalmente mos,e1 do passadiço
em resposta ao movimento para
cima e para baixo da parte (10
veiculo contatado pela dita extre-
midade verticalmente movei de
it o passadiço, ditos meios de

controle incluindo um detetor do
movimento vertical fridonalmen-
te contatas-et com O veiculo e
montado no- dito passadiço para
movimento vertical eia relação ao
mesmo, ditos meios de contrOle nau- ditos meios de motor rever-

'lamento para ditos meios de mo- sivel em sentidos oara levantar
tor reversivel coatataveis pelo e abaixar dita extremidade ver-

dito detetor, dito detetor inclu- ticalm( nte móvel do passadiço
indo elementos telescopicamente respostz. Oo movimento rara
ligados contatando a ban-,: e o cima e para baixo de paírte do
veiculo. dito elemento de base fi- veículo contatado pela dita extre-
cando movelimmie „m„ tado „ unidade verticalmente móvel de
dito passadiço e contatavel com dito passadiço, ditos meios .de
ditos meios de acionamento. o contrôle incluindo um detetor do

dito detetor incluindo meios elas- movimento vertical fricionalmen-
ticos ligados com ditos elementos te contatavel com o veículo e
cantataitdo a base e o veículo montado no dito passadiço para
para inclinar dito elemento con- um movimento vertical em reta-
talando o veiculo para tnn conta- ção ao mesmo, ditos meios tle con-
to fricional com o veículo.	 trole incluindo também meios de

acionamento para ditos meios de
de moaor reversível contatáveis pelo

dito destetor, dito detetor incluin-
do elementos contatando a base
e o veiculo ligados telescópica-
mente, dito elemento de base ff-

	

condo montado articuladamente	 Requerente — Edik Victor Emil
no dito passadiço e contatarei ber-Chrs!ensen.
com ditos meios de acionamento.
e dito detetor incluindo meios Título — Aperfeiçoamentos na
elásticos ligados com ditos ele_ CM() de poks e polias aaaim faheica.

;abri-

mentos contatando a base e o vei. das.
eido para inclinar dito elemento
contatando o veiculo para Inn
contato .fricionar com o veiculo;
e meios ligados com dito elemen-
to .eontatando o veículo para mo-
ver o mesmo para uma posição
retraída em posição à ação de
ditos meios elásticos.

1°) Aperfeiçoamentos na fabricação de
polias e polias assim fabricadas -- 00113-
tituidas pela união de dois discos ami-
dos pela periferia e discos singelos aca
piados, caracterizados essencialmente pot
possuir a confinuração semelhante de
um prato fundo, isto é com O centro
plaano e a aba externa circundante em
projeção para cima, discos fases provi.
dos de um orifício central previsto pare
a passagem do eixo de transmissão
°Tibete" ào redor do orifício central Pr-
vistos para a passagem de parafusos t
fixação nos discos formadoites de gen
quer númeero de polias e simulei/Les>
mente ao eixo de transmissão, inelepen-

(te controle fricionalmente conta- dente de chave ,a ou trava quer nos dis-
táveis com um veiculo contatado cos quer no eixo de transmissão.
pela dita sxtreinidade ruovrl elo 2') Aperfeiçoamentos na fabricação
dito pasadiço para acionar ditos de polias e polias assim fabricadas —
meios de motor reversível em conforme reivindicado em 1*, substanci-
sentidos para mover dita extre- : almente corno descrito, reivindicado e
midade móvel de dito passadiço 'mostrado nos desenhos a Mulo ilustra-
em resposta ao movimento da par- thyo.



TÊRMO N° 122.934

21 de setembro de 1960

'equerente — William Raymond O'
• Estado da Guanabara.

. itulo	 Novos aperfe'çoamentos em
.ies ferroviários.
ovos: aperfeiçoamentos em vagões'
viários do tipo a que se refere o
do de patente depositado sob o ter-
n0 121.514, no qual o vão triangu-
usual Mexistente no fundo dos vagões
tencionais de minério é aproveitado'
o tanque para transporte de combus-

caracierizados pelo fato de que
lado Vão se alarga em ambas as ex-
'idades do vagão, abrangendo tõda
¡lura ie largura deste, pelo lato de
uma dessas extremidades é encima - ,

por uma cúpula de expansão equi-1
1 do'. volante de contrõle usual para
âlvula de clesczrga e a válvula de
irant-i e pelo fato de que a outra

• m emidade do tanque é provida de uma
--Ida de entrada de ar.

---
TÈRMO N° 123.440
13 de outibro de 1960

-?.equerente — Simms Motor Unmts
Inglaterra.

alimentação de combustível, movendo-se
a lingueta sob a sua inclinação quando
a haste de controle se move subsequen-
temente - para reduzir o regime de ali-
mentação de combustível para UM valor
Igual ou menor do que o dito maior
predeterminado.

2 — Um dispositivo de acordo com
o ponto 1, caracterizado pelo -fa m o de
que o dito valor predeterminado é igual
ou menor do que o dito regMme máxltno
normal.

3 — Um dispositivo pr.ro o contlile
de uma bomba de injeção de co•mbusti-
vel para fornecer conibustivel a um mo-
tor de combustão imerna. dispositivo
esse que é substanc m almente como des-
crito atrás cora referenc:,a a, e ilustrado
nos desenhos anexos.	 -

A requerente reivindica de acendo com
a Convenção Internaciond e o Art. 21
do Deere'o-Lei 7.903 de 27 de agõs-
to de 1945, a prioridade do correspon-
dente pecl • do depos,tado na Repartição,
de Patentes da Inglaterra em 14 de ou•
tubro de 1939 sob o numero 34.872.

las extremidades, de um lado num eixo
comum, no estrado do conjunto e do
outro nas extremidades dos braços tra-
zeiros, sendo estes ligados ortogonalmen-
te pela outra extremidade a um tubo-
suporte.

2 Uma placa de apiedo elevatória,
destinado a cavalos mecânicos para ma-
nobra de semi-reboques de acordo com
o ponto 1, caracterizada pelo lato do
referido tubo-suporte ser atravessado
por um eixo, tendo de cada lado um
carrete que timabalha nos trilhos ou loa.
gar,na do estrado: no referido tubo-su-
porte é preso no meia a biela que sus-
tenta o pistão de um macaco hidráulico
cuja extremidade oposta é articulada no
estrado.

TRIEVIO N' 123.728
25 de ou.ubro de 1960

Regirtrente	 Fatmbenfabriken Bt.yer
Aktiengesellschatt, 	 Leverkusen-Bay-er-
werk, República Federal Alemã.

Processo de produzir um	 pigmento
'FÉ rnal0 N' 123. S15	 cupreftaloc aninico estável à recristaliza-

ção e apresentando-se preponderantemen-Daposirada ern 27 de • outula-o da 19W
te cm forni, alta.

Requerente —	 de	 Pon:os característicos
plásticos Ltda. — São Paulo. .	 Processo de produzir um pig-rítulo	 Aperfeiçoamentas e meti re- 	 Titulo	

Carroceria monobloeo para mento cupro-ftalociânico estável à re-
-entes a bombas de injeção de com- vci-cui°s• 	 cristalização, apresentando-se preponde-;tive]:	 Reivindicayó;'s 	 •

rantemente em forma alfa, caracterizado
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Pontos característicos	 10) Carrocer.a mónobloco para vei- pelo fato que o produto cozido bruto,
eidos. confeccionzda em plástico. carne- obtido na produção de cupro-italocianina

Um dispositivo para „niro m„ , ter'znda pe i o tato	 - se apresen ar do- .t 'diante cozedura de ftalodinitrilo em
ia bomba de injeção de combustível toda de rebaixo em forma de banherra.
ra fornecer combustível a um motor . com sal 'acia posterior transversal que

ntrolar O regime de alimentação de
mbustivel pela bomba, um primeiro
•mbro de controle rotativo em Rimo
• uni eixo para mover longitudinalmen-
• a haste de contrõle, -urna escora car-
gada r pela haste de contrõle para mo-
mento com ela, um segundo membro
• contrôle móvel ao longo do dito
xo ehtre unia posição limitadora nor-
a!, ein que êle fica no trajeto da es.
ira para evitar que o regime de ali-
enta0o de combustível excede um re-
me máximo normal, e urna posição de
ccesso de combustível, na qual permite
ae a escora seja levada passando o dito
'gundo membro de contrôle pela haste
'e contrôle para permitir um regime de
acesso de alimentação de combustível
ara i dar a partida ao motor, uma lin-
ueta carregada pela escora ou pela	 De 31 de outubro de 1960•este de contrôle e inclinada transver.
almente da direção de movimento da

l aste'de contrôle e escora para uma posi-
-ão de limite em que coopera com o se-
pando membro de contrede, quando êle
stã na sua posição de excesso de com-
atstível, para evitar que o regime de
ilimentação de combustível exceda um
valor predeterminado, sendo a combina-
ça O feita de tal forma que movendo-a
da sua posição de limite normal para
a sua posição de excesso de combustível
guando o motor vai ser toado, o se-
gundo membro de contrôle move a lin-
gueta contra a sua inclinação e para
fora da sua posição de limite, para per-
mitir assim o eito rc'e'rne Cle escessO de

presença de sais de cobre e sais inot'qâ-
ocos é moido ou amassado, sem isola-
mento intermediário do corante pigmen-
tar bruto, com substâncias orgân m cas, li-
quidas e ou sólidas, que são utilizáveis
para a conversão de modificações de
corentes pigmentares ftalocianicos metali-
feros.

2. — Processo de aeckdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato que, na moa-
gem, se emprega um produto bruto ob-
tido pela cozedura de ftalodinitrilo, sul-
fato de sódio e sal de cobre-(I) .

3. — Processo de acôrdo com os pon-
tos 1 e 2, caracterizado pelo faio que
se empregam, como substâncias liquidas
orgynicas, hidrocarbonetos, especialmen-
te xilois.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo com o Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o artigo 21
do Código da Prioriedade Industrial, a
prioridade do corrsepondente pedido, e-
positao na Repartição de Patentes da
Alemanha, em 20 de novembro de 1959,
sob o número F 29 888 IVb/22e

TÊRMO bl° 124.482
miga

recebe u'a mola helicoidal que é près2
também a unia travessa do chassis.

2 — Um suporte auxiliar para exces.
so de carga em veiculos de acôrd(:
com o ponto 1, caracterizado pelo fatc
de se incluir um batente substancial.
mente triangular sendo uma das face:
revestidas por uma almofada de' borra
cha encimada por uma lâmina metálica.

TÉRMO N o 124,288
De 18 de novembro de 1960

Requerente: Société Industriellé
Brevets et DEtudes S.I.B.E. 	 Frei>
Ça

Titulo: Aperfeiçoamentos realizado,
in carburadores providos 'de um dispo

salvo de partida a postigo docentrado.

Pontos Característicos

1 — Carburador munido de um dis
positivo de partida a postigo discen
trado situado na entrada do carburador
acima do sistema de introdução da mis
tora primária de ar e combustivel, pos
tigo êste que é acionado por um pri
melro órgão termostático, submetido t
temperatura de um elemento do moto(
que tendo a fechar dito post.go quand n
esta temperatura é inferior a um limit;
dado, um segundo órgão termostáticl
comandando um excêntrico de march;
acelerada, dito carburador sendo cara
eterizado pelo fato dos dois órgãos ter
mostático estarem reaquecidos por mei.
de . elementos já conhecidos, de mod.
que os referidos dois órgãos são subine
tidos, em tâclas as circunstâncias,
menina temperatura.

2 — Carburador de acendo com
ponto 1, caracterizado pelo fato d
excêntrico de marcha acelerada esta
montado de modo rotativo sõbre
luva fixa no interior do qual está
posto, de maneira rotativa, um eix
mie atravessa uma parede do mencion.:
do recinto e transmite no exterior, a
postigo de partida, os movimentos prc
vocados pela deformação do primeil.
órrião termostático.

3 — Carburador de acôrdo com
pcnto 2, caracterizado' pelo fato ri
segundo órgão termostático ser consk
toldo por uma espiral bimetálica enrol;
da em tôrno da citada luva.

4 — Carburador de acôrdo com
ponto 2, caracterizado pelo fato
citado recinto estar situado nas prox
midades do órgão usual de estranguh
mento do carburador, de tal maneira qt
o eixo dêste órgão possa penetrar r
referido recinto e que o excêntrico
marcha acelerada possa agir diretamen
&Mire uma alavanca suportada pelo n:
tado eixo.

5 — Carburador de acôrdo com
ponto 2, caracterizado pelo fato
eixo que atravessa a parede do recint
transversalmente à luva, ser solidái:
com o eixo do postigo de partida. e
do. de preferência, constituídos em ui,
única peça com êste eixo.

A requerente reivindica de acôrdo
Convenção Internacional e O Art.

do Decreto-lei n° 7.903, de 27 de ages:
de 1945 ri prioridade do correspondei
pedido depositado na Repartição de f
tentes na França, em 19 de clazemb
de 1959, sob- no' 813.569.

• combustão interna, dispositivo esse ' se presta de encosto, enquanto que a
e compreende' uma haste de contrõle parte mais funda do refn.i.!) corresponde
e é triovivel	 longitudinalmente para! ao assento. sendo que no sentido longi-

tudinal se a presenta saliência que se
eleva gradativamente até o meio do re-
baixo, sendo a mesma atravessada por
canal, no qual é passada a coluna do
volarte. sendo que latera lmente a car-
roceria apresenta elevaçõ-s correspon-
dentes aos paralarnas, enquanto que pos-
teriormente ao encos'o encontra-se re-
baixo-plano, ladeado pelos paralamas
correspondentes, local em que é disposto
o motor do veiculo.

20 ) Carroceria monobloco para veí-
culos, conforme reivindicação anterior,
tudo substancialmente como descrito no
realtório e ilustrado nos desenhos apen-
sos ao presente memorial.

TÉRMO N" 123.851

Requerente: Antônio Sepúlveda e
Souza — Estado da Guanabara.

Título: Uma, placa de apóio elevató-
ria, destinada a ca'verlbe mecânicos para
manobra de eem!-rebocuta.

Pontos Característicos

1 — Uma placa de apiáio elevatória,
destieada a cavalos mecânicos para ma-
nobra de semi-reboquea caracterizada
pelo fato de ser a placa de apêdo sus-
tentaria por um cavalete móvel consti-
tuído por um par de braços tubulares
dianteiros, interligados por duas traves.
sas também tubulares e articulados pe-

De 25 de novembro de 1960

Requerente William Royal Welch —
Estado da Guanabara.

Titulo: Um suporte auxiliar para ex-
cesso de carga em veículos.

1 — Um suporte auxiliar, para ex-
cesso de carga em veículos caracteriza-
do por dois blocos ou maminhas de
borracha présos a uma placa articulada
em outra de reforço parcial da longari-
na do veiculçN sendo a primeira placa
prêsa a uma longa barra cola extremi-
dade livre é dobrada ortogonalmente e

•



	telhas, tacos, tubos de ventilação. tam	 Taram n. 717.801, de 15-10-65
ques de cimento, vigas, vigamentos e Mural Imobiliária, Administabdora

vitrôs	 Construtora Ltda.
São Paulo

Termo n. 717.799, de 15-10-65
N. M. R. — Auto Funilaria Ltda.

São
• IMOBI LI ARI ki t•-\,

N.19.R.—AUTO	 ÂMINISTRADORA r 7
FUNILARIA.	 1	 CONSTRUTORA r

e

Classes: 16, 33 e at

Materiais de construções; administração,
imóveis; construções e impressos para

uso da firma

Termo n. 717.802, de 15-10-65
S. A. de Vinhos e Bebidas Caldas

São Paulo

4UINTA DÁ.
PARREIRA

- Ind. dre.eileiru

Classe 12

Para. aaatinguir: Aguardentes, vimos,
•comostos, verinouth, quinado, fernet
cognac, rhum, whisky, bitter, aperit-
ivos, amargos, licbres, gins, absinto,
puma!, anizette, anta, genebra, idrch.

marasquino e vódca

Tén330 n. 717.804, de 15-10-65
xle Vinhos e Bebida& Caldas

São Paulo

.4JINTA DA
RIBEIRA

Ind. Brasileile:

Classe 42

Arigos da classt
	  —

Termo n. 717.806, de 15-10-65
Empreza Urbana de Viação Interbairros

Ltda.

São Paulo
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Casse 8
Para distinguir: Artigo.s e aparelhos
lc trõn: tos: alto-falantes, antenas, agu-

lhas para topógrafos, amplificadores,
bobinas para rádios e televisões, apa
relhos paar contrõle de sons, condensa-
dores, aparelhos de comunicação inter-
na, diais, discos gravados, aparehos
freqüência modulada, fonógrafos, gra-
vadores de discos, gravadores de fitas,
geradores estatísticos e eletrônicos de
alta freqüência que funcionam com vál-
vulas, máquinas falantes, aparelhos de
receptores de sons, rádios, rádios fo-
nógrafos, aparelhos de televisão, sin-
tronizadore s, selecionadores, transfor-
madores' de sons, toca-discos automáti-
cos ou não, transmissores transistores,

válvulas para rádios e televisões

Classe 16
Para distinguir: Materiais paar constru.
areia, azulejos, batentes, balaustres, hl°.
ções • decorações: Argamassas, argila.
coa de cimnto, blocos para pavime:ata.
ção, valhas, ti:mento, cal, cré, chapas
isolantes, caibros, caixilhos; colunas;
chapas para coberturas. caixas slágua
caixas de descarga para etixos, edifica.
ções premoldadas, estuque, emulsão de
base asfaitico, estacas, esquadrias, estrta
turas metálicas para construções, leme.
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção, lages, iageotas, material Iam
tante contra frio e calor. manilras, mas.
sais para revestimentos de paredes, ma.
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de ba ga asfálticO, produtos para
tornar mpermeabilizantes as argamas-
sas de cimenta e cal. hid-áulica, padre
galho. produts betuminosos. tmpermea
bilizantes liquidos ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
vtmentacNo. peças ornamentais de ci
mento ou ,lesar. rara tetos e paredes
parei nem 'orrnr casas, massas ene,
ácidos pa-a use nas .onstrucões. par
c/n etas nortas portões. pisos, Soldra.
para portas, tijolos, tubos de concreto

Classe 16
Para olsunguir: Materiais para constru-
ções e decorações: Argamassas. argila,
areia, azulejos, gatentes, balaustres, tolo.
cos de cimento, bloros para pavanenta.
tio calhas, cimento. cai, cré, chapas

uma:ates caibros, caixilhos; colunas:
shapas para coberturas, caixas dágua.
caixas para coberturas, caixas dágua.
caixas de descarga para eixos, edifica-
çõea premoldadas. estuque. emulsoo de
base asfaltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lama-
Ias de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de ;unção, lages, lageotas, material iso-
lante contra frio e calor, manilhas, mas-
sas para revestimentos de paredes, JIM.

Jeiras para construções mosaicos, pra.
dutos de base asaáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal, hidráulica, pedre-
gulho, produtos betuminosos, impe:roxa.
bilizantes liquidoa ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
construções, persianas. placas para pa-
vimentação. aças ornamentais de ci-
mento ou gemo ara tetos e paredes
papel para forrar casas, massas anta-
Netas, portas, nortõea, pisoa, soleira&
para partas, tijolos tubos de concreto,
telhas, tacos, tubos de ventilação, tan-
ques de cimento, vigas, vigamentos (.
rcidca para uso nas construções. per-

vitras

Urano n. 717.803, de 15-10-65
Empresa Limpadora Pangoni Ltsa.

'São Paula

rANGONI,
Breeileira

C1,,-,e
Artigos da elass

IINTERBAIRROS
IND. BRASILEIRAÂW

-

L 	

Messe 21

engates para carros, eixos da done*,
freios, fronteiras para veículos, guidão,
locomotivas, lanchas, motociclos, ca014
motocicletas, motocargas, moto furgões
manivelas, navios, ônibus,,para-chogue&
para-lamas, para-brisas, pedais, pantfiet
rodas para bicicletas,, ralos para bicicka
tas, reboque, radiadores para veiculai
rodas para veículos, selins, rrieclos,
rantes para veiculos, vagões. veloelp
das, varetas de contrôle do afogador
acelerador, tróleis. troleibus, varaes

carros, toletes Para carros

Têrmo n. 717.805, de 15-10-65
&marcial Acinox Lb°

• São Paulo

Classe 5

Aço em bruto, aço preparado, 80
doce, aço para tipos, aço fundido, lisa
parcialmente trabalhado, aço pálio, gts
refinado, bronze, bronze em bruto op
parcialmente trabalhado, bronze de
manganê& bronze em pó. bronze tal
barra, em fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado, cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho buuto oti
parcialmente trabalhado, ferro em brutõ,
em barra. ferro manganês, ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado. gusa temperado, gusa malelvel.
Minais de metal. lata em f6lha, bit
em %lha, latâo em chapas, • latão
vergalhões. ligas metálicas, limalha
magnésio, manganês, metais não trab
lados ou parcialmente trabalhados, ita0
tais em massa, metais estampado&

metais cara solda niquel. siava
	 4

Têrmo n. 717.807, de 15-10-65

Patrol — Peças Para Tratores Ltd%

São Paulo

- eLTROL
imã.

Classe 7

Peças para tratores

Termo n. 717.810, de 15-10-65
Café Esporte Ltda.

São Paulo'

wORROGÂCE0
RANCHEIÉ0

Branneirk

Urino n. 717.797, de 15-10-65
._	 N. M. R. — Auto Funilaria Ltda.

São Paulo

M o R tt

Ind. Brasi l e'. rn"

Classe 50
Impressos para uso da ruma

Termo n. 717.798, de 15-10-65
Valnlast Revestimentos Ltda.

São Paulo

r -VA 1, PLA -
and.

Terme n. 715.795, de 15-10-65
Çtrônica "Alouette - Ltda.

Scj: Paulo

(ALOMTE 

Classe 33
funilaria e pintura de carros

Têrruo n. 717.800, de 15-10-65
Mural Imobiliária, Administradora e

Construtora Ltda.

São Paulo

Para tusunguir: Veículos e suas partes
Integrantes: Aros pára bicicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, . aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio barcos,
breques, braços para veiculas, bicieles
tas, carrinhos de mão e carretas. cami-
nhonetes, carros ambulantes, caminrgies,
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanques. carros-irrigadoes, carros, cat.
oçae, carrocerias, chassis, chapas cir-
culares para veiculas, cubos de veiculos,
corrediços para VelCulOS- direçãO. dC511-
g a &iras, estribos, escada* rolantes ele-
vadores para passageiros e para carga,



Tonetscao e leolFcrs
ANÃO JOS
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1 Humberto Orsi
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' Rua Capitão )ssâa, 223
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•

'Tênno n.° 717.818, de 15-10-65
Editora e Distribuidora de Livros

"Leal" Ltda.
São Paulo

LEAL
Classe 32

Para distinguir. Almanaques, agendas.
anuários, álbuns impressos. boletins, ca-
tálogos, edições impressas, revistas, ór-
gãos de publicidades, programas radio.
fônicos, rádio-televisionados, peças tea-
trais e cinematográficas, programas rir.

censes

Têrmo n. 9 717.819, de 15-10.65
"Icopal" — Indústria e C,otnércio de

Chapéus Ltda.
São Paulo

ICOPAL --
Ind. Brasileira

Classe 36
Chapéus

Termo n.° 717.820, de 15-10-65
Cafeeira Taquaritinga Ltda,

São Paulo

TAQUARITINGA
Ind. Brasileira

Classe 41
Café

Termo n.° 717.821, de 15-10-05
Bar e Bilhares Sagres Ltda,

São Paulo

sApRE4
Indo Drasilefrp

Termo n.9 717.829, de 15-10-196r
Exltus — Economia e Previdênea Ltd&

RITO .n

Viaá IAD

Nome Comercial
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Classe 48a.
Para distinguir: Pertutnes, essencial, ex.
tratos, água de colônia. água de touca-
dor, água de beleza, água de quina.
água ck rosas, água de -tilarem', água
para barba, loções e tónicos para os
**belos e para a nele. brilhantina, bata-

t
lina, "batons" cosméticos. fixadores,

penteados. petróleos, óleos para os
aabelos, creme evanescente. cremes gol.-
aurosos e pomadas para limpeza da
ele e "manuillage" depilatórios, deso-
dorantes, vinagre aromático, o6 de arroz
• talco perfumado ou não, lápis paru
pestana e sobrancelhas, preparados para
*debelarar cílios e olhos. carmim para
• rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear. sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes, dentifriclos em pó,

ou líquido; sais perfumados para
Clautittlrode, pentes, vaporizadores de perfis.
Oet escóvas para dentes, cabelos, unhas,
• entoe; dum de louro, saquinho perim-

o, preparados em pó. pasta, ligai-
• tijolos para o tratamento das unhai

!ventes e vernizes, removedores da
atlas glicerina perfumada para
os e preparados para descolorir

as, cílios e pintas ou sinais artifi-
ciais, óleos para a pele

•

Terino n. 717.812, de 15-10-65
Instituto de Beleza Escova de Ouro

Ltda.
São Paulo

Termo n. 717.811, de 15 - 10 - 65
Humberto Ora:

São Paulo

ESCOVA DE OURO
Ind. braeileirs

Termo ui 717.823, de 1540-63
Irmãos Grasson

São Paulo

firmo e.° 717.813, de 15-1043
Frigorifico Diz-Lar Ltda.

São Paulo

Classe

rara distinguir: Café em grão, torrado
4	 e moído

Classe 41
Croquetes, empadas, pizzas, pastéis e

tortas

Termo n.° 717.814, de 15-10-65
Comercial Importadora Vecon S. A.

Veículos e Concertos
São Paulo

VECON
.11~~~

Classe 21
Para distinguir: Veículos e suas partes
Integrantes: Aros para bicicletas, auto.
tnôveis auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de cambio, braços
breque., braços para veículos, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, cami-
nhonetes, carros ambulantes, caminhões,
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanques, carros-irrigadores, carros, car-
roças, carrocerlas, chassis,' chapas cir-
culares para veículos cabos de veículos
corrediços. para veículos, direção desli.
çadeires, estribos, escadas rolanes, ele-
vadores para assageiros e ara carga,
engates para carros, eixos de diredlo
freios, fronteiras pare veiculos, guidão,
locomotivas, lanchas, motociclos, molas'
motocicletin, motocargas moto furgões)
rodas para bicicletas, ralos para Wide.;
tas, reboques, radiadores para veiculos
manivelas, navios, ônibus, para-choquei,
para-lamas, para-brisas, pedais plantões
rodas para veículos, :selins, tricicles,
rantes para velculos, vagões, velocípe-
des, varetas de contrôle do st!togador e
acelerador, tróleis, troleibtia, varies de

carros e toletes pare carros

Termo n.9 717.815, de 15-10-65
Metalúrgica e Plásticos "Vivera" Ltda.

São Paulo

Classe 28
Para distinguir genéricamente artigos ou

artefatos de material plástico

Termo n.° 717.816, de 15-10-65
Super Lanches e Pizzaria Galo de Ouso

Ltda.
São Paulo

inaaen
Classe fl

sanduiches, kibe, eafitia,
bolos e doces

Termo ao 717.817, de 154043
r4rdwila Nacional Indttetrla e

•Comércio Ltda.,
São Paulo

LEM22g

Classe 31
Capim bobem* e emite

Termo n.° 717,822, de 15-10-65
Bel — Comercial e Administradora

Ltda.
São Paulo

BEL
Ind. Brasileira'

Classe 38
Papel para impressão

Têm° n.° 717.524, de 15-10-65
Irmãos Grassor

São Kim°

PRORROG42:0

Classe 41
Vinagre a base de vinho de uvaa

Termo n. 9 717.825, de 15-1045
Tapura Indústria e Comércio Ltda.

São Paulo

VIMA •
INDUSTRIA.
COIMEM vratkil

Nome comercial

Têrmo n.° 717.826, de 15-10-83
Sanatório Anhembi S. A.

São Paulo

á' UNgEMBI09
• Ind. bra8ileir0

Classe 33
Assistência

Termo n.9 717.827, de 15-1043
João Augusto de Andrade

São Paulo

"MBTALURGICAll
ROCIVIA,"

Classes: 5 e Ia
Metais e canivetes



Intair.A.WaRti'leira

Classe 41
Canela, pimenta, colorantes, cravo, her-

va-doce e pimenta do reino

Termo n.o 717.832, de 15-10-1965
Bar e Lanches 13. Filó Ltda.

São Paulo

"FILO"
Ind Brasileira

Classe 41
Lanches de alimte, que:jo, salame, mor-
tadela, salsichas, roz-bife e churrascos

Têrmo n. o 717.837, de 15-10-1%1
Noracy Lopes de Oliveira

São Paulo

"NORALY"
/nd. Brasileira

Classe 41
Sal

Classe 1
Tintas e vernizes

Têrmo n.° 717.843, de 15-10-
Salessol — Indústria-4~rd.

Sal Ltda.	 •
São Paulo

C,••
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2"&rato n,12 717.828, de 11-104985
PoPo 6 Cias

São Paulo

r

arj,4) ÇOISPOIÀ14
DISTRIBUID9W,

IMODUTO3

Classe 17
Materiala para escritórios

r).'hono n.o 717.830, de 15-10.1965
klatealtile pare Construções Nevia

Lirnaada
o Paulo

End• Brael1ei140

Clame X6
Para distinguir: Materiais para constru-
ções e decorações: ArgaeassaIN argila,
toda, azulejos, gatentes, balaustres, blo.
aos de cimento, bloros para pavimenta.
ttoiio, calhas. cimento, cal. cré, chapai

!antes, caibras, caixilhos; colunam
e

tipo para coberturas, caixas algas
;faixas de descarga para (Ma pa edifica.
ções premoldadas, estuque, emulsoo de
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, larne-
la‘é de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junçào. /ages, lageotas. material iao-

: lante contra frio e calor, manilhas, mas.
' sas para revestimentos de paredes, usa-
' &iras para construções. mosaicos, pro-
dutos de base asStiltico, produtos para
tomar impermeabilizastes r 3 argamas-
sas de cimento e cal, bidrãudca, pedre-
gulho, produtos betuminosos, impermea.
bilizantes liquidas ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
construções, persianas, placas para pa,
vimentaçâo, eças ornamentais de ci-
mento ou gesso ara tetos e paredes,
papel para forrar casas. .massas ~-
atidos para uso nas construções, par.
raleia^ portas, portões, pisos, soleiras
para portas, tilolos tubos de concreto.
caixas para coberturas, caixas autu,
telhas tacos, tubos de ventilação, tan-
Jues cie .rimentc. vigas, vigamentos -

varas

Termo na 717.833, de 15-10-1965
Calsoma Artefatos de Papel Ltda.

Sac., Paulo

eVITS01/4"
Brasileirel.

Classe 38
is'os para guardanapos d. papei
aglutinados, álbuns (em branco) álbuns
para retratos e autógrafos, balões tex.
cata para brinquedos) blocos para
COT:Cspondencia blocos para cálculos
blocos para anotações bobinas brochu-
ras	 impressas, cadernos de escre-
ver, cap,as para documentos, carteiras,
cabias de pane'ão cadernetas, cader.
rios, Cla n Sas de cartão, caixas para pa-
pelaria, cartões de visitas, cartões ao-

marciais. cartro indicas, contad. car-
tolina, cadernos de papel melimetrado
• ent branco para desenho, cadernos
escolares, cartões em branco, cartuchos
de cartolina, crapas planográficas, ca-
dernos de lembrança, carretéis de pa-
pelão, envelopes. envólucros para - cha-
rutos de papel, encardenação. de papel
ou papelão. etiquetas, fõlhas Indicas
fõlha3 de celulose, guardanapos, livros
não impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borro, ornamentos
de papel transparente, pratos papeli-
nhos, papéis de estanho e de alui:olmo,
papéis sem impressão, papéis em branco
para impressão, papéis fantasia, menos
para forrar paredes, papel almaço com
ou sem pauta, papel crepom papel de
seda, papel impermeável, papel em bo-
bina para Impressão, papel encerado,
papel higiênico, papel impermeável,
para copiar, papei para desenhos, pa-
pel para embrulho impermeabilizado
papel para encadernar, papel para es-
crever, papel para Imprimir, papel pa-
rafina para embrulhos, papel celofane,
papel celulose, papel de linho, papel
absorvera:e, papel para embrulhar ta-
baco, papelão, recipientes de papel, ro-
setas de papel, rótulos de papel, rolos
de pape/ transparente sacos de papel
serpentinas, tubos, postais de cartão

e tubetes de papel

Classe 41
Pão

Termo n.o 717.835, de 15-10-1965
Restaurante La Scala Ltda.

São Paulo

SCÁLLs
Ude Brasileira

Classe 41
Pimentões e beringelas recheado3 bata-
tas fritas, ma:onezas, sizotos, lasanhas,
macarronada, pizzas, saladas saladas
diversas, feijoadas, arroz, feijão. arroz
de briga, _bife a milaneza, bife a cavalo

e churrascos

móveis, bancos, balcões, banquetas,
bandejas, domiciliares. berços, biombos
cadeiras, caminhos para chã e café
conjuntos para dormitórios, cotaju.stos
para sala de jantar e sala de visitas,
conjuntos para terraços, jardim e praia
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e cosinha, amas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixa
de rádios, colchões, colchões de moias
dispensas, divisões, divans, discotecas
de madeira, espreguiçadeiras. escavani.
nhas, estantes. guarda-roupas. mesas.
mesinhas, mesinhas para rádio e teievl.
sara mesinhas para televisão, cuolouaa
para quadros, porta-retratos, poltronas
poltronas-camas prateleiras, porta-cha
péus, sofás, sofás-camas. travesseiros e

vitrines

Termo n.° 717.831, de 15-10-1965—
Tapara Indústria e Comércio Ltda,

São Paulo

Termo n.o 717.840, de 1540-1985
Papelaria Presidente Ltda.,

São Paulo

"PRESIDENTE"
(Ind. Brasileira`à

Classe 50
Impresso para uso da firma

Termo a.° 717.841, de 15-10-1965i
Lanches NewHamburguer Ltdoe

São Paulo

NEW—HAJIBUROCIER
Ind. Brasileira]

Classe 50
Impresso para uso da firma

Termo n.o 717.842, de 15-10-196
Isdústria de Tintas e Vernizes R.

Lmitada
São Paulo

"REYVINIL"
Ind. Brasileiral

Termo na' 717.844, de 15.10-1965,
Indústria de Calçados Raça Ltd.a.;

Classe 36
São Paulo

"RAÇA"
lxn 11. Bra si lei

Calçados

Tann° n. o 717.845, de 11-10-19681
Depóvito Club de Campo Ltda,

São Paulo

:CLUB	 cAmpol,

Classe 16
Materiais para construções em gera

Termo n.° 717.846, de 15-10-1965
dar e Lanches Sorialo Ltda.;

São Paulo

SORIANO

CASSe
RefOraaats preparadas e pe tisqueiraa

tala:a sa

Móveis em gerai de metal, vidro, de
aço, madeira, estofados ou não, inclu-
sive móveis ara escritórios: Armários,
armários para banheiro e para roupas
usadas, blmo çadas, acolchoados palia

Termo na 717.836, de 15-10-1965
'Ricindu“ Representações Comerciais e

Industrias Ltda.
Sao Paulo

"itECINFLO u -
Ind. Brasileira

Termo n.° 717.834, de 15-10-1965
Panificadora Nova Serrana Ltda.

São Paulo

NOVA SERRANA";
Ind. Brasileira

Termo n.° 717.838, de 15-10-1965
Jorba Comercial e Administradara Ltda,

Mato Grosso

"IORBA"
brasileirb,

Classe 50
Impresso para uso da firma

Termo na 717.839, de 15-10-1965
Materia:s de Construções 3 Amigou

Limitada
São Patao

" 3 ÂMIG0s	 -,
Ind. Brasileira

Classe 50
Imprassa para uso da Vima

"NETUNO"
%Ind. Brasil.oiral

Classe 41
. Sal
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rija. tremoços, tortas tortas para ali-
mento de animais e aves, torrões,

toucinho e vinagre

ia de tomate, mel e melado, ate, et
Nas para' mingaus, molhos, molas
mostarda, mortadela, nas moscada, t, • i
zcs, óleos comestivelt, ostras. os.
paca, paios, pralines, pimenta, pós p ,
pudins, picldes, peixes, presuntok
tês, petit-pols, pastilhas. pizzas, pudi.
queijos, rações balanceadas para a,
trais, requeijões, sal, sagu, sardinh..
Sanduldies, salsichas, salames, sopas c.
latadas, sorvetes, suco de tomates e ,
frutas; torradas, tapioca, gamaras, tal .
rim, tremoços, tortas, tortas para es.

mento de animais e aves, torram,
touctabo e vinagre

de senhoras e de crianças, calções, cal•
ces, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saras, casacos, chinelos, dominOs, achar-
JCe. fantasias, fardas para militares, co-

, egiaix, traldaa, galochas, gravatas. gor-
ros fogos d. jaquetas, laquês,
enalès. mantas, mandrião, mantlhas, pa-
letas. palas, penhoar, puioaer, palatinas,
peua;as, ponches, polainas, pijamas, pu,
atuas, perneiras, quitnonos, regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudos.
suspensórios, saídas de banho, sandálias,
"suateres, shorts. sungas, atolas ou aluiu,
atilar. toucas. turbantes, ternos, uni-

formes e  vestidos —
Termo n.° 717.852, de 15-10-1965

Soc:edade Brasileira de Ferro Lua.
São Paulo

Termo a.0 717.850, de 15-10-1965
Comas S.A. Indústria e Comércio de

Componentes Eletronicos
São Paulo

LAR DO VOLIW
S.Paulo—Capita"

Classes: 21 e 33
Titulo da Estabelecimento

Classe 16
Para distinguir: materiais de constru
ção: argila, areia, azulejos, - argamas-
sas, batentes. balaustres, calhas. cirnera
to, cal, cre, caixas de descarga, aba-
pas isolantes, caibros, caixilhos, colu-
nas, chapas para cobertura, caixas
d'água. edificação pré-moldadas, esta-
cas, esquadrias, fairros, frisos, Osso,
grades, laalelas, lamelas de metal, ladri-
lhos, lambris, luvas de função, lajes,
lajeotas, material isolante contra frio
e calor, manilhas, madeiras para cons-
truções. mosaicos, ,produtos de base
asfáltica, produtos para tornar impar-
meabilizantes as, argamassas de cimento
e cal hidráulico, pedregulhos, placas de
pavimentação, peças ornamentais de
cimento ou gesso para tetos e paredes,
parquetes. portas, portões, persianas,
pisos, papel para forrar casas, soleiras
para porta. tijolos, tubos de concreto
telhas, ta .-as, tubos de ventilação, tan-
ques de cimento, vigamento, venezianas

e vicia

Classe 36

Termo n.° 717.860, de 15-10-T9-63.

Roupas de esporiea em geral

Indústria de Artigos para Mos
Mandi Ltda.

São Paulo

Térmo n• t 717.857, de 1510-1965
Evangelos Panagiosis Kardaras

São Paulo

VOI2A BRASIL
' Ind. Brasileira

. uni
ina. Bra ga lelra• Classe 36

Camisas e blusas de nylon
Termo n.o 717.858, de 15-10-1965
Padaria Bar e Confeitar:a Fltir de

Sapopernba Ltda.
São Paulo

Classe 49
Para distinguir brinquedos foga, aux; .
tempos em geral: artigos para fias et-
clusivamente desportivos, automóvel
aviões. bercinhoa (de brinquedos), be
necaa, bonecos, baralhos bolas pie
todos os esportes, bilhares,cardal
caminhões, carroças e aboco. Iate

brinquedo. caneleiras para esportes, do-
minó,, damas, discos de arremesso dee
portivos. dardos para lançamento, ea..
pingardas de brinquedo, figura, de aves
e animais, joelheiras para esportes, fogos
de foot-ball de mesa, luvas para es-
porte, miniaturas de utensílios doma-
ticos. máscaras para esportes, nadadel.
ras para esporte, patins, patinetea. piõespetecas, revólver de brinquedo, raque-
tes, snookera trens de brinquedos, tinia
de mesa, tômbolas, tamboretes. taco*.tornozeleiras para esporte, vagonetea

varas de salto • xadrez 

Termo n.° 717.861. de 15-10.1965
Serve S.A. Serv:ços em Construçõaa

São Paulo

FLOR DE
SAI5OPEIZIA

,Ind. Brasileira \Termo n. 5 717.851, de 15-10-1965—
Sicar — Comércio e Representações de
Peças e Acessorioa para Autos Ltda.

São Paulo Classe I I

Alcachofras, aletria, alho, esPargos,
açúcar, alimentos para animais, amido,
amêndoas, ameixas, amendoim, araruta
arroz. atum, aveia, avelãs, azeite, azei
tonas, banha, bacalhau, batatas, balas
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha
café em pó e em grão. camarão, canela
em nau t em pó. cacau. carnes, chá
caramelos, chocolates, confeitos, cravo
cereais. cominho creme de leite, cremes
a limentícios, croquetes computas cau.
gica, coalhada, castanha, cebola
mentos oara alimentos colorantes
chouriços. dendê doces, doces de fru-
as. espinafre essências alimentares, eta-

padas, ervilhas, enleavas. extrato de to-
mate, farinhas alimentícias favas. fé.
cuias, flocos, tareio, tertnentos, feijão
fios. frios, trutas secas naturais e cria•
saazadas: glicose goma de mascar gor-
duras, gránulos..grão de bico. aelatiáo
aoiabada. geléias ¡larva doce herva
mate horta'iças lagostas. linguas. leite
-ondensado, leite em pó legumes em
astserva. lentilhas linguiça, louro mas.
iaa alimentícias mariscos. manteiga
margarina marmelada. macarrão mas

SICAR
Insta Brasileira

Classe 21
Art1gos s:a classe

Termo n." 717.816, de 15-10-1965—
Eugénia GersoviC Rosemberg

São Paulo

I À DInd. Bra si leira '
SERVE

Ind. Brasileira
Classe 36

distlieguir: Artaavs de vestuário:
roupas feitas em geral: Alasalhot

s'.-ntais aloarsasas anáguas	 blusas
sotas. botinas blusões boinas. baba.
lourosbonés ca pacetes cartolas Cata.
nucas casacão coletes, capas, chales
cacheco)!, -alçados chapéus. etatos
intaa combinações carpinhos calças

Classe Su
Para distingui, impressos: Papéis de
carta. papéis de oficio cartões comer-
ciais e de visitas impréssos, envelopem
de qualquer tipo, recibos faturas. du-
plicatas, letras de cãmbio cheques, ao-,
tas promissórias. debêntures. ap6r.:.m..
ações folhinhas passagens aéreas fer-
rovIárias fodoviárias marítima*. bem
coam bilhete, de sorteio. bilhetes de la-

tem., cupons e Impressos em geral
PREÇO DO NÚMER'0 DE HOJE: CR$ 50

Têrmo n. 717.85), de 15-10-1961
Spoá Cluixadá Limitada

São •Paulo

1\5/1ARGAS D EPOS1TADAS
Fuhlizaçáo leit.* de acordo com o art. 130 do Código da Pettovisdade luctustrial. Pa data da pa2.lfr, ,,;^54 Glatettr3oarzeia prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante éCti* pre0 pcderãO stOeseCtar ettaa opc...f:des ç berg azaudaaeforril da. rikaprledada Industrial ,actueles que se julgarem prejudicados com a eumaelasto dOreft:t.ta reatr1423

Tênao p.° 717.817, de 15-.10-1965
1-lussen Nagib Mahmouri

São Pulo -

Ver RILAND
Ind. Brasileira

. Clas.se 36	 -
Con fecções de mamas cru geral

Tênno 'na' 717 .848, de 15-10-1965
ábrica de MóveiS São Beimardo"

Sodedade Anónima
Sào Paulo

FABRICA
MOVEIS 5.10

-BERNARDO S/A

Nome 'Comerc:al

Termo n.° 717.849, de 15-10-1965
Wanderley• Sales Dias •

São Paulo

SANORTE
-tm.D, BRASILEIRA

Classe 41

Alcachofras, aletria, alho, aspargos -
açúcar, alimentos paar animais, micte
amêndoas. ameixas, amendoim araruta.
arloz, atum, aveia. avelãs azeite, azei
tonas. banha, bacalhau, batatas, balas
blacoitos. bombons bolachas, baunilha
café- em pó e em grão. camarão, canela
em pau e em pó casau. carnes. chst
tararnelos, chocolates, confeitos, cravo,
tareais, cominho. creme de leite. cremas
alimentícios croquetes, compotas, can
gica, coalhado, castanha, cabola, condi
(mentos para alimentos colorantes
chouriços, dendê doces doces de fru-
tas, espinafre. essências alimentares, em
padas. ervilhas, enxovas, extrato de to
mate, farinhas 'alimenticias, favas. fé•
gu l as. flocos, farelo, fermentos feijão
ftgos. frios. frutas sêcas naturais ' e cria.
balizadas: gricose. goma de mascar. gor
duras, grânulos. .grão de bico. gelatiat,
goiabada. geléias. herva doce 'larva
&ate, hortaliças. lagostas, !inalam leite
Condensado, leite em p6. legumes em
conserva. lentilhas, linguiça. 'ouro. mas
tas alimenticias. mariscos. .nanteiga
margarina. marmelada macarrão, mas
aia de tomate asai e malada, mate . mas-
sas para • mingaus, molhos moluscos
tilmtarda, mortadela, nós moscada. ao.
zes, óleos comestiveis. ostras, ovas.
pães. piaos orlines p imenta pós para
pujins. Dielsles peixes. p resuntos. Da
tês. petit- pois estilhas, pizzas its,lias
giaajos. rações balanceadas para sai
man, requeijões'sal. saat:
srn a.uiches, salsichas, salames sopas an.
laradas, sorvetes. suco de tomates e de
fraszet õ3erattn. usgocat. temesses. as asai


